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Diario de la Marina. 
A l i D I A R I O D E IÍA BLVIUNA. 
H A B A N A . 
T E L E ! G t S A M A S D E A N O C I Í B . 
Madr id , 28 de diciembre. 
C r é e s e que los xniniatros de l a Co-
rona so r e u n i r á n m a ñ a n a en Conse-
jo, en el Pa lac io de l a Pres idenc ia . 
Ba e s t á dando e r a n impulso á los 
trabajos de f o r m a c i ó n del presu-
puesto. 
Reina m u c h a c a l m a e n la politica. 
Madr id , 28 de dieiembre. 
L a s l ibras esterl inas , á l a v is ta , so 
eotissaron hoy en la B o l s a á 2 8 - 1 5 . 
Londres, 28 de diciembre 
Comunican desde P e k í n , que 
el E m p e r a d o r de C h i n a h a publi-
cado u n edicto, por e l cua l se orde-
na e l castigo del a lmirante Ting:, del 
v irrey K u n g y del general W e i . 
D icen de Shanghai , que e l gobier-
no d é l o s S s t a d o s U n i d o s h a pedido 
una s a t i s f a c c i ó n a l de C h i n a , por 
haber violado s u promesa respecto 
de la entrega de dos subditos japo-
neses, acusados de esp ias á l a s au-
toridades ch inas , los cuales fueron 
matados por medio de tormentos. 
JSuda Pest, 28 de diciembre. 
E l E m p e r a d o r P r a n c i s c o J o s é h a 
aceptado l a d i m i s i ó n presentada por 
el ministerio h ú u g a r o que preside 
el doctor W e c k e r l é . 
Ber l í n , 28 ¿lo diciembre. 
Dice la G a c e t a de C o l o n i a que los 
gobiernos de l a Q-ran B r e t a ñ a y de 
A l e m a n i a h a n concertado que s u s 
escuadras e n los m a r e s do C h i n a , 
obren de c o m ú n acuerdo en e l caso 
deque s u r j a a l g ú n conflicto en a-
quel imperio. 
TELESÜASAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k i d i c i e m b r e 2 7 , < í l 9 
S i d é <•(* ' 
s eü^Ago!^ £815 .70 
Ikí cuento PRI«OI comertií*!, <í« ütr., Ce S >J 
4 yor «lente. 
k¡MtMos3«ftro LoBdrecii 60 í j f • ClMMKjíwe' 
Mera sobra Par»*, W «¡«v. (baKisr ^r*-. ., ft 
firaae^s I 8 í . 
* 951, 
B«ÜOS regrls'raáoe «le loa E(itad««-üiiia»6« * 
por electo, A115, cx'Cnptfn. 
pnrblftigaft* u. 10, pol. 98, costo y Pete 
& 2 i , nominal. 
Idem, en plaza, (i S i . 
Begalar <t buen rellno, en plaza, de Sf rt 2J. 
lirtear de miel, en plaza, de 2S á "¿i. 
Skles de íJnbe, en bocoyes, uoralnal. 
El mercado, sontenido. 
Katíteca del Oeste, en terceroía?, de $9.95 
5 uoiulaal. 
Hisr'na t-at̂ nt Wínneeeta, 88.90. 
LoiHlreSt d i c i e m b r e 2 7 , 
Aííiciir «e remoíaeSja, nominal) ft 8i7i. 
ugear oÉitrlftiga, pol. §0, ft 11 3. 
BbBireervtar roano, á 8|3 
Ot^oMcadce, a 108S, ex-!nter<fc. 
Dftcnea^o, Banco de Inglaterra, por 100 
Oí.̂ tro por eíeat-s aspatSolj ft 78f, er.-lale-
Ke;it's;j 5 ps? 
f í í r l* , d i c i e m b r e 2 7 . 
i m , i 101 f-anoos 70 cts. 
ÍÍM tolegranwt que c'Ateceden> con arreglo 
p urtíetito 31 íft «cy da Prop»>flííí<i 
ESPAÑA 
I K Q L A T K R K A . . 
D E G O S E B D O R e t 
C a m b i o s . 
f 4J í 
• i n 
f 19 i á I f l i p. 
• < e spaño l <! 
( & Bn T. 
4 Í p . g U . , i 
a&ol ó francés, 
g y . , o o 
6 francés, 
F R A N C I A . . 
A L K M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
DKí -CDIINTO 
T f i , 
A 5J p g P., ( 
francé»), 
P . , oro 
francés, 
•-«i-.-n.-cl ó f r acc í i , 
^ 5 i 
• s espnünl 
( á 3 d]Y. 
{ 
_ J ? « Í ^ : J 1 0 i i a p . S «n . l . 
AZ(TOARES rüKGAI>0». 
Bl»n.;o, trenes do Derosdc / t 
Rülioanx, bajo S regular . . . 
lííii-, ídem, Idem, ídem, bue-
no 6, s-aperlor 
ídeii , ídem, Idem, i d . , florete, 
Coy.-oho, in fc i io r á regular, 
anraero 8 6 9. (T •H . ) v 
Id8m, huenoáBUDerior, n ú - ^ Sin ope rac ione í . 
m c v o l O & H , t i i em . 
VjaeVrado, Inferior á regalar, 
núiasro 12 á 1*, I d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 A 16, i d . , , 
Idon superior, 17 á 18, id . 
Idem florete, n . 19 4 20. i d . ^ . 
CENTRÍFUGAS DE QUARATO. 
Polarizaci'Sn 96.—Saces: Nomina l . 
Boecjes: No hay. 
AZÜCAR DE MIEL. 
Po la tbac ión 88.—No hay. 
AZÚCAR MABCABADO. 
Común & regulnr refino.—No hay. 
S e ñ o r e s C^i-y-ídores d.e s e s s f i n » . 
D B C A M B I O S . - D . Guil lermo Bcncet , auxiliar 
de Corredor. 
D K F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heran. 
K» copia.~Habana, 28 i e Diciembre do 1894.~h 1 
Bfndioo Pra í idonta inter-.iio. Jar.obo PeUrton. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 28 de Diciembre de 1894. 
J 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Beata S por I.OOinteró» y 
nno de amor t i zac i én 
anuil 
Idem, id. y 2 i d 
Idem de anualidad es • 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de ¡a Inl» de 
Cuba Par A 1 p g P. oro 




miouto de la Ha í 
IT emisión , 
Mein id . 2a «ir<l»Mn 
Par 4 1 p g P . oro 
29 í 30 pg D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco EspaHol de la Isla 
do Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos d e l » 
Habana y Almacenes 
de Iíe;rla 
Banco Aer í co la . , , 
C.-ñili' o Terr i tor ia l H i p o -
. v. .io de la Isla de 
Otiba 
Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Coait'aaí& de Almacenes 
de L.U . lados 
Comprfiía l e Almacene* 
de «lepósúü do ia. Ha-
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ama-
jricana C o n a o l l d a d » . . , , 
24 4 25 p g D . oro 
17 4 18pg U . oro 
O R G A N O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D I L A H A B A N A 
J L J J L 
Compa&ía Cubana de A -
lumbrado do Gas 
Nueva Compafiía de Gas 
de la Habana 
Compañ ía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 
Compa&ía de Caminos de 
Hierro de C á r d e n a s 4 
J ú c a r o . 
Compañ ía de Caminos de 
Hierro de Cieafuegon 4 
Villaolara 
Compañ ía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañ ía de Caminos de 
Hierro do Caibar ién 4 
Sanc t i -Sp í r i tns 
Compañ ía del F e r r c c » r r i l 
Urbano 
Fer rocar r i ldo l C o b r e . . . . 
Ferrocarr i l de Cuba 
Idem de G u a n t ú n a m o . . . . 
Idem de San Cayetano 4 
Vinales 
Roflnería de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad A n ó n i m a Red 
Telefónica de la Haba-
na 
1 á 2 p § D . oro 
3 4 4 p g P , Oto 
18 á 19 p g D . oro 
3 4 4 p g D . oro 
5 4 G p g D . oro 
5 4 6 p g P. oro 
79 á fcO p g D . ore 
5 á 8 D . ero 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotaoarias del Fer ro -
cxHíl do Cienfue^os y 
Villaolara. 1* emi i ióu 
al 8 por 100 • . • • • • • . • > . . . 
Idem ídem de 2* ider>. al 
7 por 100 . ; f . . M . * é * t C 7 . » 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
solidada 
I0TICIAS DB VAL0R1S. 
PLATA 
«AOIONAL 
) Abr ió de 93§ á 9 3 | 
. i üerró de 93 J á 93^ 
Í P O N D O B P Ü B L I O O B . 
Obl ig . Ayunt í imlen le 1? Elpotecr. 
Obligaciones Hlpotocarlas do' 
Excmu. A y u n t a m i e n t o . . . . . 
i íUletas Hlj'Oteo&rloa de la IIIR d-
CibA 
A O C 1 0 H K 9 . 
JSaaoc S s p í f l o ! de In do Cubt 
BilBOO Agr lool» f 
Banco del Ooiuívoto, Kerrooaifri 
le» Unidos de 1» Ebbanh y A l -
maoenoa de R3gl¿ 
Oô npaSI(k de (!nin!no« de H i o m 
de Oárdenai) y .1 l ioaro. . . . 
OnnjpaBía Duda de lo» Farro 
mies dt> üaibfei ién. 
Gompaüía Ja Oamlnoa de Hior r ' 
do Matauns.i á -Sa'-anlila.. 
Compañ ía i!e (Jamiüou de E i i m 
de Saguu la Grasid» 
Ocmpafiía do OSO&IAO* d> Hierre 
de Cianfargos á Vi l l ao la ra . . 
C o m p ^ í u t í o l Ferrocarr i l ü v b a n o 
r im ' .paf t í adñ lFer ro í iaTi lMelOes 
üsapañío Cubune i * Alurabrado 
de Qa»i. 
^onov ITlpoieoario» da Is Oomp» 
*>'•*• -ío Ga» Cnn»>d{( í ada . . . . . . . . 
Compafifa de Gas Hispano-Ame-
ricana Consol idada." . .» . 
Cotupafiía de A l w j - s n e » d* Santc 
Ca ta l ina . . . . 
Refinería de Asáet;»- sio C^t'isní-c. 
CdrapaBÍB AlKftoeapE de í l a -
o o n d ^ d o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
F.mpresa á e Femcnto y Wayejt»-
uión del S^r 
ConipaCiu de Almacenes de D e -
pósito de la H a b n n » 
C b l l í a í l o u e s H' .potfci i l»» de 
Cieuíue.ares y Vlllaelara 
Sed Tolefónio» d* la Habana . . . . 
Crédití . T&rri tor ia l Hipotecarlo 
dn la filh de C r b a , . . . . . . . 
i í empañín tmnjta rte VlTerc» . 
r « n o o | t n l t í o Gibara j Kcurafu: 
Acoioncs < « . . ' . . . 
<)blig¡aoioaea. 
' c r roor t r r i l flan Of»yirtan(i i 
V!2a]eí,--Aooi<>rí»i, 
n w f t t » » » ! * ^ 
Bonos Hipolecavioa CoBvertidoel 
de Gas Coneolidado | 







































Capitanía Cieneral de la slcmpra flel 
Isla de Cuba. 
K S T A D O M A Y O R . 
S e c c i ó n 4 ? — C i r c u l a r . 
Habiéndose he dió constar pr r error iuvclimtario 
en la r e ' ac ióa á t las vac.intos de músicos, nr.i -n & la 
c r cn la r do este Centro, facha 10 del actual, quo la 
existente en el regimhnto do Alfonso X I I 1 era de 3? 
clase, siendo at.í quo es de 2?, el Exorno. Sr. Capi tán 
General ha dispreato te luga saber dicha equivoca-
ción, par medio de la presente cireuler, á los linea 
correspondientes. 
L o que do orden de S. B . tc;;go el honor do comu 
nicar A V . para RU conocimiento y demis ef-ctos. 
Dios guardo á V . muchos t ñ o s . 
Habana, 2.' do I ) ció ubre de 1894.—El General de 
Hrig&da J i f a de listado Mayor, ^O«K J . Aforeno. 
4 29 
Gobierno de la Regitfn Occidental y de la 
rrovhicla de la Habana. 
E n cumplimiento de la Ley do 19 de ju l io de 1849 
y en consonnneia de lo dispuerto en loa artículo» 26 
27, 28 y 39 del Reglamento vigente de pesas y modi 
das. esto Gobierno Civ i l haca saber: 
1" Que so declara abierta en esta provincia de» 
de 1'.'de enero próximo, la comprobación periódica 
d e l ^ T ) r 
2'.' Quo los plazos correspondientes á cad^ part i 
(io judicial « í ráu : 
E n el primer d l i l r i t o . 
De l 19 de enero al 5, Catedral. 
Idem 0 de ídem al 10, Belén. 
Idem H de idem al 15, Gu.idalapo. 
M« m 10 d i idem al 20. Jacú» Mana. 
I t e m 21 d e i l o m al ¿5 IIM barrios de P l h r y C e 
rro quo ci.i)iprei:de estn distrito. 
En ol st-guudo Distr i to. 
D o l 19 de enero al 5, Gnln^St 
Idem 6 de idem al 10, B - j j c a l . 
Idc-ia 11 de íd-in al 15, S m Antonio de los Uaf.os. 
Idem 16 d<i i d m i ni 20, Guanabacoa. 
I d f i a 5i d.i idem ul 25, Jaruco. 
Idem 2i) de idem si 30, Murir.nao y los barrios que 
con.pr<!nd<i este distrito do Pilar y Ce ro. 
Dentro de estos plazos 1"8 señores Industriales y 
Comoroiai tea cumprondidos en las relacione» acor-
d -das y publickdus antoriormeato por este Gobierno 
Clv.!. acudirán por 8' ó por me l io da sus dependien -
tes á las ( flüinais del Fielato, situadas en e! Palacio 
Municipal de esta ciudad, por la calle de Mercade 
rea, de 12 á 4 da la tarde y en las Casas Consistoria-
b e de las demáa Cabeceras do los Dis t r i t .s Judicia-
les y en el resto do ¡a provincia de 8 de la mañana á 
' ¿de la tarde, en la iutoligencia de que trascurridrs 
dichos plazos so procederá á verificar U operación de 
de comprobación y contraite á domicilio, canfórme á 
lo dispuesto en el art. 40 del Reglamento y la supe-
rior ins t 'ucc íón de 8 de octubre de 1888. 
Para cuyo exacto cumplimiento, según lo dispone 
la circular de la Dirección Geueral de Admiais t ra-
oióu Civi l do 5 de nov embra de 1890. Los señores 
Alcaldes Municipales, mis delegados y egciites, asi 
fl^mo las demás autoridades y funcionarios de este 
Gobierno Civi l , p res ta rán su auxilio y concurso á los 
señoree Fieles -Aimotacenes y sus auxiliares ea el 
áaretnpe&o de su cometido. 
Ilab.ina 18 de diciembre do 1894.—Ramón B a r r i o 
Iiiten deuda General de Hacienda 
E^ta Intendencia gañera! de Hacienda ha observa-
do que solo tre:nta y dos médicos figuran actualmen-
te en la matr ícula de esta capital contribuyendo por 
la tarifa 4? de Subsidio. Esta circunstaucia es tan-
t > más digL a de llamar la atección cuanto que según 
el Anuario del corriente año, existen en la Habana 
348 médicos obligado* á tributar por concepto de 
contr ibucióo; deduciéndose, por consiguiente, de la 
compsrac ióa de ñutís dos cifras, qqe unos trescien-
tos médicas p róx imamente no han cumplido los pre-
ceptos de las leyes administrativa', con perjuicio de 
lo» intaresi!» del Fisco Tasoru público. 
Doci iila esta Intendencia goueral á ox'glr á todos 
el pago do las contribuciones que les ooirespondo, 
ha acordado excitar á loa señores médicos de la H a -
bana, para que acudan en el término de tercero dia 
contados desde la publicación de esta circular en la 
Gaceta de la Hab 'na , 4 inecribirse en la mat r ícu la 
da la contr ibución Industrial del fjerciciu corriente; 
bien entendido de que á los quo no hiciesen c&no de 
este llamamiento y permaneciesen, coa perjuicio de 
su decoro, en la situación anormal en que se encuen-
tran, se les instruirán los oportunos expedientes de 
deIV*udación, exigiéndose por la via de apremio lus 
cuotas y recargos correspondientes; y se tomarán 
las medidas oportunas para que no puedan continuar 
ejerciendo ilegalmonte la pri fos óu ni leí sean a l m i -
t i tos en los tribunales ni Dependencias públicí a 
certificados de ninguna Case. 
Lo que so publica en la GPCOU para gene al cono-
tim^ento. 
H a b ó n » , 20 do dicii-mbro do 1894 — M . Cabezas. 
Intendencia general de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Ministro do Ultramar dice en ca • 
blegrama vio 7 de1 actual, al Excmo. Sr. Gobernador 
geoeral lo que sigue: 
"Aprobado relVmua reglamento 1 arifas cédulas, 
pi-.-ícoda l o t r adénofa operadores preparatorias," 
L o que se publica para general conocimiento, i n -
ser í íudosa desje luego á cont inuación i o n cf i r í r ter 
provisional e'; Reglamento y tarifas ref •rmudoe. 
Habana, 10 de diciembre de 1891.—Oabcean, 
R E O - L A M E N T O 
para, la imposición, adminis t rac ión y 
e b ramade l iynpuesto de cédulas per-
sonales en la isla de Cuba. 
(Cont innará . ) 
A r t , 86. Para dar unidad á la adminis t ración del 
impuesto y á la expnndición de cédulas , se estable-
cerá un Negociado del ramo en las AamlnUtraeia-
nes provinciales, custodiándose las cédulas en las 
T.jsr.reríss. 
Ar t , K7. Para la cuanta de a ' .macéa y entrega de 
l»a rédulus pur lúa Administracioiics provinciales á 
1? E l Tesorero, y en su representación el encar-
gidu del almacén, abrirá cuenta de efectos por las 
cédulas que reciba j entregue á la central, ales A-
yuntamientos y á los Habilitados de los cuerpos y 
clases Bctiva» y pf.sivas. , . •< 
2& E<>tas «; t r igas* ' roraes is . í io aó verificarán sin 
pr.-Vla.onleii iactura del Aimin i s t r idor , intervenida 
por el í i i terven 'or , en 'a m i m a f irma qua seü i la el 
artículo 81 par la Intendencia geueral. 
3? Tan luf-go c o m í el encargado del almacén re-
ciba dicha orden, prepu-ará los efectos pedido*, ex -
tendiondv U gula oportniiR pr>r triplicado, quo debe-
rá ir firmada DOT el Administrador, Contador y T c -
sirero como Jffi) prinaipil d.d almacéu, las que re-
mitirá con ol pulido, vorificándofe en el acto el a-
u'ento de datck ó do¿cirgo al ¡«Imacén en sa libro de 
existenck.", operacióu que e jecnt i rá s imul ' áue imeu 
te la intervención, en sn libro auxiliar de cuenta de 
ofectoa, con pr«nenc'a de la orden f ictura do que t ra -
ta la r, g.« segunda 
Davueltas 1,« guía : con el Recibí d t l receptor, la 
lu ie rvención * e cerci. rará de la exactitud do la en-
trega de lus efectos y coacervará aquellas par» nnir-
U * á la cuarta renpect va. 
4!,1 En lo i caaiis de entren» á los Habililados de 
los Cuerpos y. clnseá civiles, so extenderán para és-
tos y por duplicado las fa-.-turas á que se refieren los 
an ículos 62 y 6H, quedando en poder del ahuacóu la 
Srinaipal, y la segunda en ed del interesado, cuidun-o de llenar antes los requisitos determinados en el 
caso 2? y procediendo dcs le luego á la da a de cédu-
la i enfreg4'1as por ceto ocucepto. 
5 í Para la erppiüeión y despacho dalas c é l u ' s í 
que ie rec^aoieu por luti Ay intamiantos, y deque 
trata «1 an ícu lo 58, sa segairátx lo» mismos procedi-
mientos y cumplirán los requisitos antorioraente ex-
proxadoe. 
6? Las Intorvonciones i!e las Administraciones 
provinciales, l levarán cuantas do efaotos y valoras 
por cédulas, al almacén provincial y á los Ayunta-
mii-ntos de sn jurisdicoióa. 
7 Í En las primorai. de dichas cuentas consti tuirá 
el eargo, ademís de las exist-meias anteriores de a l -
macén, el número, cla>e y valor de las cédulas qne 
por cua'quior concepto rnciba el mismo por remos».» 
d rectas de la Intendrtnoia ó por devolución do los 
Ajuntam entos. Do igaal modo será data en la re-
ferila cuenta del almacén, el número, ciase y valor 
de las < é'lnlaa qie se remitan 4 los Ayuntsmientos, 
el de las vendidas por la Artmhisti-ación y é l d e l a s 
dcviiolta« por la misma á la lalendoneia. 
8? Ec ol cargo de la cnerta que debe l'evar la 
InteiVflZJ''ióii á cada noo de los Ayuntamientos ue sn 
j iriadicoión, se irá nontando el número, clase y valor 
ito h s cé iu'as que se le envíen á tr adida que se eje-
cuten las reraesis, v t r i f i áedo(.e los ai ien oa coa pre-
re3( noia At la orden f i e t a n do quo trata la reg a 2!> 
d.-: este artículo, y h veién Joles f imuUiuesmertt; con 
los quo se praetiquen en la cuenta dei alma' én pro 
viíicUl, de manrríi, qnu la dat i d« a.-te ú ' t imo por re 
mesas á les Ayuutamleutoí citudos. sea ig tal al car-
go que se contigno ea l i cna ta de 'os mi.-mo». 
Cuii-titn^'á la data de la» caentas qne sa lleven á 
dicb i» Corporíicioties el iiúinem, ciase y valor de las 
cédulas vendidas y el de las devualtas por cualquier 
coocepto á la Admini- t ra^ién. 
9? Los aaiaiitos qua proonze^n las opefacloneB de 
dula realiz ulas por los Ayuctamiriitos, se cons-gna-
rán á fin de endamés , ou vista de las cuentas parcia-
les (mo lelo número 9) que remitirán dichas Corpo-
r;ici;>neíi, 
10. Las cé lulas qne no llegneo á cobrarse por re-
íultar iudrbidamente expedidai ó por otras cansas 
iHmitidtiK como juntas, «e declararán anuladas, pre 
vía 11 fo mv ió'i del oportuno expiditnte, y se dcvol 
v,!¡á-: al almacén proviii'si»! con cargy al mismo y a 
bono fn la cuenta da donde procedan. 
Dichas cédulas se conservarán facturadas con se 
paración de las útiles b a s t í que termine el año, en 
cuyo caso so datarán en cienta eu concepto de 
útiles y caducada'.", acüin.tañaudo una r t laoió 
canificada cou t^xproáióu ¿o la clase do cé lu l a , s 
I úmi-ro r valer. 
11. Par* ni ingreso en T»f orarla del importa 
.¡ue a'teic'&da U recaudación por la venta de eédulas 
podrá expedirse un sólo calón de ct'go, aún p i 
ra pai tixa 4 loa Aynitaciientas; anotáadoae 1 JS re 
• • ..»;••» provincial y runnioipal, al dorso del t t lóo 
i .grísánd» se ést<°s en caja por «d concapto da opera 
ciónos d<;l Tesoro. '-Fondoe especiales", cou la dobi 
di s-Ji>aTao;ón. 
12. " Los Ayu i tamiei. t i» rendirán mersualmeul 
á Us A1m:nistracieoes proviociaies cuenta do 1 ts cé 
dulas quo se les entreguen, con arreglo al model 
núni'iro 9, debien io justificar por certlflcac'óo. que 
liara el c ibro de ía» no reabz »a»<, fe estin s'gu'.eudo 
derde í ? d* abrí! lo» proculimien1 os coercuivo» nn 
eíla l u trucción detirmina K l aum-nto de valor 
q-'e t ingan las cédu 'a : que as expandan, por los re 
car íoc , se (".¿urará como anmeiito par rectifioatíoncf 
en las cuo-.iia'i reapentiraa, Justifioa .diise con 1» o 
portur.a relación. Hundirán igualraents cuenta a 
nual al terminar el año en que son valedorat las cé 
dul i», segú.i el mode'o citado, cou las modificado 
ue í con-jspcndientM. 
Tf! L í a Administraciones do Hacienda de 
pvtv"n. ias rendirán cuentas trimcstnde'i amg'adas 
al moddo LÚmero 10, rssumiifntlo en ellas las men 
«nales e los Ayuntümier los y ias «pornciones á qna 
d-n legarla expe. dics'óo de cédulas de militares y d 
clase- aMl ta i > 5>.-i»iv,is; y al terminar el ¡>ñ,> natura 
ou que son valedoras las < é lu ias , otra cuanta itenr 
•al Bíg'ín los propios modelos con las mudifuacío-
nes consiguientes en les epígrafes. 
Ar t . 88 La de-daraciuu de anulación de cédula 
cütm derá só o de las que previimenfe estuviesen 
expedida» á nombre ne personas enyo paradero se 
ignore ó htbiesen fa'lecido, y 4 las' quo no hsyan 
podido cobrarle •< do htberse apurad* los pro 
cedimientcs «j jcut vos; advirtiecdo qne d rha dec'a 
ración r.o re'cva á lo» lntereí»d( s de adquirir el do 
enmonto, ni m inos do s-tisfacor les recargos y hace 
«festiva:! las lospons::!)' í i ades que torrcsponOan 
cn.indo sea avoiigaailo el p-atadero de los qne se i g -
u-ireii ÍII retiden'-ia ó te demuestre qne no eran in 
s.ilvviites. 
(CVncluirá.) 
TAPORES DE TRATE^ÍA. 
3E ESPESAN. 
Dbre 29 Niceto: Liverpool y escalan. 
. . 29 i ucata:;; Veraeraz v -ison s.< 
. . 29 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
SO i.'ity c-í Vífa»Jung:^jí!; Nne^H-iork 
. . 31 Ciudxd Condal: Colón y aséalas. 
— 31 Mascotte Tamp» T Oío-a-ií 
Ero. 2 Mieuel Gallart: Barcelona y escala* 
2 Guido: Liverpool y escalas. 
2 f^aranoa, fsciev* Síoii. 
3 V.nnuri: Ve rac r r y •sral.«.f 
.1 Ljf ' .yette: St. Kataire y esn»»»* 
3 Alíoaso X I I : Santander y «"j^laa. 
4 Manaelr.: Puerto Tiioo r escaias. 
4 Vigilancia: Verricrus r esc*'i. 
i M . M . Pinillos: Barcelona y etcalas 
5 Panamá: Nneva-Vork.. 
6 Raratoga: Nneva York. 
8 Habana: Veraernr y escalas. 
9 Entkaro: Liverpool y escalas. 
9 Jm-asa: Nueva V o r i . 
9 Séneca: Veracruz y «Malas. 
áALDSAN. 
Dbre. 29 Ynca t í n : Nueva-York. 
. . 29 Olivette: Tampa y Cayo-Huoso, 
. . 30 City of Washin^wa; Vuraara» y 6so^l•^ 
30 Cindad Condal: Nueva York, 
. . SI Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 31 Máxiso. Pto. RÍCJ y escala» 
31 Masootte TaDa;-,- / (layo-Ui.M> 
Ero. 3 Yumuri: Nueva-YorV. 
3 San Agustín: Santander y escalas. 
3 >"<9!rirttiioa: Ver>;oru« y oaoala». 
4 Tinfayette: Veracraz y esoalM. 
ñ Vigilancia: Nueva-York. 
, . . R Panaaiv Colón v escalas. 
7 Hiratoota: Veraem» f esoslui 
10 Séneca: Nueva-York. 
10 Oriraba' ^á r tumi i f a«o«l>ji 
f ieras ie ¡nmli 
O O M F A l I á 
VAPORES-COREEOS rRA.NCKSES 
Bajo contrato postal coa el Gobierne 
francés . 
Para Yeracrnz directo. 
Saldrá para iioho ¡-uerto sobre el día 4 de enero 
el vapor íranoé» 
Dis tr i to U n i v e n i t i s r i o de la H a b a n a . 
SF.CfiET.VKI V OEKEEAL. 
En la según'';1, quincena dol próximo mes de ene-
ro, so verificarán en e»t» Dciverbidad loa exámenes 
p i ra dar validez «cadéni^a i loa estudios hechas 
privadamente, corfn.-me á lo dispuesto en ol KV. 
docreto do 5 do jenio de 1887. 
Los que deseen sufrir dichus exlmenea debarán 
solicitarlo del Rectorado, dentro de k-s «lie/ primeros 
diasdol expresado mas, recogiecdo al tfe -to en esta 
Secretaiia, el documento Iwpmb en qne han de 
formular suiolioitad. al que >e adherirá un ^ello 
póiiz i do .15 centavos de pcs'-'. 
Son requijitos indispensables para «I eximen, la 
exhibición de la cé InfáDénna'ali identificación de la 
persona mo(li(.nte deciaraciiin conti-tte de fre* testi-
gos mayorea do «dad y raoinos de esta pohUo^n, » 
bono de bis deruihos correíp'>ndieiito«, que por pa<i 
asiguatnra son 'os quo se expreoan á continiMciót;.-
Én papel de ).ago al Estado, tres peroc. seteutH y 
cinco contavii» pnr derechos da niHtií inla, «kddendo 
a'tliHrirsj al primer pliego da este papel un timbra 
m'Wil de ñ centavos. 
UM timbre móvü d» cinco centuv s para cada ins-
cripción. 
Un peso veinte y c uco centavo» en metálico por 
lo echos d- iniiripcióa. 
Cinco pesos idem imr derecho; rc.idé'nicos. 
d i poso idem p r der-idio» d i instiucción de ex 
pediouts de c&'lu adguatnra, 
Y por último, deberán acreditirse, con los com-
rebante- uei-iarion, ¡OK esiuMios (jua c i n arreglo al 
Van de estj'lioa v:g :nto dol en p.';i'eder á aquellos 
n que so to'.iciteel t x i m o u 
Lo que ¡o orden JC. . i . tC. I l tma ne pub'ica para 
general oonociiub nío. 
Habana Vil de d>ot»m',iré do l * ! ' ! . — E l Síorctar io 
g-mornl, D r J Gómez de. la >fa»«. 
Ord«n «Jo 1» P2ÍUR de l "8 de diciembre. 
n u a v i o j n TAKÍ KI UIA 19. 
Jefe de día: E l Coronel dol 29 batallón C-.zido 
re» Voluntarios, E. S, D Manuel Valle. 
isita de Hospital: Kogimlento Infantcria de Ira 
bel la Católica, >9 capi tán. 
Capi tanía General y Parada: 2? batallón Caza 
dores Voluntarios. 
Hoiptt t t l Mi l i ta r : fZcgiiaionto infantería de Isabel 
la Católica, 
Bater ía d« 1» ttair.a: Ar t i l l s r la do Ejérci to. 
Castillo dífl J'rlneipe: Kogioiiento Isabel la Oatd-
Itoa. 
A y o d ó t e de Guardia en ai Gobi&rac Mili tar : SI 
de la Plaza, D . Eduardo Tapia. 
ImaL'inaria en idem: E l 2'.' de la misma, D . Ri 
cardo Vázquez, 
VUilaaeia: ícabel la Cicólioa, 2'.' oaarto; Art i l la 
ría, 3BT. ídem; Lijíenteroi, 4? iiicus; Caballer ía de P i 
rro. ler. ' ilem. 
K! General Gvt'aroadfHr', Arderius. 
('<.im;ni>-*da — F l T C,.. K. M. , f , i i i j OUro. 
H Í Í M E 
Cañonero Magallanes.—Comisión Fiscal.—Edicto 
Don Claudio Alderegní» y Lima. Alférez do na 
vio de la Armada, y de la dotación del cañonero 
Magáuá n es. 
Hallándomei int.tniye3do sr.maria á los raaiiceros 
de segunda clase Manuel Prats Rutz y Francsco 
Hodrígnez Fe rnández , por el delito de qnebratta-
miento de arresto y abandono de servicio, habiéndose 
quedado en tierra en la Habana, á la salida de osle 
" uque á la mar. Por ette mi primor edicto, c to, 
amo y emplazo á los refiridos marineros, para que 
en el término de treinta días, contados desde el de la 
facha «o presenten en lao eficinas do la Jefatura de 
Estado Mayor de la Habara, al Sr. Jefe del mismo; 
en el concepto que de r o verificarlo así, se les segui-
rán l,.s perjuicios fe que haya lugar — Y para que 
conste expido el presente.—A bordo del expresLdo 
" uque, en el puerto de Gibara, á los veintiún dí is 
del mes de Diciembre do mil ochocientcs noven'ay 
ená t ro—Vln id io Alderequ a.. 3-29 
Cruecro Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—Dun 
Mario de Quij ino y Artacho, Alférez do navio da 
la AMU-HIH, UB la dotación del cruce-o In fan la 
Isabel y FisciJ de la suniaria i n t r n i d a al mari -
nero de aeguiida, de la do ta ' ión del cañonero 
Magallanes. Porfiri.-) Gairo N-stcr, por el delito 
de primera deserció ». 
Por este tercer edicto, ci 'o, llamo y emplazo al 
exp-ejado marinero, para qnu ca el término de diez 
días, á contar de»de la publicación ded presecte, fe 
presei tc en c<da Fi ica l ía á d r BUS descargos; en la 
to'iger.cÍK que de no verificarlo afí. seiá jazgjdo 
on rebeldía, 
A bordo, Habana, 26 da Diciembre de 1894.—.Va-
r io de Qu'jano. 3 29 
Dbre 30 José García, nn B.jtabaaé procedente t ' 
l a s T á n a s . T^tiidad v Clenfneyo» 
Ero. 2 Antinógene.s Mei éi des, tn B-tt^banó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cmz, Jáca ro , 
Tútciie. Trinidad f Cioiiniea » 
4 Manuel*: de Santiigo do Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
D b r v á9 Jos-fita, de Bataba/ió par» Cienfuegos, 
Trinidad. Túaas Júooro . Santa Croz, 
Manzinillo y Sii'tiago de Cuba. 
ALAVA: de U Hib tna , l->í miércoles 4 las seis de 
la Nnle, p\ra Sagua y C i ibanóa , ragres indo los In • 
nen. 
ADELA: de la Habana, p i ra Sagta y Caibarién 
todos los miércoles á las sois de la tarda, y 11 igará 4 
•»«•• pnert.n In» sábados 
COSMR DB ( iKRRr.m: do la H i b a n i , p . n Sagua 
y Calblrién. todo» los s ib^ioa á 1»» seis da 1% tard^, 
y II igar.í á es'e p ier^ > l o i iniéraolea. 
Gu ADÍAN A: d e l i H i b a n . i , lo» »<bid~.i á l a - c i n c » 
do la t irde, para Río del Medio, Dimai , Arroya.!, L i 
F f v GuadÍAua. 
GUANIOÜASICO: de la Habana, para Arroyas, La 
Fe y Gaudian», los días 10, 20 y 30, á las sds de U 
tarde, retornando los dí% 17, 27 y 7 por la mañana. 
NDCVOCUBINO: de BstabM.ó. lo» domingos p r i -
maros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles 
C A P I T A N S E H V A I r 
Ad'nitó c^rga ¿ líete y pasajartís, ,. 
Tariías muy reducidas coo oo'dodimieflbNi dlrooto» 
rara todas las ciudades Importantes da franela. 
Los sofiores empleados y militares obtendrán gran 
dM veót^¡ao ou vísjar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y í /omo,. Amargara uámero 5. 
lCá97 Í 8 - Í 5 »íl-'.6 
V A F O M B U 
D2 L A 
Corapafife Trasatlántica 
NEW-YQM M m í 
ilILSfEAMilPGOIPMí 
Línea de Ward, 
Servicio regular de vapores correos americanos en 
tre les puertos n'guientos: 
Nunva-York, j Tuxpan, 
Habana, | Clonfuogat, Tampico, 
Matantas, i Progreso, Campeche, 
Nassau, Veracru», Frontera, 
Sigo, de Cufca. Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan 
sos, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos do México, todos los s&bBdoc 4 
la acá d» la tarde. 
Salidas de la Habana para Nuera-York, loe Jueves 
y aibadoa. á las sol» en punto da la tarde, como si-
f . Dbr». 
viernes 
PUERTO DE LA RABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 28: 
De Tampi -o y escala», en 4 día», vap. amer. Yuca-
tán, o»p. Dowci», trip 6 í , tons. 2,317, con carga, 
4 H l Iklgo y Comp 
Veracruz y escalas, en í días, vapor-correo es-
paflol Mortevideo, eap. Resalt, trip. 133, tiwia-
ladus 3,679, con carga. 4 M . Calvo y Comp. 
— L a s Palmas y Maysgilaz, barg. e»p. Segnndet, 
cap. Roca, t r ip . 11, tons. 159, con carga, 4 F . 
Astorqni. 
Apalachicxla, gol. amer. Kiuivod H . S nith, ca-
pi tán Di ko. trip. 8, ÍÓTÍ, 4(17, ern madeia. 4 
P l .n i f I , Fe rnáud-z y Cimpi 
MovimiDatv-j ds pasajeros. 
E N T R A R O N . 
Do V E R A C R U K y tscalas, en el vapor americano 
J'ucaíá .-
S.'cs D Joaeph Arteni-—Kosa Juana y 3 niño»— 
Antonio Joseph—Miguel JoReph, 
De V E R A C R U Z y PRCGUESO, on el vapor-
corroo eitp. Montevideo: 
Srcs. D . Nicolái Domínguez—Eduvig i s Adán 6 
hijo—Carlos Mure» y stfiora—Emil;a M. Carrers— 
Ramón Saiuz—Luisa Correen é hijo—Carlos Mon-
eada—José Montes—Juan Bullazn—Arturo Rigolino 
—José Bruza—Sníana Bruz.i—Luh Granella—Fran-
cisco Feadi—Francisco Fernández—F. Fernández— 
M.giu Qcuor.—Además, 1G dn tráns'to. 
- lAÍ . I i tRUlv. 
Para N U E V A - Y O I Í K , en di vap. am. Oriiaba: 
Sres. D . t . K'nyan—L. P. Me Intcre—.1. G Stea-
nes—M, Anol—M. Joba, scfiora y niños—M Kelly 
—Luí» J . B:i t l ibun—Louls I V i a i y l más—S. A. 
Law.o'-.—Max F, SmtiJer y síSiora—A. Kig . r—Da-
vid C. WitnT v se&ora—Paul Lawret y 22 más de la 
Compañía—W. Bright—Esteban Vives y señora— 
Josefa Madan—M. Elena—Lacas M: dun. 
U C A T A N 
Y Ü M P R I 3 
V I G I L A N C I A SP.NKCA 
C t T V OF A S t l I N a T ü N . . 
SEGURA NCA 
SARATOGA 
O R I Z A B A ¡ 
Y U C A T A N : 
S^ldn» de lá Gftlisna para pusMert l» Késlo-
as cuatro do iit Urde. Remo s i r cé : 
OITt O ? W A S B . I N G T O N . . . D^ro 
SEGDRANCA 
8 A R A T O G A 
Or IZABA 
Y U C A T A N 
Y U M U R I 
V I G I L A N C I A 
SKNK IA 
C I T I OF W A S H I N G T O N 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfneeos. 
. . I X N F l ' K G O f . . . Dbra. 4 
S A N T I A G O . , 18 
PASA.jrs,—!í»tos norrnoaot raposas y conooidc 
perla rapidez, seguridad y regularidad de sus f i a 
Jee, Uoniaodo úomodidad?» ezcelenti.» per» pasaje-
ros1 an '.wj ospacioaas cámaras 
CoKKKRPOKDEiroiA.—La oorrespondenoia se ad 
jittirá ánicamect* en la Administración General ds 
Cerreos. 
CABOA.—La r nt%i se recibe en el mualle di Ca-
ballería bvita I» v í spen del día de la salida, y s< 
iílraite carga oora ícgla to i ra , Hambargo, Bremeij 
Atnalerdan, Bottwdioa. Havra, Amberoe, y para 
ptir.nos de la Aiuéi ire Central y del Sni coa conocí 
m!ef\toi diroctos. 
pLKráiB. —KI flo:c do la carga para puerto» ii 
México, *9ví parado por adelantado en moneda ar><-
.ioan» su e-jiilvílente. 
Pa r i taás yor^mcrM dirislrsn 4 lo* »<ente* B i . 
•lalío » :'>r..')V). ' •'>T»oSa níiirn*»(» IF. 
Entradas do eabet«]0 . 
Día 28: 
Do M&ntua, v^por Guaniguanico, capitán M u 
con fiuO tercios tabaco y efectos. 
Ai -oyou, gts; Dos Hermanas, pat. Prats: con 
í 00 sacos carbón. 
Arroyos, gta. I»abel I I , pat. Ferrar: con 501 sa-
COÍ c^rbóll. 
San Cayatíino, g t i . Gallega, pat. Alejo, con 800 
sacos cari én. 
f!, pg j is, gla San Francisco, pat. Ferros: con 
890 sacos carbón. 
-P. j a i . gta Esmeralda, pat. Maten: con 500 sa 
cas chrnón y S"*! cabillos lu ía . 
-S nta Maiía, gla. Margarita, pat, Beuejar : con 
(¡UO meo» carbó i . 
-Ui.t.tbauó, gta N<utilns, pat Torres: en lastre. 
-Tejar, gtn. Vicenta, pat. K . t . - im. : con 8rX) sacos 
carbón 
Sagua, gta. Candila, pst. Terrados: con 1000 sa-
cos carbón. 
•Si-gna, gta. Antonia, pat. Bosch: con 1000 saces 
carbón. 
Punta da San Juan, gta. Tres Hermanas, pat. 
Rhra: con WJ0 saoos carbón. 
-Punta Aleere, go!. Joven Gertrúdis, pat. Pal-
mer: con 800 varas maderas. 
Mulata, gtd. Dolores, pat. Planas: con 90 f ine-
g.«8 maiz y 100 caballos le.ñ u 
-Morril lo, gol. Feliz, pat. Gocz í ' ez : con 300 ca-
hallos lefia. 
-Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona: con 800 ascos carbón. 
Día 28. 
No bebo. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal 
cap. Carmonr, por M . Calvo y Comp. 
-Puert<.-Kioo, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Monlevidao, cap. Resalt, per M . Caivo y 
Comp. 
Pa»r to-Rico y escalas, vapor-correo esp. Méx i -
co, cap. Marniip, por M . <'alvo y Comp. 
-Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Habana 
cap. Amézaga, por M . Calvo y Comp. 
• Tr.-r. DAD CH C O M A N D I T A . 
Vapor oepañol 
m m ñ e i m m 
(unitau i>. Tiburcio de Larrañaga. 
Ecte vapor de f),000 tonelada*, CLASIFI-
OaDO RN k h CT.OTD INOLÉS 100 A 1, 8j)ldT 
<U ia HABANA con escala en CAIBARIEN, 
en la primora decena del mea de Enero 
próximo, DIRECTAMENTE para 
Hailte ü n u de ln Palma 
Susita Cnw <ie Tenerife 
Palmande GrauT^naria 
y Karcelona 
^umiic paAfyjoroB á quienes ee daiá el 
esmenido trrtc que dispensa siempre esta 
Empresa. 
Para comodidad de los mismos estará ol 
vapor atracado al muelle de ios Almace-
ne)» de Depóf lto (San José.) 
Informarán sus corsUrnatarios, 
C KLANCH Y COfilP., 
O F I C I O S X U M . 20. 
" 1990 15 D 
v apores-coirftot» \iemir»ne; 
de I» (.'ompafila 
L i n e a de l a s A n t i l l a s 
DESDE CÍENFUEGOS. 
Saldrá para el H A V R E y H A M R Ü R G O , con «s 
cala» «ui varios puertea de la £e!s dh Cuba y cvoti 
tuales ea H A I T I , SANTO D O M I N G O y ST T B O 
MAS. SOBRE E L D I A U DK D I C I E M B R E el 
nuevo rapor-correo alemán, de porte de 2052 tone-
ladas 
Baqtisn qus se han deopachftdo. 
Pi,ra P^acagoula, gol, ing Ut i l i ty , cap. Copp, por 
R, Truflio y Comp.: en lastre. 
•Nueva- York, vap. amer. Drizaba, pat. Hoyt, por 
Hidalgo y Cp,: con 2,425 tercios tabaco: ]13,C00 
tubacos torcidos; 51 kilos picadura; 600 galones 
miel de abejas; UO bartilca pinas; 101 cajas ce-
bollas; 6íi3 líos cueros y efectos. 
• Brunswick, b-a. esp. Fsroa de Canarias, capitán 
León, por Galbán, hijo y Comp.: en lastre. 
Parsacola, gol. amer. Jessie Lena, cnp. Dodge, 
por Rafael 1'. Santa Maria: en lastre. 
>f alanza» y otros, vap. esp. Leonora, cap. Bur-
fnza, por Denlofen, hijo y Comp.: de tránsito. 
Baques £-ae -aau abierto registro 
ayer. 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán,"cap. Downs 
per Hidalgo y Comp. 
Caj-o-Hueso y Tampa, vap. amar. Mascotte, ca-
pi tán Decker, por Lawton y Unos, 
Vef l v « r , o corridas « l dia 2 7 
de Diciembre. 




Miel de abejas, galones. 
Pulas, tjarrile» 












¿Extracto de la cto^a de bnqneA 
Comandancia Miji iav de M t r i n a y Capitanía del 
Puerto d é l a Habana .—Fisca l ía de Can» as.—Don 
Sniique Frereu y F c n á n , Ténsente do IÜVÍO. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por este tercer edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo, para qne comparezca en esta Fis-
calía, en hora y día hábil , al palero que fué del vapor 
Gracia , Sarafin Matías Salorio Várela , á ña de qne 
sea oido ou sumaria qne inetmyo por desobediencia a 
los mardatos de la Autoridad; en la inteligencia qne 
de comparecer, será juzgad» cap arreglo á la Ley, y 
' de no efectuarlo se ha rá acreedor á la pena que le 
log Ayuntamientos. Jefes militares, Habililados de corresponda, 
ciases activaa l y pasivas, Tesorer ías centrales ó de Habana, 26 de Diciembre de 1891.—Í¡1 Fiscal, 
oTiiicias, mbtemráa las reglas eigveates: JSnriqut Jfrexes, . 3-28 
Tabaco, «tratas 
Tabacos to rc idos . . . . . . 
Picadura, k i l o s . . 











L O N J A D B V I V B B B B . 
Venia» efectuadas el 28 de Diciembre. 
500 8. arroz semilla corriente, $3 -43 q t l . 
120 s. harina Palmyra, $8-3?i e. 
150 a. idem Tontina, $8-37i <>. 
400 s. idem catalana, Rdo. 
10 c. paeas lechos, $1-25 c. 
capitán Rürdei». 
Admite c^rga para los citaaus paono* y tambloi, 
trasbordos con conocimientos dirnctos, para na gran 
númsro de pusrtos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SOR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , l e f á r 
pormenores qne se facilitun en la casa íonelgnatarla 
NOTA.—La carga Jeatinadi á puertos en donde 
fio toca al vapor, ía r4 i.rasbordad» «IJ Hambnrgo é 
» a el Havre, á coaTonienc'-a de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y nnoo ouat i tos de pr i -
mera cámara para Ht. Thomas, Haytf, Havre j 
Hambnrgo, á precios arreglados, sobre ios qno i m -
ponarán los ooaslgualarioe, 
DESDE LA HABANA. 
Para el HAVKK j 1IAMBUK'Í(>. con escalas 
í r en tna l e s en H A I T Í , SANTO D O M I N G O y ST, 
T H O M A S , sMdri SOBRE E L 7 de E N E R O de 
1885 'd vapor correo alemán, de por t» do 1777 touc-
B O R U S I A 
capitán Prehn. 
Admite cargs, para lus citados puertos y también 
trasbordos con oonooimiontos directos nara nn gran 
n-ímero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SDR, ARTA, AFRICA y A U S T R A L I A , s eg ín por-
mencreB nu< se facilitan ea la casa oonrignataria. 
N O T A . —La carga destinada á puertos en donde 
no tcoa el vapor, será trasbordada es Harobnrgo ó 
en el Havre, 6 oonvcnienida de la empresa. 
Admite pR.ií\Jeros de proa y unos cnar.tos de pri-
mera cámara para St, Thosn»*, Havt í , Havre j Ham-
bnrgo, á precios Arreglados, «obre ios qae Impondrás 
los coniignatarios. 
La carga recibe por el tnnella de Caballer ía . 
L a conespcndencia solo s» reo'be en la Admtr.ls 
Ilación de Correos. 
hoi vapore» do esta linea tiMSCli MOÁIa IS aar 
6 mi* puertos de la coslit Norte y 3 í r iii 1» Is l i i d» 
Ocba», i lorurra qne se les oftoMa oarga FHiioisnte pa-
ra wnar i íRr la escala. Dicha cargs se adulta par» ioi 
puertos de sn HlaerMlo y larar.íí'r para ÛÍ'-OHÍOT 
oteo pento, coa trasborda en el Havra í Ham^n^Jo 
Pera más poraenore* dlrixitae S loa cePsignataria» 
oaUe de San ígneclo o. 54. Apartado de Corroo 799 
HÍABTlfe . W A L K Y CP. 
O T77fl Tífi-lft N 
P L A I T T S T B A M 8 H I P L1NB 
A ÍTew-Tork en, 7 0 hora». 
L©3 íipíiloH vaporea-coireoB amerlcauw 
MáSOOTTB Y O L I V E T T E 
Uno de cotos vapores naldrá de este pcerto todos loa 
Innes, miércoles v sábados, á l a una do la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donda se teman loi 
trenes, llegando los p a j e r o s A Nneva-York sin 
cambió alguno, paeando por JaGksonville, Savanah, 
Charleslon, Rionmond, Washington, Piladelfia y 
Baltimore. 8e venden billetes para Nneva-Orleans, 
St. Iioui», Cbiosgo y todas las principales ciudades 
de los Bst6doa-Uiiia.oa, y para Europa en rombiaa-
«¡Jn cor las mejores líneas de vaporea que r,_lon de 
¿h ieva-Tw k . BOlates da ida y TT.CÍÍS á Nu<-.Ta-''í ork, 
$90 oro americano. L c t conductores hablan «1 esi-
teUauo. 
Los días de salida de vapor no se deapachbD p*sa-
portos después de las once de la mañana , 
Pura mas cormonores, dirigirse á sn» cw.-d^nam-
rios, L A W T O S ¡ Í H t í M A N O S , Meroadeieo n. W. 
J . D . Ha»!"*?»». 281 Broadway, N t i e w V.irt-
D . W . Fitrgorald. Superintendente.—Puerto 
Tampa. CIQSS 15S-1J! 
E L V A P O R - C O R R E O 
n n o i y r T x s t r i D K o 
c a p i t á n Resalt 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Bnrcolona el 30 de 
Diciembre á las 10 de la mp.fiana llevando la rorres-
pondetima pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Harceloua y Génova. 
Tatmco para Pt í i r to Rico y Cádifi 
Los pasaportes »e entregaran el recibir Ibs bSletes 
de pasaje. 
Les péllzas de cuiga se firmarán por los consigns-
tarlos antes de correrlas, sin cuyo requisito során nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta oí dia 
2S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 23. 312-1E 
Y I A J E E X T E A O E D I N A E I O . 
T J I - V A P O H 
S a n A g u s t í n 
C A P I T A N a i t A U 
Saldrá para 
Yigo, Santander y Paspjes con os-
caias en Fonce, Mayagüez y San Jnüu 
de Puerto-Rico 
el 2 de Enero & las 4 de la tarde, He -
valido la corrcspoudeticia pública 7 de oficio 
Admite posaferos y c a r g a {rcneralpara 
dichoH pnertos, 
Tabaco itara Viiro, Santander, I'once, Afü-
S'aelíez y ruorto lUco. 
Los pasapor tes so e n t r o g a r f i n al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se O r i n a r a n por los 
consignatarios antes de corrcrlns, HIII cuyo 
reuntslto ser^n BtAaSj 
ííeí llje carfá á Itordft hastn el día 31 de 
iHolemftrn. 
De más poniienores impondrán sus conslg-
•UUÜnos i M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
1 26 -370 
LINEA DE ÉW-YORS. 
ec. c o m b i n a c i ó n cou lo* viaje» A 
Snropa, Veracruz 7 Coxitro 
Ara <í r ica. 
3a harán tres menstiales, saliendo 
lott vaporea de este puerto loa dlaa 
I O , 2 0 y 30, y del de N e w - Y o r k los 
d ías I O , 2 0 y 3 0 de cada moa. 
V.1POB CORHBO 
C . C O N D A L 
CAPITIN CASTELLÁ 
Saldrá para Nueva York el 80 de Diciembre i las 
i de la tarde. 
Adui te carga y pasalerce, á los qne sa ofrece «1 
buen trnto qna ést?. antigua Compafiía tiene acredi-
tado on sus diferentes lineas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hambttrgo. 
Brámen, Amstcrdan, nottordau, Amberes y dentá» 
puertos de Faropf* con oonocimiento directo, 
L i ccígn so recibe hasta la visnera de la salida. 
La ctrresjiondCr.ui» solo «o r í c W eh l/> Adralnls-
iraclén de CuireOS. 
NOTA.—Esta Compatita tiene abierta una pélixu 
flotante, así pars esta línea cuino para tocas las de-
más, bajo la cual pueden itoooinrarso todos '.os efootc-j 
qne se erobarqaeü ra set vu^oreo 
I n. * K S - 1 S 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
EL VAPOR CORREO 
E X I C O 
capi tán Masroig. 
8 a l J r á para Nuevl t r j . Othara, Sacli.igo de ','nlia, 
Ponco, Mayagües y Puerto-Rico, el 31 de Dicicni-
hrc á las i du la lardo, para enyos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Kocibe carga para Pones,Mayagilez y Paeito Rico 
basta el 29 inclaaive. 
N'i ' l .V,—ICsu t!omp»6U tiene abierta una péü in 
dotante, icf pura esta l l r o i como pata lodss las de-
má;, bao u> ctuü piitid..n '>r,egurartie lodos IM efectos 
jpo 10 MnMiurcfiteti en «un vapores. 
M. Cairo y Oaptp., Oí^t-js náivero 33 
Í A L I I Í A 4*JUiAífi 
DeiaUabaua »l di* i ' . -
iírjo de Mda mes. 
. , Jfnflví'si. íL . i 
^ n i b a r » 3 
. S»ntl6{;o de Onb*. 5 
^ Posee . 9 
A ffneTitau A 
m Oiiiara 
., Súntug ' . do Cab*. 
, POPCS 
« Maya^iss 
.. I J » » r t O ' R i c o . . . . . 
i i A L Í C A. 
'."re r u t i t o - B i o o e l . , 
. IMaysgH«r... 
L Pnr.ce 
-» r a i r t o - P r í a j ipc . . 
«> Santiago de'Juba,. 
. . Oibara 
« MttevltM 
11 A Mayag%«i • i . . . , r . . IB 
1C Ponre 14 
37 Paorto-PrlDoipn,.. 11 
12 ÍJÍUÍÚÍ,: do 0.¿.\i*.. SO 
SO Gibare „ 31 
21 m Nuevitai S3 
93 „ K a b a n a , , . . . . . . . . . 34 
Aa su TÍ̂ JC i< id* recibirá on z'osrki-Rloo 1c» 4 lM 
t i de cada raes, la ca;»:» v pi't^Jcros qve p t r a los 
puertos del mar Caribe arrli.* expí'es^dos y l'aclf,.-,.:, 
•onducca el eorro'i ?ae sais rexnsloca ni 36 i 
fls Cádi t el 20. 
Xo su viaje de regreso, t-ntiegará al correo <;ni s»l< 
l'norto-Rlco e"¡ i f i la car^n y pe«^oro»<iní cendu*» 
( \ ^roeednnte de los puertos del mar QUIÍM ; en <.} 
Paoifioo. pura Cídis j ftarcelont. 
la épocs de cuarentena, é s<-a desde ol 1? (ie 
mayo al 30 de teptiembre, se adnlte carga peni Cá-
diz. H.ircelonn. Sartonder y Corufla, pero DMÍ^farM 
sélo nara los álMiitos p u n i r é — M Cclvo v Cp. 
1 Ufi SlS-1 V 
LINEA DE U H A B i M A COLOH 
ÍJn comblnasién cou \v* »ft(i«>r'?i! de Nueva- ' tork y 
ojn la Cospafiia de! F-irrocarril do Paar.raá j vapo-
ee do la costa Sur j Ncrte del Paciftoc 
v t i p o r - K « r r « o 
capitán. R i v o r á 
Saldrá el dia 6 d« Knero, A la i R de la tarde 
con dlroccién á los pnertos que á continnaciéu se 
expresan, admitiendo BUgl y pnssjeros. 
Recibe además, car^r. para todox los pui r tu t ilel 
I.I& oar^a se recibe el di» 5 solamente. 
Aviso á los carpadores. 
Ksta Compafiía no responde del retraje rt extra rfu 
«ue sufran los bultos de carga .¡u» no lleven cslam-
pinos cou toda olaiidad el destino y marcas do las 
merokiicias, ni tampoco de las reclnmaciunes que so 
hagan, por mal envaso y falta da creolnta en los mis-
taos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dfa.. 
Santiago do Cuba.. 
La O u a á r a . . . . . . . . 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla 
. . CarUgena. 
„ Colén 
„ P n e r t o Li 'uéu (fa-
cultativo) »i 
L L E G A D A S . 
Santiago da Cuba ol 9 
i La Guaira 12 
. Puerto Cabel lo . . . . 13 
, Kibanilla 18 
Cartagena 17 
, Colón 19 
, Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
, Ban'.iago do Cuba.. 26 
. Habaaa 39 
• f.9 •'I»»!» 
m i m m 
[mpresa de Vapores Españoles 
Correos do k s AutlLlas 
Y 
T r a ü t 5 p o i r t © B Mi l i ta res 
DB 
SOBLIINOS D E Í 1 K E K E R A 
Linea de Sagua y Csibméii. 
Reform ado el i t ineraño desda cata foclaa, sa ldrá 
do la Hihai ia todos ios mart-íe 4 \t& A d¿ s tarde; 
tocando en Saga» los mióroote- y >igniendü el mis-
ta o dia para C.viharié-i á oajro puerto l legará los Jue-
ves i:at la tuofiauu 
Do Caibarién loldrft ios vlernea k las cebo de la m » -
ftana, y tocando en Sagua el miamo día, l legará A la 
Habana lo» sábados por la mafian». 
C O M P A Ñ I A U N I D A Dfi SJOS F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN DE L A EMPRESA E N L A T A R D E D E L 30 D E N O V I E M U R E D B 1894. 
A C T I V O . 
CAJA: jfe, 
Ban íb del Cpfnefc lo . . . . . . 
L . Ruizy C? 
Contadiui.i, Cia, general.. 
Administración dol Cumino 
Depósitos de abastecimien 
to 
Construcción y servicio de 
la linea 
cnÉümm VARIOH 
Real Uaclenda: cuenta c ré -
ditos tirulos 
Real Ilacionda; pagos en 
alzada 
B.I40 
¡« .S i l 
51.030 
3.4r.O 
OtKNT Í.8 AMORTIZAéLE», 
Cóétiltt Emprést i to 161.617 
Cliuiino " T a r r a á " I .SSlaT) 
CIJKNTAH THANHITOniAfl: 
Facturas del extranjero.. . 
CÜENTA CONTKA PUO-
DDCT08. 
Gastos do Explotación.— 
Dirección ' 
Gastos id,—Administración 
Gastos do Extra-explota 
ción 
Reparto á cuenta do u l i l i 
(íudes 













P A S I V O . 
CAPITAL. 
Dividendos atrasados, Cal 
bariéu á Sto. S p i r i t u . . . 
Dividendo activo u á m e 
ro 6. Compañía Unida . . 
Dividendo activo u. 7 id. id 
Dividendos atrae-udos (del 
1 al 6) 
Kcul Hacienda: cuenta im 
paMMi <lcl 10 y 9 p . g — 
Real Ilactentln: Idem sub 
»idi(> industrial 
Kemuutraoióu de la Geren-
cia 
Réditos de CÜU';OS 
oao. 
Huma B0.S37 41 




Accionistas de Caibarién á 
Sto. Spiritu; sus créditos 
contra la Real Hacienda 
del Activo 
Resultas á liquidar 
Productos generales, 
lo que va uv aDo 
Ganancias y pérdidas. Sal-
do de esta ceenta 
L U I . Í U 17 
S. E, d O.—llábana, 32 de Diciembre do 1891.—Kl Contador, Antonio M. dt Porra» 













$ 3 . 1 i l . i m » 
-Vto. Bno. Ki 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde; tocando en Sagua los domingos v siguiendo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
los Innes por la zua&ana. 
De Caibarién .irldrá tos martes á las oclto da ia 
mafiana, y liará encalad nilsn::" líe en Ssgt'a, l le -
gará á la l l ábana los im-'1 •'• por la mafiana. 
CONSIGÍM A T A R I 0 3 
fin Sagua la Grande: Sro.i. Puente y Torre. 
Rn Caibarién, D Andrés de Crrut íbeaicoa. 
Armadores: 8at Pedro u, 6, H a b a o 
N O T A . 
La cargo pera Cblncbilla pagará í?8 c'», por caballo 
de carga además del flete por vopof. 
T n. 25 813 1 B 
VAPOR "TRITON." 
Por entsar en carena, después de rendir el vlsje 
qqa emprenderá el dí i 21 del actui l , se cuspefid* el 
currespondlente al oábsdo 29 dol ntltmo '''es, hasta 
la siguieutú se:: <tiie continuará oon oí itinerario 
do costumbre. 
L') que «e Imce náblico para coaooimiento do los 
cargadores.—La Empresa. 
(MÍH2 18 11 
26, OBJKAPÍA %fL 
/íaoon pagofl por ol oabíp giran letras i oortmy ls*f 
ga vista y dan cartas de nrédlto sobre N e w - « e n C t l T -
adelfla, Neiv-Orleaos, Han l^rucclijo, L o n d w P a -
rís, Madrid, Uarnolona y domá» oapltaleí y oladUtt 
Iraportwtes de los e i t a á o s - ü u i d o o y Murapo, wf o t » . -
lobrn todos los pn»b''i» A* Rtpi lu r vas OVUTIOCI»'. 
• ina i f e . » j r 
c i E i m i i ! w m m 
X I R t A V T I L I S , 
Banco Espaíol Je la Is'a Se Ciik 
Desde el día 2 del entrante mes do Enero y de una 
á des do la Urde, todos los días hábiles, se pagará 
por U Csja del Estsblrcimlonto, el cupón de ititoro-
sos tiúmero 23, quo venoe en primero del referido 
mes de Enero, de las Obligaciones del A j untamiento 
do la Habana, primera hipoteca, corro^pondiente al 
EmpréVito de 6,600,000 pesos y do sn ampliación 
' asta $7.000,000. 
A l efecto, los Dfflores Interesados deberán presen-
tar los cuponot) con facturas duplicadas, cuyos ejem-
plares impresos so f'icilltarfin grális en la Contaduría 
del Kanco. 
Lo que se anuticia para general conocímlenlo. 
HftbMM, 29 do Diciembre de 1891.—El Secreta-
rio, J u a n B . Cantero. 
1 n, 1037 3-29 
JbüX. J XJE^XíS?. 
r o r a p R R í a de Seguros Mntno» r o n t r a 
incendio. 
Por f i l i a do concartencia de snlhlonte námero de 
seflorro asoota'lo» ue pnda tenor el'octo la J;tntü. go-
ntirul ex t i i ion l i j a r i i convocad a. para el 19 dol roes 
corriente, con objeto de discutir y resolver fobre la 
reforma do varios urtínnlos de los Estat utos, poi lo 
que se convoca nunvumente para U una do la tsrds 
dol di i 7 dol entrante enoro, en las othiuan Kmi n-
dra<>o 42, en esta capital: con la advertencia que, ua-
ftilu disponen los Estattttoi, este día tendrá efecto la 
Junta y során válidos y nbligalnrios los aouerdoii que 
Jottle oon cualijulci' ndmern quo i.sisla, 
I labina á 27 de diciombro ds 1891 —El Presiden-
ta', Florentino F. de. Caray . C 2031 8 20 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de latina la Grande. 
SECIUCI AIlfA. 
Por disposición dol Fxcmo. Sr. Presldonto, en 
cumpiitnionto de lo provenido por el artículo 6i) de 
los Estatutos do la Compaf ia, se convoca á los se-
florís nocionl .tas para la Junta general ordinaria que 
ha de t lugar el día 28 del mes do enero de 1895, 
á l a s doce dol dia, enlas otlolnss de la Compafiía ca-
lle de U ObrapU número 22, para dar cuenta del 
Bclanco y Mamorla de todas las opn.-aclones de la 
Empresa d u r « ' t a ol afio soilal nue terminó el 30 de 
saptterabro último; para cubrir las vacantes de la 
Dlr t cllva; y tratar do los asuntos que se estimen 
opoi tunos. 
Y se advierto, que de conf rrmldad con lo dispues-
to por f 1 .-iitfoulo ü l do los Estatutos, quedan á dis-
posición ño losseUnrcs aonlonlttas desde ahora hasta 
la oeU-brauléti de la referida Junta, en días y horas 
hábiles, los libros de la Couipafiia y cuantos datos 
sean necesarios, á fm de que los que ceseen exami-
tiarlos puedan enterarse minuciosamente ile los asun-
tos y sttaaclén de Is En ip tca , y (;'ie, según lo dis-
puesto en lus anicu'os 6) y 65 do lus KiUtiitos do lo 
Compafiía, la Junta tendrá lugar cen | i s «enores ac-
cionistas qno ccicurrsn. sea cual fuero tu número y 
el capital que rcproflentoD, t ndlcu'o uietlr l'^los los 
nuu lo sonn con un m«s de aullcl^itcién. Habana 31 
de diciombro de 894 —Fernsndo tb Castro, 
C M96 - » O 
1 0 8 , A a t T X A H . 1 0 8 . 
J E S Q U I N A A A M ^ l JZVXSlUA. 
HACKN IMWOf1 POR EL Ck^íJL 
FaclUtaa carta» da orfiAí^o y ffiaraa 
lotram á corta y larfra » 
•obre Nueva-York, Nuevu-rTleans, Veracmi, \ m 
•o, San Juan do Puerto-Rloo, Londres, t'arU. Q«»-
doo». Lvon, IÍUVOR», Hambarg"). Home, N*: alca. 
Milán, Oduora, ÍÍMsella, Havre, Lllle.Nantee, (total 
(Quintín. Dlop;)'», Toulousa, Veneola, Florencia, P » -
tetráo, Turln,' Mnilna, *». «st o<>tao «obre t«"»* Ufe 
capiHles y p'iobloi de 
B 8 P A W A B IS3ÚAS C A N A R I A S . 
. M . B o i j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2f O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
ílAOEN FAGOS POK E L C A B L E 
JTAOILITAN CARTAS D I C R É D I T O 
y giran letras á corta y larga rist» 
BOBBB N E W - Y D l i K , I IOSTON, C H I C A G O , 
SAN F K A N í t I S C O , N U E V A O R L K A N 8 , M E -
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, PARIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
I I A ".IH CUCO, B R E M B N . B E R L I N , V I E N A , 
A M S T K R Ü A N , B R U S E L A S . R O M A , N A P O L K 8 , 
M I L A N , G E N O V A . ETC, ETC. , A S I COMO S O -
nilK T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P D E B L O i 
D E 
ÍDBPAÍÍA B I S L A S O A N A E I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N UltN'TAS E S P A Ñ O L A S , F R A N O B S A i 
I N G L E S A S , BONOS D E LOS E S T A D O S 
U NIDOS Y C C A L O CIIERA OTRA C L A S E D B 
V A M H I K H HnHLin( ) .S C17W 156-1* W 
Ccferíiío Péroz y Comp, 
AMU( KMSTAS DE VIVKRES 
V i'ASAJEROS. 
Tlenm cslst^nola de miragnuno dol pafi i pre-
cios rnód'oos. 
TohW.jím i57. Oficios 80. Hahana. 
C 8983 16 39 O 
G U A R D I A C I V I L , 
t tamandanola <ic la Jnrlsdiooltfn «le la Habana 
A N U N C I O . 
Debiendo vonderRo cuatro caballos, se anuncia 
pura quo los qr<i detéen lomar pnrte en la llc!tacié& 
oonuo rran á las ocho do la nu>fiami dol d l i 31 del ec-
tual, Cimrlel do la Guardia Civil , Uclascoafo n? 50, 
en esta cnpital. 
Habana. 23 do Diciembre de 1>«94,— E l primer Jeft 
en Comlslrtn, ÍVaneiseo Villalobos. 
C 2i)22 al-24 d5-35 
E L U M D E L A M í 
0,ueda nblortala auscripniiin para ol afío de IM, 
s tan acreditado periédlco ilo Modos. 
Con los mismos precios. Por el i»Do, $5,30. F o r M -
mostre $3,50. El iiago anticipado en oro. 
Sn mnoll en Neptuno n H. 
filIMA - I D 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienl'aegos y Vi lia clara. 
S E C R E T A R Í A . 
En cmnpliniisnto de lo quo dispone ol arií julo 61 
de loa Ettattt'os de la Compañía, sa convooa á los 
setiores ncclanistss para la J o n t » gwt'cni) ordinaria 
qiiH Im de celebrarse á las doce dol día 15 de mero 
préximo, en la casa calle de Aguacate u é m t r o 128, 
cualquiera que sea el número de concurrontcs, á 6n 
da acordar respocto á los partlcutarui comprendidos 
en los númeror, 2, 4 y 6 del artículo 61 do los citados 
EsUtutos. 
Habana 14 de octubre de 1894,—El Scorotarlo, 
Antonio S . de liustainante C 1071 W-tSI ) 
CaleBiariQ para el aso íe 1895 
lol Obispado do la Habana y Arzobl«pndo de San-
tiago do Cuba en sus ediciones do pliego y librite. 
Til ol mis completo y exacto de cuantos te pnblicta 
n critu L i a . 
Se Imllnn do venta en 
,A I ' H O I W ^ A N Ü A L I T E R A R I A 
Z U L U E T A NXJM" 2 0 
H A B A N A . 
á tros cantavos el ejemplar: re haden düs. 'aentoi per 
docons» y gruojat: tomando partida «c cnn''-od»jfá nn 
p r c l o especial Eu el inte; os do los qií'i *c dedican 
á la vor.l.i iU'. OKle libnto r.-1.-' l i t i l cumo ;ieoos»rto, 
itá ol no comprar ú nafiip, á ningún prptno, eln <B-
Igirse ntjtei á 
La Propaganda Literaria. 
Para obsequios do PMOM y ADo NULVO, se ha ht-
hovna e.iic ón de lujo, para vender desde veinte 
cenUvo. hn,ii. tfi,tQ ero el ejemplar. 
0 20 I «-28 
Compafiía del Ferrocarril entro 
Cíenfaegos y Villaolara, 
S E O R E T A E I A . 
E l dia 31 del corriente mes, 4 las tres do la tardo y 
en las oduinas de esta Comparifa, Aguacate nV 128, 
so procederá al sorteo de cinco obligaciones hlpote-
carioa dol primer empréstito y cuatro obligaciones 
hinotecariat del segundo, qne han de amortizarse on 
primero de Febrero próximo.—Lo quo se lince prtbli-
co para conocimiento de los señores accionistas y te-
nedores de obligaciones que pueden asistir y presen-
cial' todas las operaciones del sorteo. 
Habana. 22 do Diciembre de líiOl.—El Secretario, 
Antonio S. de Jiustamante. 
C 2014 5-13 
A V I S O 
HnbienJn sabido qne tanto en la capital como rn 
los difotentos pueblen do la Isla se venden unas C « -
chandss Antl tetánlcas dol Dr . Arroyo Horedio, f a l -
sillc idas, so avisa por osts medio al público que en 
lu adelante holamente so vunderán Iss legí t ima!, ea 
la Farmacia de Estela Arroyo, establecida ee el Cen-
tro de los Paenjos de Gómez, fronte al I V q u e C e n -
tral . 16331 alt 26 -UD 
m 
i B M I S B I J Í S E Y Ir 
GIRO DE LJBTKÁP 
BA NI;ai. 
••i 
ÍÍ m m i L h u . . . 8.. 
HACKÍ? PAGOS FOK E L CABli) 
Fac i l i tan cavtauB d«t crédito* 
^r^inu letras sobre Iiondro", Novr-Tork, Kvw-Or-
1I»IMI3: Milán, Tor ín , Roma, i « i«ei* , Florencia, N á 
ÜNICA AGERCIA GENERAL 
DE L A 
I d r a c É E s p a ñ o l a ) k m u 
Y DE L A 
Murallu 89, entresuelos 
H A B A N A 
Unica Sub-agcncia auloiizada 
Obispo n. Í)i3, librería LA POESIA 
( frente ft la ra«liloiial>le) 
A D V E H T E N O I A . 
Varias casas que se dedican al comercio de libro» 
y lambida agetiies ambnlantns admiten j solicitan 
liueripoionfVi no i>'ipi,aiit'.) estar persuadidos d e n » 
poder dar el dobido cumpliraiouto y cuyo proceder 
es causa do frecuentes reolamasiónos que esta Agen-
cia Ootieral no puedT atender. 
E a bis pueblos del interior d« la Isla, las Snb-
igoaoUl autorizadas pueden aorodltarlo por la do-
•umontanirtn qne obra eu su poder. 
Il!fi29 ai.l 8-21 
LIBEOS BE VEHTA 
E N 
u m n m u i w m m 
Z U I U E T A 28 
cVí.. ole. 
ü o b r j iodr,.; las cat/'t^ec r y - r-hUr, lobre Pahn» d« 
í!f.ftü.jK8., IbUft, ILah^t. » «na1*. O m « üo Toncr l ía . 
Y E l 
flofirsí Wataniiat, l á rdena» , Bemedio», Santa Cla-
Inuién, Súgufo la Grande, Trinidad, Gienfae-
. m , Banoti-SpIrSu», r-aatlago do Cuba, Ciego d« 
| AvUa, Manian l l lo , Plner del Bfo, Qlbar», Pnetto 
ÍP í í so lpe - NievKRB, í t » . 
0 1 9 » I M l-Jl 
Arte ctitiguo. L a plata española, por E , Leguina. 
Ijas asociaciones obreras y el catolicismo, por E . 
Z 'tis. L a vida inquiata, poesías , por M . Reina. 
Prác t i ca de los juzgados municipales, por Navarro 
Keig. Almanaque de la I lus t rac ión para 1895. Todo 
ea broma, por Vi ta l Aza. Anarquista» literario», per 
Mart ínez Eniz. Album taurino, colección de 20 re-
tratos. Espontáneas , pootía, por Que r r á . Marinuear, 
por F . P. Camino. Historia de la civilización ibéri-
ca, por Oliveira Mar t ínez . Dolores, por Balart. Se-
villa prehistórica, por Carlos Calial. L a conquist* 
del pan, por Krap tk ln . Historia anecdót ica y secre-
ta de la corte do Carlea I V , por Bermejo. Batos 
perdidos, por Saenz de Urraca. Portuna, por Pires 
Escrich. Rayo de Luz , por Lasso de l a Voga. Caez-
^ca del lunes, ncr F . Urrecba. D o n J U M Í •o - ^ r -
te, novela, por J . B . M é ü d a . Los vencidoB, - r o m ^ * 
moderna, por Ccutrerae. H a n u a l ü é l j u e r , por b a s 
Groas Qr&ss. K l Marqués de b.,nta M « r . ; , per t » 
ra y González. Madres de hombres célebres , por £ 
Jimeno Flaquer. Diccionario de Adminis t rac ión , po 
Mart ínez Alcubi l la , ú l t ima edición con apéndices 
Clave telegráfica de Pelllgero. Diccionario encielo-
d é d l m de l a masoner ía . Arquitectura ^ Ja» l e « gUfta 
poiRonot C30W ftlt 4-35 
• m i 
oír-
SABADO 29 DE DICIEMBRE DE 1894 
N o comprendemoa porque el Criterio 
C nservador nos recomienda "abando-
nar ciertos procedimientos impropios 
de escritores que discuten de buena fe, 
" iu m á s norma que el deseo de con-
ncer.'- Añade luego que en nuestro 
. ( l i tor ia l del jueves 13 el colega "hu-
biera deseado ver un poco m á s de se-
r iedad y nn poco menos de ese sistema, 
tjne consiste en meterlo todo á barato, 
atribuyendo al adversario especies que 
ao ha proferido para darse el gusto de 
refatarlas victoriosamente.' ' Y en se-
gpnda agrega: ¿"de donde saca el D I A -
B I O que la delegación de facultades 
del Gobierno Supremo en el Goberna-
dor General de la I s l a de Cuba consti-
tuiría á esta en una especie de dictadti-
ra permanente? Para atribuirnos (ha-
bla el Cri ier io Conservador) tan extra-
fia a s p i r a c i ó n , d e b e r í a el colega haber 
empezado por demostrar que gobierno 
y dictadura son voces ^ s i n ó n i m a s etc." 
Si el Criterio Conservador hubiera 
copiado textualmente nuestras pala-
bras, como nosotros copiamos el jue-
ves 13 las del colega, y como hoy mis-
mo reproducimos las que aparecen en 
el p á r r a f o anterior, sus lectores nada 
h a b r í a n encontrado en nuestro a r t í cu lo , 
que se apartara de la seriedad conve-
niente, que se propusiera meterlo todo 
á barato, que atr ibuyera a l adversario 
especies por é s t e no proferidas. E l pro-
cedimiento impropio es, pues, censu-
raruos por faltas en que no hemos in-
curr ido, y que n i entonces pudieron, n i 
hoy mismo p o d r í a n demostrarse. 
L o que hic'mos fué, d e s p u é s de co-
piar ile'mc i t? las frases del colega, so-
mewrlas 6 ^ a c r í t i ca racional y razo-
n a d » , expresando, como aprec iac ión 
nuestra, como juic io emitido por noso-
que la de legac ión de las faculta-
del Minister io de Ul t ramar en el 
.ierno General de la Is la sin el con-
ipeso que las Leyes de Indias estable 
cteron con los Eeales Acuerdos, res-
pecto de los actos y providencias de los 
ireyes y Capitanes Generales, y sin 
tomar en cuenta las exigencias del sis-
tema representativo, hoy vigente en la 
P e n í n s u l a y en estas An t i l l a s , equival-
d r í a á ins t i tu i r una dictadura perma-
nente. Esto no se aparta de la serie-
dad, n i es impropio n i deja de ajustar-
se á las buenas reglas de todo debate. 
Expresa el colega que debimos haber 
empezado por demostrar que Gobierno 
y díctadi t ra son voces s inón imas ; pero 
Ampooo vemos la necesidad de esa de-
most rac ión . No hay ciertamente abso-
lu ta sinonimia entre aquellos dos voca-
jlos, como nunca existe entre el géne ro 
y la especie. Gobierno es la expres ión 
genér ica ; dictadura una especie de Go 
bierno con facultades extraordinarias; 
y t i el Gobernador General hubiera de 
resolver por sí y ante sí los asuntos lo-
CAI.ÍS sin ulterior recurso, sin contrape-
so alguno, sin in te rvenc ión del elemen-
to electivo, y hasta sin la dependencia 
del Gobierno Supremo, ¿quién duda de 
que entonces ejercería una especie de 
dictadura, tanto m á s inconcebible cuan-
do que h a b r í a de ser permanente, tras-
mi t i éndose de sucesor en sucesor, sin 
considerac ión á las dotes especiales de 
cada uno! 
T a m b i é n nos pide el colega la demos-
t rac ión de que hoy existe la dictadura, 
. jerciéndola el Min is t ro de Ul t ramar 
respecto de las colonias e spaño la s . N o 
fa l tar ía qu izás quien quisiera encargar-
se de esa tarea, encontrando actos dic-
tatoriales, ó por lo menos discreciona-
les, sin sujeción á regla fija n i á proce-
dimientos de jus t ic ia , en el nombra 
miento de empleados, en determinadas 
resoluciones de asuntos de in t e r é s lo 
ca?; y en algunasKeales ó rdenes , que á 
veces nos han puesto en el t r is te caso 
le ceder ante reclamaciones de un go-
bierno extrangero. Pero no iremos tan 
adelante en nuestra a r g u m e n t a c i ó n . Y 
hemos dicho qae la responsabilidad del 
Minis t ro de Ul t ramar anee las Cortes del 
i í e ino existe en la t eo r í a parlamentaria, 
aunque en la p rác t i ca saele reducirse á 
l a nulidad. Pero si el Gobierno Gene-
ra l por sí y ante sí hubiese de resolver 
definitivamente todos los asuntos loca-
les, de hecho q u e d a r í a exento de la res 
ponsabilidad, más ó menos eficaz, que 
hoy pesa sobre el Minis t ro de Ul t r a -
mar. 
E l colega a ñ a d e : "Eigiendo la Cons 
t i t ac ión del Estado en Cuba, sometida 
la Auto r idad en todos BUS grados á la 
constante fiscalización de la prensa, te-
niendo la Isla su represen tac ión en las 
Cortes del Reino, y disfrutando todos 
los ciudadanos del derecho de petición 
y douiás qae consigna la ley fundamen-
ta l ¿se conciben I 0 3 excesos del Poder? 
Y si se conciben loa excesos del Poder 
¿se concibe su impunidad?" 
Y contestamos. Io Por lo mismo que 
L yy rige la Cons t i tuc ión del Estado en 
Caba, no es dable establecer poderes 
iae no tengan el conveniente contra-
P?ÍJO. 2o E n los ú l t imos e s c á n d a l o s de 
Cienfuegos, pat t© de la prensa ha aplau 
dido ó disculpado actos de violencia 
i i arios al legí t imo ejercicio de de 
os constitucionales: J£l Criterio 
Conservador, cebsnrando injustamente 
á los agraviados con esos actos, ofrece 
un t r ibuto de elogio al Gobernador de 
Santa Clara; y E l P a í s ha sido denun-
ciado por un a r t í cu lo que publ icó sobre 
esos hechos. 3? Dada la t r is te fa l ibi l i -
dad de la condición humana, el poder, 
cuando es desmedido, e s t á expuesto en 
todas las regiones del globo á incurr i r 
en excesos; y en cuanto á la impunidad, 
de que donde quiera abundan ejemplos, 
conviene recordar aquella m á x i m a filo-
sófica, que encuentra cabida en las no-
ciones elementales de jurisprudencia, y 
que dice, "vale más precaver que reme-
diar". 4? E l derecho de pet ic ión y las 
gestiones de los representantes de Cu-
bfi. en las Cortes del Keino pudieran ofre-
cer el inconveniente de que la opinión 
contraria se valiese de los mismos me-
dios, para apoyar los actos que se acu-
sasen como arbitrarios. Y 5? Sobre to-
do; si por v i r t u d de esos ú otros recur-
sos ordinarios ú extraordinarios se co-
rrigiesen, suplieran ó enmendaran en 
M a d r i d las providencias del Goberna-
dor General en asuntos puramente lo-
cales, entonces no h a b r í a verdadera 
descent ra l izac ión; no se u l t ima r í an a q u í 
definitivamente esos asuntos; y siempre 
q u e d a r í a m o s expuestos, en mayor ó 
menor grado, á las dilaciones, errores 
y los consiguientes d a ñ o s de la inter-
venc ión del Poder central en casos y 
cosas, que n i directa n i indirectamente 
se hallan comprendidos en los intereses 
generales de la Nac ión . 
H a b í a m o s dicho que la delegación no 
in fundi r ía en el Gobernador general el 
debido conocimiento de cosas, personas, 
lugares y circunstancias, n i la variada 
suma de nociones ténica8 ,ni la superla-
t i v a solidez de juic io , de luces, de noti-
cias, de act ividad y de celo. Y el co-
lega responde: "Verdad es: tenemos 
que confesarlo. ¿Pero por ventura no 
acontece lo mismo con todos los cargos 
análogos? ' ' Con decir que no existe 
cargo aná logo en pa í se s regidos cons-
titucioaalmente, queda contestada esta 
ú l t ima observac ión , y subsistente en 
toda su fuerza y vigor la confesión que 
tanto honra á E l Criterio Conservador. 
Cree, a d e m á s , el colega que "para el 
conocimiento de cosas, personas, loga 
res y circunstancias, mucho t e n d r í a 
adelantado el Gobernador general por 
el solo hecho de residir aqu í , y de po-
der en t a l concepto apreciar de visu to-
dos aquellos pormenores." 
Desde luego suponemos que E l Cr i -
terio Conservador admi t i r á que esa ven 
taja no so logra r í a , sino a l cabo de lar" 
go tiempo de residencia en este suelo, 
no desde el primer d ía , y siempre con 
calidad de que el Gobernador general 
es té completamente exento de prejui-
cios, preocupaciones y del influjo que 
otros pudieran ejercer en su ánimo. 
Desgraciadamente la experiencia de-
muestra que ningxin Gobernador gene-
ral cumple a q u í el tiempo reglamenta-
rio, y que cuando cualquier funcionario 
públ ico pretende sobreponerse á las 
exigencias de un part ido polí t ico, se le 
injuria, se le escarnece, se le amenaza, 
hol lándose t a m b i é n consiguientemente 
los respetos al principio de autoridad. 
E l colega agrega: " E n cuanto á BUS 
noticias, informaciones y conocimientos 
técnicos; bien podr í a tenerlos (el Go-
bernador General) en la medida nece-
saria, siendo una persona discreta, cul-
ta y versada en la ciencia del gobier-
no." De buen grado admitimos esa po-
sibilidad, paramente h ipo té t i ca , en al-
gún caso; pero repetiremos lo que en 
anterior a r t í cu lo digimos. Esoa pode 
res dictatoriales, requieren, en quien 
los desempeña , grandes y especiales 
dotes de inteligencia, capacidad, recti 
tud y firmeza de ca rác te r ; las cuales, si 
concurren todas, absolutamente todas, 
en un sólo individuo, no han de tras-
mitirse forzosamente de sucesor en su-
cesor como apénd ice del empleo. 
E n suma. L a delegación propuesta 
por el colega no adecúa á los empeños 
del caso. Es incompatible con el r é g i -
men representativo; no presta g a r a n t í a 
de acierto y t ino en las determinaciones 
que se adopten; puede ser fuente de 
errores, injusticias y agravios; no da 
sat isfacción á las necesidades públicaf: 
y tiende á contrariar la natural y legí 
t ima asp i rac ión del p a í s á intervenir, 
por medio de sus representantes, en el 
manejo y dirección de sus asuntos p u 
ramente locales. 
fOLLETDí. 
IL ÁNGEL DEL PEEDON, 
Noyela original de 
F I E R R E S A L E S . 
a novela publicada por £ 1 Cosmos Editor ia l 
ta halla de venta en la 
"Galerta Literaria", Obispo n? 55.) 
( C O N T I K t J A ) . 
—¡Oh, p rométeme que v e n d r á s á 
verme alguna vez aun! Si es cierto que 
debemos separarnos, que no sea de una 
manera t a n cruel ¡Que tenga t iem 
po de acostumbrarme á semejante 
idea! 
¿Se resignaba realmente, ó acaso con 
servaba la esperanza de hacerle desis 
t i r de su e m p e ñ o ? 
E; ia misma no lo s a b í a ; pero, en fin, 
si i se lo p r o m e t í a , l a ca t á s t ro f e esta-
i «or lo pronto , aplazada. 
- ¿ M e l ó prometes? 
raciano se lo p r o m e t i ó y no n e g ó 
beso á su querida. 
- E s preciso que me prometas que 
e l ig i rás por esposa á K a d i n a ¿Teve-
t . 
Oarlier la mi ró con e s t u p e f a c c i ó n . 
—Mas adelante te d i r é la causa de 
É mejante pe t i c ión P e r o n o permi-
( ' é de n i n g ú n modo que te cases con 
• a Xad ina . ¡Oh, eso te lo j u ro ! 
E l no c o n t e s t ó [pero a b r a z ó á Susana 
i fingida ternura . 
—¿Cuándo v o l v e r á s ? 
El j oven ca lcu ló mentalmente y di jo : 
- A fines de esta semana, i 
ACTUALIDADES 
En uno de los telegramas que pub l i -
ca L a Unión leemos lo que sigue: 
"Los diputados antillanos de todos los 
partidos celebran con frecuencia entrevia 
tas con el señor Abarzuza. La, opinión ge 
neral es que la fórmula quedó acordada con 
el seüor Eomero Eobledo en la conferencia 
que celebró con el ministro antes de salir 
para sua posesiones de Antequera." 
Ese telegrama debe de haberlo reci 
bido el colega por el hilo especial que 
tiene á su disposic ión para cuando se 
interrumpe el cable que, por su dinero, 
pueden usar los d e m á s mortales; por 
que las noticias te legráf icas recibidas 
por los d e m á s per iódicos indicaban 
precisamente lo contrario, esto es, que 
el señor ü o m e r o Robledo se h a b í a mar-
chado á sus posesiones de Antequera 
sin haber podido acordar nada con el 
señor Abarzuza respecto á las cuestio-
nes do Ult ramar . 
—¡Oh!—le supl icó la jo ven—¡qué ale 
g r í a nos c a u s a r í a s si quisieras pasar 
un domiugo con nosotros! 
— Q u i z á s lo xjase. Pero ad iós ; ten-
go que comprar algunas cosü las antes 
de i r al t ren. 
T se marchó , al parecer muy tran 
quilo, sin haber llamado á su hijo, por 
temor de dejarse enternecer. 
Susana dijo á Bernardo q u é su pa-
dre t en ía mucha prisa. E l l a se acos tó y 
descansó todo el d í a , dejando á su ma-
dre la di rección de la casa. Estaba ani 
qaiiada, destrozada. 
A l d í a siguiente antea de entregarse 
á las tareas ordinarias, d ió un vistazo 
á los per iódicos , y en uno de ellos leyó 
lo siguiente: 
" M a ñ a n a se c e l e b r a r á en el castillo 
de Garvi l le , la boda de la s e ñ o r i t a Ka-
dina Tevenot, hija del gran fabricante 
de tejidos, con el señor Graciano Car-
lier.» 
—¡Oh! el miserable —exclamó sorda-
mente.—¿Cómo puede mentir así? 
¡Esto ya es demasiado!.. 
E n un instante t omó una decisión. 
Eo dijo nada á su madre y q u e m ó el 
poriódico. D e s p u é s y mientras su ma-
dre y su hijo hac í an varias compras en 
el barrio, se p r e p a r ó con ligereza, car-
g ó un revólver que pe r t enec ió á Gra-
ciano y antes de que su madre y Ber-
nardo volviesen, sal ía de la casa, ha-
c i éndose conducir á la es tac ión de San 
L izaro. U n a hora de spués sal ía para 
JBouen pob lac ión distante del castil lo 
de Garvi l le solo unos veinte kilome-
troe, i 
Pero si L a Unión tiene e m p e ñ o en 
que aparezca como obra de su amigo 
el señor Romero Robledo lo de la parte 
electiva del Consejo de Adminis t ra-
ción, principio declarado por la Direc-
t iva de su partido y muy especialmen-
te por el señor Santos G u z m á n , do ca-
rác te r au tonómico , por eso no hemos 
de reñi r . 
Antes al contrario, celebraremos muy 
de veras que entrando por el camino 
del arrepentimiento, acepte resignada 
y sin volver á incurr i r en aquellos de 
sahogos demagógicos de marras, todas 
las reformas que haga el Gobierno, por 
m á s que estas solo quepan dentro de 
nuestro programa. 
A s i , ya que no nos ayude á defender 
las determinaciones liberales del Go-1 
bierno, no será , como hasta aqu í , un 
elemento de pe r tu rbac ión . 
M á s claro: que loa constitucionales, 
procediendo de esa suerte, no serán mi-
nisteriales de un gobierno reformista, 
porque eso hasta el pudor lo vedar ía ; 
pero en cambio tampoco se rán dema-
gogos, y algo es algo. 
Lo que sigue no es del servicio tele-
gráfico especial, es de un a r t í cu lo que 
ayer publ icó L á Unión con el t í tu lo 
Los inocentes: 
Es necesario no haber abierto un libro 
de ciencia política para ignorar que la uni-
dad administrativa, ó sea la facultad de 
administrar sus intereses locales un país ó 
una región, sólo se adquiere cuando ese 
país ó esa región disfruta de autonomía. 
¿Para qué hemos de perder el tiempo de-
mostrando esta verdad incuestionable? 
Ahora bien, los señores Herrera, Valle y 
Du Quesne ¿son autonomistas? 
Y los señores A p e z t e g u í a , Pert ierra 
y González López ¿no han dicho que 
ellos t a m b i é n q u e r í a n la descentrali-
zación?, preguntamos nosotros. 
Y ¿no han afirmado t amb ién , a ñ a d i -
mos, que no les asustaba la au tonomía 
municipal n i la de la provincia? 
¿Ea que esos y otros señores , no me-
nos respetables, declaraban todas esas 
cosas no m á s que para salir del apuro 
en que Ies colocaban las exigencias de 
la opinión pilblica? 
¿O es que la descentra l ización á que 
so referían no era otra que aque-
lla de que nos hablaba el señor Cor-
zo y que no consis t ía m á s que en 
la delegación de algunas facultades 
ministeriales en el Gobernador Gene-
ral? 
Pues para ese virreinato, en verdad 
que no era necesario apellidarse par t i -
do constitucional. 
Bastaba el apelativo de absolutista, 
que hasta los mismos carlistas recha-
zan. 
P á » fie laffisíom Patria 
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B A T A L L A D E G A R I L L A l T O 
Acampaba el ejército español de I t a -
lia, a l mando de Gonzalo de Córdoba , á 
un lado del rio Garillano, mientras los 
franceses ocupaban el lado opuesto. 
O b s e r v á b a n s e los dos ejérci tos y toda 
I ta l ia , ó por mejor decir, toda Europa 
t en ía la vis ta fija en ellos. E l terreno 
que ocupaban los franceses, m á s eleva-
do y menos insalubres. E l M a r q u é s de 
Saluzzo, que los mandaba, fortificó el 
puente por el que se c r u í a b a el r ío, y 
dedicó todo su tiempo á restablecer la 
disciplina entre sus tropas, desmorali-
zadas por las escaseces qae sufr ían. 
Negociaba entre tanto con mucho 
empeño Gonzalo de Córdoba , ayudado 
de nuestro Embajador en Roma, Fran-
cisco de Rojas, el atraerse á la podero-
sa familia de loa Ursinos, enemiga mor 
ta l de los Colonas, que estaban al 
servicio del monarca españo l y de 
Gonzalo. Y negoc iá ran lo tan á satis-
facción, que reconciliadas las dos ilus-
tres y rivales familias, se p r e s e n t ó en 
el campamento español á la cabeza de 
3 000 hombres el jefe de los Ursinos 
Bar to lomé Albiano, mi l i ta r valiente y 
experto, el cual desde luego comenzó á 
excitar á Gonzalo á que aprovechando 
el refuerzo que se llevaba, tomara la 
ofensiva y atacara á los franceses en sus 
mismos reales. 
E l plan do Albiano era echar un 
puente para cruzar el r ío Garillano á 
cuatro millas máa arriba de donde te-
nían el suyo los franceses. Gonzalo 
calculó sus fuerzas, contando con las 
bajas que supon ía h a b r í a tenido el ene-
migo; ap robó el plan de Albiano, y le 
encomendó la obra del puente. Con pro-
digiosa celeridad y no menos admirable 
silencio se echaron sobre el r ío barcas, 
toneíea y ruedas de carros, trabado to-
do con maromas, y ia noche del 27 de 
diciembre se hallaba ya transitable. 
Gonzalo dispuso lo demáa, y p a s ó el 
río la mayor parte del ejérci to. 
A la m a ñ a n a siguiente, d í a 28, so 
encaminaba al campamento francés. 
Llevaban la vanguardia Albiano, Pa-
redes, Pizarro y Yi l l a lba ; guiaba el 
centro el Gran C a p i t á n ; la retaguardia, 
que q u e d ó del otro lado del r ío, al man-
do de Andrade, h a b í a de cruzarle por 
el puente mismo de los franceses, for 
zando el fuerte que defendía su ca-
beza. 
Todo se e jecutó as í . E l ejérci to fran-
cés sa p r e p a r ó para su retirada á Gae-
ta. Temeroso Gonzalo de que se le es-
capara, envió delante á P r ó s p e r o Co 
lona con la cabal le r ía ligera para que 
lea embarazara la huida. Los franceses 
so retiraban en buen orden, pero eos 
t á b a l e s inmenso trabajo arrastrar la 
ar t i l le r ía gruesa por un terreno fan 
goso y movedizo. Colona a lcanzó la 
retaguardia enemiga; mas como en ella 
fuesen Bayard, L a Fayette, Sandricourt 
y ios m á s briosos caballeros franceses, 
era forzoso sostener frecuentes y per-
sonales combates en loa pasos máa d i 
ííciiea y estrechoa. Llegaron as í los 
franceses al puente que e s t á delante de 
I I I 
NABINA TEVENOT. 
Cuando la señor i t a Nadina Tevenot 
sa de spe r tó aquella m a ñ a n a , pa seó una 
mirada por su hab i tac ión , que parec ía 
máa bien una hab i t ac ión de mujer casa-
da que do muchacha soltera, gracias á 
las debilidades del padre de la joven, 
que no sabia negar nada á su hija, y 
con voz melosa se dijo: 
—¿De modo que es hoy? 
Aque l hoy era el destinado para per-
der la l ibertad, para casarse. 
—¡Graciano üar l ie r !—di jo con voz 
desdeñosa . 
Rep i t ió varias veces el nombre que 
iba á sor el suyo en adelante, y dijo 
melancó l icamente : 
—Este nombre es mucho menos so-
noro que el de condesa de "San Blan-
car"; pero p a p á lo quiere as í ; q u é lo 
hemos de hacer; q u i z á s tenga r a z ó n . . 
¡Ea, vamos arriba! 
De un p u n t a p i é env ió la ropa á los 
p iés de la cama y se l evan tó . 
Era una mujer rubia, sonrosada y 
fuerte, el t ipo admirable de gran raza 
normanda; tenía hermosos ojos azules 
y boca p e q u e ñ a . 
Sin u ingdn pudor, se q u i t ó la ropa 
de dormir y fué á contemplarse al es-
pejo, y all í pe rmanec ió largo tiempo 
admirando su belleza. D e s a t ó su her-
mosa cabellera y q u e d ó rodeada de u n 
manto rubio, formado por su la rgu ís i -
mo y abundante pelo. D e s p u é s p a s ó á 
su tocador, lujosamente amueblado. 
Una doncella, que llevaba en la cabeza 
Mola d i Gaeta. E l M a r q u é s de Saluzzo 
mandó hacer alto en aquella fuerte po-
sición para hacer frente al enemigo. 
All í se t r a b ó una lucha terrible. 
Loa caballeros franceaea a r r eme t í an 
denodadamente á las filas españolas . 
Bayard , el caballero sin miedo y sin 
tacha, siempre en el puesto de más 
peligro, perd ió tres caballos, y en una 
ocasión se ade lan tó tanto que con mu-
cha dificultad pudo librarle de caer en 
manos de los españolea su amigo San-
dricourt dando nna carga vigorosa» 
Estoa combatea dieron lugar á que lle-
gara Gonzalo con sus hombrea de ar-
mas á tiempo de sostener las vacilantes 
columnas españolas . 
A la presencia del Gran Cap i t án se 
reanimaron los nuestros. Hubo un mo 
men tó de sobresalto general. E l caballo 
de Gonzalo resbaló y cayó con su gine-
te: felizmente, se l evan tó sin lesión y 
animó á sua soldadoa repitiendo jovia l -
mente laa palabraa de César en una 
ocasión semejante: E á , amigos, que pues 
la tierra nos abráza , bieú nos Quiere. 
Llegó en esto la retaguardia, que al 
mando de Andrade hab ía cruzado por 
el puente de abajo, y el esforzado Gene-
ra l español mandó á los tres cuerpos de 
su ejército embestir al enemigo por tres 
puntos diferentes. Aterrados, envuel-
tos y atropellados loa franceses, huye-
ron desordenados y dispersos, abando-
nando ar t i l l e r ías , banderas, acémilas y 
bagajes, acosados por la cabal ler ía l i -
gera española , atajados por grupos que 
les cortaban en el camino, y sufriendo 
horrible degüel lo y estrago. Gonzalo 
acampó la noche del 29 de diciembre de 
1508, d í a de la batalla, en la v i l la de 
Castellano. 
Loa franceses dejaron en el campo 
4,000 hombres, con cerca da otros tan-
tos entre heridos y priaioneroa perdien-
do el magnífico tren de ar t i l ler ía , que 
era la admirac ión de Europa. 
Tal fué la famosa rota de Garillano, 
el m á s completo y más importante 
tr iunfo que g a n ó Gonzalo de C ó r d o b a 
en I ta l ia , y con el cual acabó de mere-
cer el renombre de Gran Cap i t án . 
E L SR. SANTOS V I L L A , 
Hemos sabido con pena que se en-
cuentra enfermo de cuidado nuestro 
amigo particular y compañero en la 
prensa el señor don Santos Y i l l a , d i -
rector de L a Discusión. 
Deaeamos su restablecimiento. 
Vapor francés. 
E l vapor f rancés L a Navarre, que 
salió de este puerto el 16 á media no-
che, l legó á la C o r u ñ a el 2á, á laa tres 
de la m a ñ a n a . 
íll Sr. Feliú. 
Hal l ándose ayer nuestro estimable 
compañero en la prensa señor Fe l iú en 
las oficinas del Banco Españo l , y en 
momentos de bajar las escaleras de eso 
establecimiento, sufrió una terrible 
calda que le produjo la luxación del 
pié derecho. 
E l D r . Querol que sub ía en aquellos 
momentos y el D r . Jover que estaba en 
Consejo, y se en te ró del accidente ocu 
rr ido al señor Fel iú , le prestaron los 
máa asiduos y car iñosos cuidados y 
diaponiendo fuese trasladado á las de-
pendencias de la Caja, fué objeto del 
más vivo in te rés por los señores Ore-
llana, Ramos y los demás empleados, 
quienes después io trasladaron á su 
morada. 
E l señor Fel iú , que sigue relativa 
mente mejorado, nos ruega demos las 
gracias á todos los que le prestarn tan 
eficaz auxilio, cuyos servicios recono 
corá eternamente. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del C í rcu lo de Ha-
cendados se nos comunica e' signiente 
telegrama del servicio par t icular del 
raiomo: 
Nmva. York, 28 de diciembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Cen t r í fugas , po la r i zac ión 96, á 2J cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres flojo. 
A d ú c a r remolacha 88 aná l i s i s á 8-7¿. 
D e s p u é s de crueles sufrimientos, so 
portados con santa res ignac ión , ha 
bajado al sepulcro la virtuosa y esti 
mada señora d o ñ a I n é s Peña lve r , her 
mana de la señora esposa do nuestro 
particular amigo don A n d r é s Segura 
y Llopi?, á quienes expresamos nuestro 
sentimiento por esa pé rd ida . 
Descanee en paz. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
N O M B R A M I E N T O 
El Excm» Sr. Presidente do esta Audien-
cia ha nombrado para el cargo do Jaez Mu 
nicipal de San Cristóbal á D. Antonio Alva 
rez y García, en virtud de haber admitido 
la renuncia que del expresado cargo presen 
tó D. Benito Lazo. 
F Í S C A L I A 
Habióndoeo hecho cargo de la Fiscalía do 
S. M., por enfermedad del Sr. Pulido, el 
Teniente Fiscal D. Federico Enjuto y Mar-
tin de Oliva, ha encargado del despacho 
de sus asuntos al abogado fiscal sustituto 
D. Ramón Barin-'ga. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro 
certentos del juzgado del Pilar, los autos 
del juicio declarativo seguidos por D. Die-
go Sainz y Fernández contra la sucesión do 
D. Juan Sainz y Trueba, en cobro do posos 
S B Í Í A L A M I E N T O S P A K A H O Y . 
Sala de lo Civ i l . 
Testamentaría de D. Mauricio Irola. Po 
nonte: Sr. Pampillón.—Letrados: Ldos. Ba 
rrenayVillageliú.—Procuradores: Sres. Te 
jera y Mayorga.—Juzgado de la Catedral. 
—Declarativos de mayor cuantía segui-
dos por doña Folipa Valdós contra D. Gui-
llermo Delane sobre nulidad de actuacionoe. 
Ponente: Sr. Pampillón.—Letrados: Ldos. 
Barrena y Villageliú.—Procuradores: Sres 
Tejera y Mayorga.—Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Seoaión l5 
Contra Tomás Tamayo, por homicidio 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Felez De 
fensor: L i o . Mendoza (D. Ramón.) Procu-
rador: Sr. Valdéa. Juagado de Guadalupe 
un inmenso gorro normando, estaba 
p r e p a r á n d o l e el baño . 
—¡Qaó hermosa es tá hoy la señori-
ta! —exclamó al ver á N a d i n » . 
La j óven se encogió de hombros y se 
met ió en el baño . 
—¿No ha habido nada hoy tampo-
co? 
—Dispenaad, s e ñ o r i t a . 
L a doncella sacó de uno de sua bol-
sillos una carta, que e n t r e g ó á su ama. 
Nadiua la leyó de una ojeada, y extre-
meciéndoso deapués , dijo: 
—Dame una cerilla. 
Poco deapuéa aquella carta no era 
m á s que un poco de pavesa que sobre 
nadaba en el agua del b a ñ o . Nadina 
miró entonces con mucha i ron ía su tra-
je blanco—que estaba colgado enfrento 
de ella—adornado con florea de azahar, 
y aalió del baño . 
—Dómonoa priaa; ya sabes que á pa-
p á no le gusta esporar. 
Dejó que la envolviesen, la secasen, 
la peinasen como á una reina mima-
da, a quien laa adulaciones no sorpren-
d i n . 
Pero autos do ponerse el traje blan-
co, se d i r ig ió bruscamente á la venta-
na y con templó el paifwje. 
A n i e sus ojos se é x t o n d í a u vas t ís i -
mos bosques que se d i r ig ínn hacia el 
valle de Andolle, y ve ía este delicioso 
r io que da vida á tantas fábr icas , y 
que desde donde ella se hallaba no era 
máa que un arroyuolo que se desliza-
ba entre dos filas de olmos. 
Entre los bosques, v u a las altas chi-
meneas de las í 'abricasj pero dentro de, 
Contra Miguel Martínez, por hurto. Po-
nente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Felez. Defen-
sor: Ldo. Trelles. Procurador: Sr. Pereira. 
Juzgado de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Juan Hernández Mendiola y otro, 
por homicidio. Ponente. Sr. Pardo. Fis-
cal: Sr. López Aldagabal. Defenaoros: Ldo. 
Alzugaray y Dr. González Sarrain. Procu-
radores: Sres. Pereira y Sterling. Juzgado 
del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llorandi. 
Sección Extraordinar ia . 
Contra Francisco Señé y otro, por abusos 
deshonestos. Ponente: Sr. Pampillón. Fia-
cal Sr. Calvo. Defensor: Ldo. Font (don 
Oscar). Procurador: Sr. Sterling. Juzgado 
de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
ADUANA D E L A HABANA. 
REÜAUDAOIÓN. 
Pesos. Cts. 
D í a 28 do diciembre $ 30.793 34 
a E O m C á . a i I B E A L 
Con fecha 18 del actual se ha hecho 
cargo de la adminis t rac ión general del 
Impuesto del Timbre para el consumo 
de fósforos, el gerente de la Sociedad 
de dicha Kenta, don Ricardo Bguil ior . 
Hasta 22 de diciembre úl t imo y des-
de 1? de enero se han importado en ca-
te puerto 23,422 barrilea y 5139 cajas 
de cerveza; 4073 garrafones de aguar-
diente anisado; 6L97 garrafones y 6592 
cajas ginebra; 7266 cajas licores y 
73575 pipas, 71 oaacoa, 64798 barriles, 
65612 oajaa y 8133 garrafones vinos de 
diferentes clases. 
E l Ayuntamiento de Tr in idad convo-
ca aspirantes á la plaaa de Secretario 
de la Oorporación qüe es t á vacante por 
fallecimiento de D . A n d r é s Maynon. 
Hasta el d ía 24 del p róx imo mes de 
enero, se admiten laa solicitudes docu-
mentadas. 
Anúnc i a se para el d ía 1? del entran-
te mes de enero la inaugurac ión en Re 
gla, de la nueva planta e léctr ica que 
ha instalado allí la misma C o m p a ñ í a 
poseedora de la anterior, que fué des-
truida por voraz incendio. 
Durante el año 1893 oo importaron 
por el puerto de Barcelona géneros por 
valor de 267 552.445 pesetas y se ex-
portaron por valor de 171.858 616 ne-
eetas, lo que da nn total do 439.411.061 
pesetas y una diferencia en favor d é l a 
impor tac ión de 95.(393.829. 
Ea el mismo período, el comercio de 
E s p a ñ a con el imperio de Aus t r i a ofre-
ció las siguientes cifras: Impor t ac ión 
1.583,867 pesetas y expor tac ión 296.207 
pesetas, arrojando por tanto una dife-
rencia en favor de Aus t r ia de 1.287,660 
pesetas. 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A S I T A L I C A S . 
ttoma, 5 de diGiembre, 
Regia apertura del Parlamento y eus primeros votes. 
— E l futuro Concilio OQ. la, Amér ica Meridional y 
las Encícl icas de León X I I I . — C u e s t i ó n armenia. 
—Consistorios. 
Ante ayor ha abierto el Rey la segunda 
legislatura del X V I I I parlamento italiano, 
á contar del dia en que Carlos Alborto dió 
BU Estatuto constitucional al Piamonte. Pa-
ra los que en la última y tercera parte de 
oate siglo hemos asistido á solemnidades 
semejantes on Turín, Florencia y Roma, á 
medida que ha ido creciendo la esfera del 
hoy reino de ítalia, ofrecen ua contraste 
merecedor de reflexión los entusiasmes ar-
el ion tísimos con que Víctor Manuel ora aco-
gido en la capital subalpina y en la bolla 
de la Toacana, con la frialdad glacial ob-
servada en la jornada del 3 de diciembre 
Humberto y Margarita do Saboya, á quie-
nes rodeaban, en las pompas regias, su 
hijo, su hermano y sus sobrinos. Principo 
de Nápoles, los duques de Génova y de 
Aosta y el Conde de Turin, han debido ha-
cor las mismas reflexiones, evocando aque-
llos momentos en que volviendo el Roy, ya 
de exponer su vida cuando las desventuras 
del cólera en Nápoles, las catástrofes de 
Ischia, ó la tentativa perpetrada de asesi-
nato por el regicida Passanante, fueron 
objeto los Monarcas do ovaciones no dese-
mejantes íi las de su augusto abuelo y pa-
dre. Y no consisten tan encontrados para-
lelos en que el excelente rey de Italia y la 
simpática Margarita de Saboya, hayan rea-
lizado acto alguno quebrantando su popu • 
Iwdad. Es que Italia sufre por calamida-
di-s'quo la Providencia la envía, comnlos 
torrib'os terremotos de la Calabria y de la 
Sicilia, que tantas víctimas humanas y des-
trucción de fortunas han abismado, y por 
faltas de gobiernos imprevisores obstinados 
en mantener, con flotas potentes y ejórci 
tDS numerosísimos, gastos quo no pudiendo 
soportar los esquilmados pueblos, son orí 
gen de miserias públicas, de dolores en to-
das las clases dol Estado y do verdadera 
ruina nacional. Tal vez alguna parto de es 
1 1 infecunda política corresponda al Sobe 
rano, que comprometido en la alianza del 
reino itálico con loe imperios germánico.0, 
para no desmerecor ante BUS poderosos a-
liados, mantiene doce cuerpos do ejorcito 
en Italia y tres escuadras en el Adriático 
y Mediterráneo. Cuando la nación contem 
pía la aproximación cada dia más evidente 
entre Rusia ó Inglaterra, apartándose un 
tanto ésta de Alemania, y debilitando por 
lo mismo la alianza de la Europa central; y 
que Francia da todos los dias un paso g i -
gante en la reconatrucción de su potencia, 
mientras los irredentistas italianos se la-
mentan de la actitud de! Austña en Ischia, 
la Dalmacia y ol Tirol, que quisieran ro-
vindicar para la antigua patria; los espíri-
tus pensadores y el pueblo mismo ae pre-
guntan si valía la pena do tantos sacriñ-
cios la idea de la triple alianza, que ha ce-
rrado á los productos de la nación loa mer-
cados franceses; ó sino había sido más sa-
bia política mantener como España la 
neutralidad más profunda en medio de la 
Europa. 
* * 
El discurso regio, más literario que poli 
tico, dice que el año que corre á su ocaso, 
se presentó nebuloso, pero que graciaa á 
loa representantes de la nación permite en 
ün alentar en los ánimos la esperanza de 
mejores tiempos, merced á leyes sabias, 
que acreciendo la armonía entre las diver-
83.8 clases sociales, f tcilitaría la equitativa 
distribución da loa beneficios, resultantes 
del trabajo del capital, unióndoso frater-
nalmente para cooperar al renacimiento de 
la patria. Anuncia el mensaje medidas quo 
fecundicen la obra de la caridad pública, 
legado de nuestros padres, desenvolviendo 
eaoe sentimientos misericordiosos de que 
ahora están dando el espectáculo para ali 
oliaa eobreaalian las de su padre y las 
do Graciano Oarlier. 
Demasiado sabia que su boda era de 
bida á la proximidad de las dos fábr i 
cas, m á s bien que al h jano parentenco 
quo entro ambos exis t ía . 
Todo l iguen ettaba persuadido de 
quo Graciano Oarlier hacia un buen 
negocio casándose con la hija del señor 
Tevenot; pero ella, que leía en el pen 
Sarniento do su padre, sabia demasiado 
que el buen negocio lo era t ambién p i -
ra ellos, pues Graciano, de spués de la 
muerte de MIS padres, era el único due 
ño de la f i b i c a ; el joven, acostumbra 
do solamente á viajar para colocar los 
productof, r.o sabia d i r ig i r aquella fá 
bric», visto lo cual, un rico propietario 
do R o ñ e n le hab í a hecho proposiciones 
de compra, y esto era para el señor Te-
venot una gran r ival idad que le ven ía 
encima. 
D e s p u é s de contemplar el valle, le 
van t é los ojos hacia un castillo tan 
grande y tan bueno como el suvo; el 
castillo de Oal iñy, edificado en la coli 
na quo eo hallaba enfrente de Garville. 
Una l ág r ima rodó por eus mejillas, pero 
la en jugó r á p i d a m e n t e , porque acaba-
ban ÍU) llamar á la puerta de ia habita 
ción y una voz decí»: 
—¿Vamos, Nadinw, efitás ya vestida? 
— Sí, mamá , c o n t e s t ó l a joven. 
L a señora Mar t a Tevenot, en t ró en el 
cnarto de su hija como una persona de 
condición inferior: H a c í a ya muchos 
años que no era considerada en su casa 
sino como una honrada intendente. A -
brazó ca r iñosamen te á^su hija, yéeta, 
vio de los deaastres de la Calabria y de la 
Sicilia, tan dolorosos, el corazón del Rey, 
todas las clases del Estado, y en primer 
término ese admirable ejército ofreciendo 
una nueva prueba de que no sólo es valero-
so en la guerra, sino que está lleno de su-
blime abnegación en las públicas calami-
dades. 
Después de anunciar inteligentes medi-
das para perfeccionar la educación popular, 
el discurso regio abordaba la restauración 
de la fortuna páblica; para quo reviva el 
movimiento de la producción nacional, se 
desenvuelvan las corrientes del crédito, y 
se consolide la nivelación del presupuesto 
del Estado. La palabra real, que habla con 
este motivo de economías en los diversos 
servicios del Estado, y de leyes que enca-
minando á los Bancos á que vuelvan á su 
verdadera misión de ser ayuda del comer-
cio, encomendando el crédito hipotecario 
que loa abruma, á institutos adecuados pa-
ra esta función, aunque señala la necesidad 
de reforzar los ingresos, no señala cuales 
habrán de ser estas medidas, probablemen-
te consistiéndo fen él monopolio de algunas 
tasas, como las de los alcoholes y papel so-
llado; pues el mensaje promete que los nue-
vos agravios ni harán más difíciles las con-
diciones de la agricultura, ni turbarán el 
movimiento ascendente de la producción 
nacional, 
Laa referencias á la política internacio • 
nal son más lisonjeras, pues las frases del 
discurso acentúan la seguridad de la paĵ  
de Europa, que nadie piensa ni osaría tur-
bar; habiendo demostrado una muerte au-
gusta, la del Czar, y el advenimiento de un 
nuevo soberano en Rusia, esas corrientes do 
simpatía, que uniendo á pueblos y gobierno, 
aseguran para largo porvenir la tranquili-
dad de los Estados. 
La fe que nos uno, termina el Rey, am-
parada por la virtud de instituciones libres, 
es garantía á mía ojos de quo vueatras deli-
beraciones, representantes de la nación, 
reunidos en esta Roma inmortal, señalarán 
incremento de fuerza y de prosperidad pa-
ra la Italia. 
En términos parecidos, aunque con ar-
diente frase en favor del Rey, se espresó 
ayer en el Senado sn preeidente Tasini al 
tomar posesión por séptima vez del sitial 
de Presidente do la Asamblea vitalicia. 
En la Cámara de Diputados no ha habi-
do hasta ahora otro suceso qüe la elección 
de la mesa presidencial. Para presidente 
ha sido reelegido por 236 sufragios Bian-
cheri, contra 70 papeletas blancas deposi-
tadas en la urna. La operación es larga, 
teniendo qne aproximarae á la presidencia 
y descendiendo de los más altos eacañes 
parlamentarios, en número de diez, dividi-
dos en ocho sectoree, que á su vez se frac-
cionan en dos de la derecha conservadoruj 
uno del centro derecho, tres de lO'o centros 
donde está el núcleo de la mayoría minis-
terial, y dos de la izquierda^ yendo á morir 
on la montaña republicana, loa 508 repre-
sentantes de la nación que cuenta el parla-
mento itálico. 
Aunque conservando las antiguas deno-
minaciones de izquierda y derecha, los par-
tidos hoy están en completa disolucióni y 
en laa votacionea que van á venir hasta Ña-
vidad, fecha en que se prorrogarán las Cá-
maras, veremos confundirle personalidades 
de diversos bandos, cuando lleguen los vo-
tos sobre el plan financiero que el ministro 
de Hacienda expondrá dentro de tres días, 
y eobre laa interpelacionea ardientea que la 
oposición republicana y radical va á pro-
vocar acerca de la disolución de los círculos 
aocialietas, y la aplicación rigorosa do las 
leyes votadaa en la última legislatura con-
tra anarquistas y revolucionarios. El de-
bate sobre ol mensaje es en las asambleas 
itálicas, como en el Parlamento inglés, más 
que una vasta discusión política, Un acto de 
cortesía á la Corona. 
Do las medidas que únicamente pueden 
interesar á lectores de España es la referen-
te á la prórroga del níodus vivendi comer-
cial entre nueatra patria y la ítaüa. 
Laa disposiciones de la Cámara y del ga-
binete, en el cual siempre ejerce su influen-
cia simpática hacia nuestro país él ministro 
do Negocios Extranjeros barón Blanc, EOS 
son favorables; pero para evitar una segun-
da disolución, ó desengaño como el eiperi-
raentado con el aplazamiento en las Cortes 
españolas del tratado de comercio que el 
Parlamento itálico aprobó, se ha resuelto, 
defiriendo este debate hasta después de las 
vacaciones de Pascuas, esperar si el Con-
greso de Madrid, y más tarde el Senado dan 
su voto á nuestra nueva tarifa comercial. 
Como anunció el Santo Padre á nuestro 
Castelar, es inminente la publicación de la 
Enciclica destinada por León X I I I á los 
americanos del Norte y á las naciones de la 
América Meridional, un dia española. No 
tardará en seguir á tal documento la reu-
nión de un Concilio nacional para las igle-
sias de esta misma parte de la América. 
Ya ostá constituida bajo la preaidencia 
dol arzobispo de Amida, delegado apostóli-
co del Perú, Bolivia y el Ecuador, una co-
misión prelaticia encargada de preparar es-
ta importante asamblea de la Iglesia, la 
primera que tendrá lugar en aquellas regio-
nes del nuevo mundo descubierto por Co-
lón; y que abrazará también el dilatado 
Brasil. 
Apenas estén resueltos los preliminares 
y ol punto de reunión del Concilio, el Santo 
Padre ni mbrará el Legado apostólico qno 
i"á á representarlo. En el Vaticano so es-
pera que á facilitar tales acuerdos, concurra 
el reanudamiento de relaciones diplomáti-
cas r Aciales de Méjico, Buenos Airea, Chi-
le y Nicaragua con la Santa Sede. 
También eatá próxima la publicación de 
la Bula Pontificia, por lo cual el Papa ins-
tituye dentro de la congregación de Propa 
ganda Fide la Comisión especial que en lo 
sucesivo, y bajo la preaidencia del Pontífice 
y el concurso de prelados de los diversos 
ritos de Oriente, examinará todas las cues-
tiones relativas á los Patriarcados orienta-
les. 
Los Cardenales Rampolla, Glalimberti, 
Vannutelli, Langenieux y Ledochowki cons-
tituirán el núcleo do esta Comisión. Se de-
searía no reuniría haata la llegada, que to-
dos los días se anuncia, del Patriarca de las 
Armenias católicas de Constantinopla y Ci-
lioia Monseñor Azariasi, ambo retardado 
segunia vez, no ya por votos de la Sublime 
Puerta, sino por'sucosos extraordinarios, á 
los que no puode ser indiferente nuestro 
Prelado. 
El Católico, 6 Pontífice de las Armenias 
gregoriarias acaba de morir en Oriente. 
Al propio tiempo la gravísima cuestión 
internacional provocada por las hecatom 
bea do varias regiones de la Armenia; suce-
s is de los cuales creo haber dado sucinta 
reseña en una de mis crónicas de noviem-
bre, toma aspecto gravísimo. La Sublime 
Puerta para excluir á los representantes 
ioglosea de la Comiaión turca investigadora 
de estoa estragos, que se arrojan mútua-
monto on rostro los turcos, los moradores 
del Kurtistan y las Armenias cristianas, 
había prometido aceptar un representante 
de los Estados Unidos de América en dicha 
m'aión. Pero cuando las embajadas mos 
oovita, británica y americana de Constati 
nopla estaban en tal confianza, supuse 
que de una manera un tanto secreta la mi-
siva formada de dos generales othomanos y 
otros dos funcionarios superiores turcos, 
había partido para Trebisonda, sin que le 
acompañase ningún diplomático extranjero. 
Lo cual hace evidente el carácter ilusorio 
do tal comiaión. Lo prueba el texto del 
firman declarando que la investigación tie-
viendo que su madre iba estallar en 
sollozos, la dijo: 
—¡Mira, mamá, te ruego que supri-
mas las escenas de ternura! 
La señora Tevenot iba á contestar; 
se le venían á ia imagi? a ión mil cosas 
que decir, pero como de costumbre, no 
contes tó nada. Sa re t i ró llevando en 
los oídos estas palabras de su hija: 
—Date priss: siempre serás t ú quien 
llegue tardf: voy á tener que enviarte 
á Justina, lo mismito que tuve que ha-
cer ayer. 
Y la señor i ta Tevenot, muy digna, 
como lo son las jóveees modernas, que 
siben que sus padres deben el mayor 
respeto á sus hijos, se a b a n d o n ó d e nue-
vo á su doucella, que la puso el vestido 
la prendió con alfileres la precios ís ima 
corona de flores de azahar, no sin BOJI-
reirso, la colocó muy coquetonamente 
el velo. 
Nadina, inmóvil como un m a n i q u í , 
al cual se viste, no dejaba por eso 
de contemplarse en los hermosos espe-
jos de cuerpo entero. 
-Ahora puedes i r á terminar el to-
cado do mamá, dijo á la doncella brus-
camente. 
La doncella no hab í a hecho m á s que 
salir, cuando la señor i t a de Tevenot 
cogió nna cajita forrada de pelnche en-
carnado y sacó de ella un paquetito de 
cartas y un retrato. Lo ar ro jó todo en 
la chimenea y la p rend ió fuego. 
—Se acabó todo—dijo con tanta iro-
nía como melancó l i camen te .—Ahora , e l 
señor Graciano Carlier puede venir 
cuando guate. ¿Pe ro será él acaso! 
ne por objetivo los crímenes de los bando-
leros armenios, lo cual prejuzga la cuestión 
como los altas distinciones concedidas á las 
generales de las tropas que reprimieron las 
turbulencias, aunque causando dos mil víc-
timas y al incendio de 25 aldeas. 
El Ministro de Negocios Extranjeros de 
Inglaterra Lord Kimberhy, en una confe-
rencia muy enérgica, con Rastem-Baja, em-
bajador turco en Londres, le ha manifesta-
do que la cuestión armenia será pronto eu-
ropea, ó, mejor dicho, universal, puesto 
que el telégrafo nos anuncia hoy que el Se-
nado de los Estados Unidos acaba también 
de aprobar una moción para investigar los 
desastres de la Armenia. 
No parece se halla tan Inmediata como 
creía en mi epístola anterior, la reunión del 
consistorio, enlazándose con la proclama-
ción de numerosos Cardenales. Tal vez la 
dolorosa pérdida de nuestro ilustre Prínci-
pe de la Iglesia Ceferino González, á quien 
España va á levantar una estatua, y el te-
mor fundado de que los ancianísimos car-
denales Monaco Lavalletta y Mertel, de-
canos del Sacro Colegio, y que en estas se 
manas han recibido loa últimos sacramentos 
vengan á aumentar las numerosas vacantes 
en la asamblea de la Iglesia, sea causa de 
que, deseando el Santo Padre completar el 
número de los purpurados de España y dar 
un representante á los Patriarcas de Orien 
te, se prolongue el Consistorio hasta Pascua 
de Resurrección. 
Entre tanto León X I I I que atiende á 
las necesidades de la Iglesia en todas las 
regiones del mundo, acaba de acceder á la 
petición del Cardenal Moran, primado de la 
Australia, para extender las Sedes episco-
pales en aquella región, donde la iglesia 
católica hace numerosas conquistas, de 
igual manera que ha instituido un nuevo 
Legado Apostólico con una comisión en el 
Nilo Superior que tendrá su centro en la 
colonia inglesa de la Uganda, designando 
para este nuevo apostolado á Monseñor 
Hamlom, nacido en Escocia y consagrado 
recientemente Obispo en Roma. 
Un antiguo diplomático. 
DE GEAN CELEBRIDAD 
NACIDOS E M DICIEMBRE 
1799, d í a 10.—Kace en M a d r i d la 
hermosa y renombrada cantante d o ñ a 
Loreto Garc ía—fué d isc ípula , primero, 
de don J o s é Gomis, y d e s p u é s de don 
E a m ó n Oarnicer, que eran entonces 
loa dos maestros de m á s saber y de 
m á s fama que t en í a E s p a ñ a . — Q u i n c e 
años contaba nuestra ar t is ta cuando 
d e b u t ó como primera t ip le en el teatro 
del P r ínc ipe cantando con grandes 
aplausos Ja A l i ñ é del maestro Ber-
ton. E n 1821 tuvo la sat isfacción de 
cantar un melodrama unipersonal que 
el maestro Gomis escr ibió para ella 
con el t í t u lo de Sensibilidad y Pru-
dencia. A l g ú n tiempo d e s p u é s comen-
zó una gran tournee por toda Euro-
pa alcanzando en Milán , Roma y en 
las principales ciudades de Francia, 
Bélgica y Alemania la misma br i l lan-
te y ruidosa acogida que h a b í a al-
canzado en E s p a ñ a . Oasó con M r . 
Vestris, cé lebre compositor de bailes, 
y mur ió en P a r í s el 15 de m a y ó 
de 1866. 
183S, dia 11.—Face en I t u r i t a (Na-
varra), don D á m a s o Zabalza. Ignoro 
d ó n d e y cómo hizo sus estudios mu-
sicales, y qu iénes fueron sus maestros) 
pero sé que en 1860 e n t r ó á ocupar el 
puesto que dejó vacante el reputado 
pianista señor Guelbenzn en la So-
ciedad de Ooniertos, que fué profesor 
del Oonservdtorio durante t reinta años , 
y profesor t a l vez el m á s querido de 
sus d isc ípulos , entre los que figuran 
algunos de relevantes mér i tos . No 
teniendo otras noticias que dar á mis 
lectores de este pianista y músico de 
tanto valer, r ep roduc i r é una parte pe-
queñ í s ima del trabajo publicado por 
él Sr. P e ñ a y Goñi , dos ó tres d ía s des-
pués de la mnerce de aquel, ocurrida 
en Madrid en mayo del corriente año . 
Pocas palabras son, pero dicen mu-
cho. Helas aqu í : " Ñ o ha habido en 
Madr id profesor de piano m á s llora-
do, n i ha habido en la t ierra hombre 
m á s bueno, m á s duloe, máa Cándido, 
raáa n iño en una palabra. Y como 
pianista era artista br i l lan t í s imo, algo 
atropellado, pero de un mecanismo ad-
mirable que comunicaba á las notas la 
desordenada a legr ía del profesor." 
1791, d í a 16.—Nace en la v i l l a de 
Oin t ruén igo , provincia de Navarra, 
don J o s é Sobejano, organista de la 
Catedral de Pamplona haeta el año de 
1815. En 1827, ha l l ándose en Madr id , 
faé nombrado primer maestro de piano 
del Eeal Seminario de Nobles dir igido 
por los Padres J e s u í t a s . M á s tarde, 
fué nombrado por el E^y Fernando 
organista de ia Real Capilla de San 
Isidro de Madr id . Sobejano dejó escri 
tas varias obras de mér i to , entre ellas 
un método de solfeo y otro de piano, 
un oficio de difuntos, una misa de re-
quiem á gran orquesta. Las Siete Pa-
labras y otras que se r ía difícil enu-
merar. Aunque de una edad relativa-
mente corta, mur ió este artista, al ver-
se en un momento fatal reducido con 
su familia á la m á s espantosa mise-
ria . 
1851, d ía 20. — Nace en M a d r i d 
$. A . E . la Seren í s ima Infanta D * Ma 
r ía Isabel Francisca de B o r b ó n y Bor-
bón, durante algunos a ñ o s Princesa 
de Astur ias . F u é d i sc ípu la de canto 
del señor Valldemoea y de piano de 
l . i señora d o ñ a M a r í a M a r t í n . Aficiona-
da de mér i to como ejecutante y de una 
pasión indecible por la buena mús ica y 
muy particularmente por las admira-
bles creaciones de Beethoven y Men-
delssohn, tiene S. A . eobre todo es-
to una inteligencia superior, y un ver 
dadero sentido crí t ico para las apre-
ciaciones que frecuentemente hace; 
una generosidad sin l ími tes y una pro-
tección decidida á los artistas, á los 
cuales tiende frecuentemente su mano 
bienhechora, siendo innumerab'es les 
valiosos presentes que hace, y los mú 
sicos pensionados por su generosidad 
y muniflijonoia quo perfeccionan eus es-
tudios en I ta l ia , Francia y Alemania. 
18i 9, día 27.—Nace en Pamplona D . 
Juan Mar ía Guelbenzn, pianista muy 
distinguido por su ejecución br i l lante y 
el bellísimo sonido que sacaba á ese ins-
trumento. F u é disc ípulo durante al 
ganos años de su padre; y cuando ya 
se hallaba bastante adelantado,se d i r i -
gió á P a r í s en donde perfeccionó lo que 
sabía y so hizo de nn caudal de cono-
cimientos, dir igido por el célebre B o r i 
H a b í a n llamado en aquel momento, y 
una voz decía desde fuera: 
—Traigo un ramo de parte del s e ñ o r 
Oarlier. 
—Entradlo. 
Una joven, desconocida para Nadi-
na, e n t r ó en la hab i t ac ión con paso va-
cilanto y p r e s e n t ó un ramo á la despo-
sada, que dijo con frialdad: 
—Colocadlo sobre la mesa. 
D e s p u é s , mirando á l a mensajera con 
descon lianza, Nadina le p r e g u n t ó : 
— ¡ H a sido el señor Oarlier 
en persona quien os ha entregado ese 
ramo? 
—No, señor i t a nó . O 3 he menti-
do, como he mentido igualmente á vues-
tros criados, solo con el objeto de po-
der llegar hasta vos 
— i Q u é me queré i s , puest le pregun-
tó Nadina con i r r i tado acento. 
Y llevando a l mismo tiempo la mano 
al bo tón del t imbre: 
—¡Oh! os lo suplico, m u r m u r ó la j o -
ven, cogiéndole el brazo con suavidad, 
escuchadme. Y o no soy mala; vengo á 
vos para hablaros con teda franqueza, 
para deteneros a l borde de un abis-
mo E s t á i s á punto de casaros con 
un hombre que me pertenece, que no 
tiene derecho á abandonarme H e 
querido evi tar el escánda lo Y 
me he dir ig ido primeramente á vos 
Nadina hizo un gesto de sorpresa y 
de aburrimiento: de sorpresa, porque le 
e x t r a ñ a b a quo aquel Graciano Oarlier, 
con su aspecto sencillote y bonachón , 
pudiese haber tenido una querida tan 
.hermosa como aquellaj de ftbBmiuien' 
Prudent. De regreso á Madrid, ro-
deado de prestigio y en la plenitud de 
su talento, fué nombrado profesor de 
S. M . la Reina madre. Algunos «ños 
después obtnvo dos nombramientoí 
más que le dieron gran fama: orgâ  
nista de la lleal Capilla y profesor del 
Rey D. Francisco de Asís. 
El señor Guelbenzn se dedicó como 
pianista á cultivar el género clásico en 
ol cual alcanzó fama universal. Gomo 
compositor publicó algunas piezas de 
piano, una misa y algunas otras obru 
de mayor ó menor importancia, 
En unión de Monasterio fundó 1» 
Sociedad de CuartUos, y ha trabajado 
siempre lleno de ardor y entusiasmo 
por el adelanto del arte en España, 
Murió siendo Académico de número 
de la de Bellas Artes de San Fernando, 
y profesor de las infantas doña Pila, 
Doña Paz y doña Eulalia, Estaba 
condecorado con la cruz de Carlos III, 
1551, día 28.—Nace en Eonda el iii' 
signe novelista, poeta y músico, clérmi, 
presbítero, bmn latino y huen miar 
decanto llano y de canto de órgano^-
cente Espinel. Hay mil dudas sobro 
las fechas en que nació y murió, Ea 
cambio, sábese de buena fuente, que 
fué autor de un magnifico poema. 
Gasa de la memoria, de MarmOk-
gón, y de las eatancias nombradas 
espinelas; sábese también que agre$ 
la o* cuerda á l a guitarra, y que fué la-
timo amigo de aquellos dos grandes 
y luminosos astros, de aquellos dos ge-
nios inmortales y sublimes, Lope de 
Vega y üervantes , los cuales sintieioi 
por él la más profunda admiraciéii; 
tanto que el primero, al morir 
le canta: 
"Sea la tierra leve 
á quien Apolo tantas glorias ( 
Y el segundo: 
"De l famoso Espinel cosas diría 
que excedan al humano entendimiento, 
de aquellas ciencias que en supechoctia 
el divino de Febo sacro aliento, 
Mas pues no puede de la lengua rala 
decir lo menos de lo más que siento; 
no digo más sino que al cielo aspira 
ora tome la pluma, o^a la lira." 
1850, d í a 29.—Nace en Salamanca 
D . Tomás Bre tón y Hernández, Aloi 
ocho años comenzó el estudio del fel-
feo con el profesor D . Angel Piñuela, 
y dos años más tarde el del violín en la 
"Escuela de Nobles y Bellas Artes di 
San Eloy;" todo ello con tan rápido» 
progresos que aún no había cumplido 
doce de edad y ya ee ganaba el snstet' 
to y el de eu madre y hermanos, como 
primer violín de orquesta. En Reptiem 
bre de 1865 ent ró en el Oonsemim 
y fué matriculado en la clase de violli 
En 1867 obtuvo el 2? premio, y poco 
m á s tarde el primero en la clase di J, 
composición que estudiaba con Arrieta, 
Terminada su educación artística u 
dedicó á componer y dirigir algnnai 
zarzuelas de escaeo interés, colocándo-
se por úl t imo de concertino en el teatro 
de los Bufos con el sueldo de ¡19 realei 
diarios! Después do haber dado al 
teatro algunas obritas más, hizo frente 
á un libreto de D . Antonio Arnao 
lado Guzmán el Bueno, y poco tiempo 
d e s p u é s se aplaudía con ese mismo 
nombre en Madrid y Barcelona nna 
ópe ra seria en un acto del maestro Bifr 
t ó n en el que se traslucía su genio y 
saber. A esta siguió el Campanero it 
Pegona muy celebrada también, y n 
himno á grande orquesta y coros 
motivo de un certamen en que 
premio ofrecido por el Ayuntamiento 
do Madrid , que consistía en ana precio' 
sa y rica l i ra de oro. 
E l señor Bre tón ha'escrito después 
diferentes obras, entre ellas alguna) 
de nn méri to indiscutible, no sólo por 
sus ideas originales sino por su factura 
y soberbio trabajo de orquesta, AW 
e s t á n sus dos óperas Garín j Los anm 
tes do Teruel que se ejecutan en Italia 
y Alemania con éxito ruidoso. Por fin, 
la música del sa ínete lírico en un acto, 
La verbena de la Paloma, tan celebrada 
hoy en Aibisu, es asimismo del señor 
Bre tón . 
S E E A F Í N RAMÍREZ, 
En P a r í s se han hecho extraordina1 
rios preparativos para celebrar la«r 
U ñ m a representación de la ópera 
Fausto de Gounod. Después de la re-
presentac ión de .Fawsío cantada por loa 
mejores ar t i s t i s de la ópera, se ejecntó 
un himno, escrito exprofeso por E 
Ambrosio Thomas, y en seguida todoa 
los artistas del teatro vistiendo trajea 
de los personajes d é l a s óperas del di-
funto maestro, Mireille, Fhilemóml 
Baucis, Sapho, la Reine de Saba, etc., ae 
colocaron al rededor de un grupo mo-
delado para ^sta función por el escultor 
Falguiere. Gounod se halla represen-
tado en él, vestido al modo antiguo y 
teniendo d e t r á s la Fama con las alai 
desplegadas. Este grupo se ajusta en 
su estilo á la t radición clásica y el con-
jun to es muy bello, si bien los qne han 
podido verlo encuentran censurable y 
falto de verdad y simplicidad el dii 
fraz de héroe antiguo que se le hi 
puesto á Gounod, á esta figura simpá-
tica y parisiense, viviente aün en la 
memoria de todos. Orificas aparte,80n 
contadas las partituras que han alcan-
zado la gloria de llegar al pináculo de 
la milésima representación, sobretodo 
en solos treinta y cinco años. 
E l autor no existe ya, el poeta del 
l ibreto mur ió también, y la principal 
i n t é r p r e t e , la que creó el papel ideal 
de Margari ta y que hizo derramar tan-
tas l ág r imas en medio de tantas acla-
maciones, Mme. Mielan Oarlvalho, se 
encuentra retirada de la escena. La 
música , empero, la divina músicft,vive 
siempre, tan apasionada, tan conmove-
dora, y por luengos años hará palpitar 
los corazones jóvenes y ardorosos en 
favor de la delicada heroína de Goethe, 
Oosa curiosa y que. eiu embargo, no 
es ú a i e a ni mucho menos. La ópera, 
que se can tó por vez primera en marzo 
de 1859, no dominó de momento al pú-
blico, antes faé vivamente disentida y 
hasta censurada, al punto de que Gou-
nod no pudiese encontrar editor para 
publicarla. Uno de ellos se arriesgó con 
todo y dió 6.000 francos por la partita-
ra, que después le produjo más de un 
to, por la escena penosa y ridicula que 
iba á tener lugar, y que su marido hu-
biera debido evitarla. En cnanto á la 
compasión por aquella desgraciada, DO 
exper imentó ninguna y pensó solamen-
te en escuchar, sin interesarse en nada, 
á aquella mujer. 
—¿Por lo que acabáis de decirme he 
creído comprender que sois una anti-
gua amiga del señor Graciano Oar-
lier! 
—¡Ay, sí! ¡Su única; su sola amiga, 
s e ñ o r i t a ! . . . . ¡Me creía su mujer! 
No puedo contaros nuestra historia, 
porque el tiempo urge. No ho sabido 
hasta ayer que me abandonaba para 
casarse con vos ¡Pero vos no os ca-
sareis con él, es imposible— ¡lío oí 
casaré is con él cuando sepáis... .! 
—¡Eb! señorita; lo único que habéis 
dicho hasta ahora cuerdamente, es qne 
el tiempo urge; es decir, que los invi-
tados van llegando, qae mi prometido 
e s t a r á aqu í dentro de poco, y que no 
tengo ganas de oíros. 
—¿De veras?—dijo la joven irguién-
dose colérica.—¡Pues á pesar de todo, 
me oiréis! Si he obrado mal al presen-
tarme ante vos, humilde y suplicante, 
creyendo en vuestra bondad; si por eso 
no me escucháis, habéis de saber qne 






millón. Esta es, no obstante, la historia 
de no pocfs autores de obras maestras 
que so han hecho célebres después de 
haber luchado cootra la ignorancia y la 
rut ina . 
LOS F U N E R A L E S D E UN P E R R O . 
Le Ternas 1 de P a r í s , refiere lo si-
guiente: 
E l perro es el amigo del hombre, se-
gún ee dice. Pero de esto me do formu-
lada esta máxima , no es completa y pue-
de afladirse: y el hombre es el amigo 
del perro. 
La a u t é n t i c a anécdo ta siguiente pro 
bará lo bien fundada do esta aserción. 
Feñoritat* Ball y Bel l in i y los sonoros 
idni l iam, S^rbulini , Peliegrini y Font; 
coros do aldeanjts y aldeanos. Direc-
tor do orquesta: Cav. Golisciani. 
Para el domingo por la tarde, Lucia, 
con rebaja de precios. 
D O B L E F I E S T A . — N o s comunica el 
Secretario del Liceo Artífltioo y Litera-
rio de Guanabaooa que el bailo que de-
bo verificarse en aquellos salones el 31 
de loa corrientes, empeza rá con la fies-
ta del Arbo l de Navidad dedicada á 
los n iños . Por este motivo se ruega á 
las familias que asistan temprano, á fin 
do que los niHos se retiren á buena ho-
ra, y después los socios se entreguen á 
su divers ión favorita con toda comodi-
dad. ¡Dichosolos gnanabacoenses que 
so disponen á entrar en 1895 á los so-
mos do una música alegre y enloqueoo-
doral 
IEIJOA .—El |programa que tenemos 
á la vista de l^Bdén Pubillones, para 
Una rica familia americana, instala-
da desde hace p r ó x i m a m e n t e doa años 
en el barrio de la Opera, pose ía un pe-1 esta nocho ,T8deTo8 'me)o7e8"qüe da'rae 
rn to j avanés , que sus amos q u e r í a n lo pueden por la var iac ión do sus actos, 
figurando en varias partes la tan aplau 
e l 
mismo que si fuera un hijo; el ta l perr i 
to so llamaba K w i J c 
El animalito cayó enfermo, y fué con 
fiado al cuidf do de una señora que acoa 
tumbraba á curar perros. Nada se es 
oatimó para devolver la salud perdida 
al doguillc; PUS amos lo visitaban has 
ta tres vece» al día. Pero, á pesar de 
los cuidados que lo fueron prodigados 
el pobre K i c i k mur ió , causando la deso 
lación de los americanos, que l loraron 
amargamente la muerte del perrito. 
Oerca de la casa eu donde Júciíc ha 
bía sido hospedado se enonentra un es 
tableciroieuto de pompas fúnebres . Los 
amos del perrito, hechos nn mar de lá 
grimas, fueron á este establecimiento y 
encargaron para el difunto un a t a ú d do 
roble modeado y forrado de plomo; en 
cargaron a d e m á s al muerlero que ab r ió 
se una fosa y erigiese un mausoleo a 
propiado al caso en Vauccesson, en una 
propiedad privada perteneciente á unos 
amigos de la familia americana. 
E l encargado de pompas fúnebres 
llegado el momento de cargar con 
muerto, tuvo cierto a r repen t ía ) ion to de 
haberse metido en semejante lio y se 
fué á casa del comisario do policía del 
barrio para que tuviera la bondad de 
prestarle auxil io y otorgarle un CBi t i f l 
cada que le permitiese pasar la casilla 
do consumos sin ser inquietado, dec ía 
raudo, a d e m á s , á esto magistrado que 
los diez francos á que tienen derecho 
los comisarios do policía por el enterra 
miento, le se r í an entregados. 
Pero el comisario no quiso asistir á la 
ceremonia y aconsejó al empresario que 
se hiciera con un certificado firmado 
por dos testigos, y que este documento 
ser ía bastante para obviar todas las d i 
ficultades. Y a s í lo hizo 
E l d í a del entierro tres landós lleva 
ron a l perro muerto y los a c o m p a ñ a n 
tes. L a e x h u m a c i ó n se efectuó en Van 
crosson. 
Una vez terminada la ceremonia, 
treuista de pompas fúnebres p resen tó lo 
á los americanos una cuenta que sub ía 
á 450 francos. M u y admirados del bajo 
precio que se lea reclamaba, los amos 
de K w i k le dieron 200 francos m á s pa 
ra que los regalasen á los improvisados 
enterradores. 
e l 
N U E V O C R I S T I A N O . — P o r falta de es 
pació no h a b í a m o s podido dar cuenta 
hasta hoy de la hermosa fiesta efec túa 
da el lunes en la conocida Ga le r í a foto-
gráf ica—San Rafael,—con motivo del 
bautizo de la graciosa n i ñ a Estela, hi ja 
de D . Enr ique ü o l o m i u a s y D * Mati lde 
Rocafort, habiendo sacado de pila á la 
recien nacida D . Antonio Otero y la se 
ñor i ta Estela A r r o y o . 
A la fiesta asi t ieron comerciantes, 
industriales, periodistas, as í como va 
r ías familias, improv i sándose un con 
cierto y baile que d u r ó hasta las 2 de la 
madrugada. Los invitados fu«?ron ob 
seqniadoa por los amables d u e ñ o s de la 
casa con una primorosa tarjeta rocuer 
do, en que figura el retrato de la nueva 
cristiana, y a d e m á s con sorbetes, dulces 
y licores selectos. 
Gracias m i l á la dis t inguida dama 
Sra. Rocafort de Oolominas, á los pro-
pietarios do la Ga le r í a y á sua repre-
sentantes señorea Acoata y R o d r í g u e z , 
por las atenciones que no* dispensaron. 
Y, por í i l t imo, hactmos votos, por que 
el cielo derrama sus» dones sobre la ino-
cente y angelical Estela. 
E L T E S T A M E N T O D E V E R D I . — D e e d o 
Gánova escriben al Menestral de P a r í s , 
comunicándole quo el cé lebre maestro 
Verdi ha consagrado las ú l t imas sema 
ñas quo acaban de trascurr ir , á la re 
dicción definitiva do stu testamento. 
Su fortuna, evaluada on m á s de 10 
millones de francos, s e r á consagrada 
por entero á una grandiosa obra do be-
neficencia. D e s p u é s de decir quo no 
deja hijo ninguno y que no cree deber 
enriquecer parientes lejanos, el viejo 
maeistro declara que su fortuna debo 
hiíCer la felicidad de aquellos quo han 
contribuido á hacé r se la ganar; es decir, 
á los mús icos y á los artistas líricos. 
H a r á construir en terrenos suyos un 
espléndido palacio en forma do cruz 
latina, capaz para 200 personas do am-
bos sexos, que s e r v i r á de asilo á los 
músicos y artistas l íricos italianos que 
se hallen sin fortuna y viejos. 
La ins ta lac ión se rá de iaa m á s con-
fortables: luz e léc t r ica , hidroterapia y 
calefacción perfeccionada. 
En el asilo h a b r á con profusión toda 
clase de instrumentos, y entre ellos cin-
caenta pianos y muchos ó rganos . U n 
gran sa ón de mús ica con un p e q u e ñ o 
escenario en el fondo, y una gr^n biblio 
teca, e s t a r á n siempre á disposición de 
los asilados. 
E n las grandes reuniones se rv i r á el 
sa'ón principal , que se rá decorado con 
frescos representando pasajes de las 
principales escenas de las obras de 
Verdi. 
E s t á n ya terminados todos los pla-
no^, y Verd i espera asistir á la inaugu-
ración do su asilo, teniendo el propóai 
to de activar los trabajos, quo empoza 
rán dentro do poco. 
—Esta se rá m i ú l t ima obra —ha dicho 
el cé lebre maestro á los jurisconsultos 
y notarios que lo han ayudado eu la 
complicada e laborac ión de su testa-
mento. 
E N A L B I S U . — A causa del mal esta 
do de salud en que Beenoueutra el bajo 
D. Miguel Vi l la r rea l , la Empresa se ha 
visto obligada en estas ú l t i m a s noches 
á variar los programas á ú l t i m a hora. 
Y á fin de que en lo sucesivo no ocu-
rran aná logos tropiezos, la misma Etn 
presa ha dado de baja á dicho artista 
para que se cure con el debido reposo, 
coordinando la siguiente función, sin el 
concurso del mencionado zarzuelero: 
A las 8: Caramelo . 
A las 9: L a Verbena de la Paloma. 
A las 10: Un Pleito. 
Ya no vo lve rá á Buceder aquello do 
ir por Campanero y Sacr i s tán , y encon-
trarse con -É7Í Ccrtámen Nacional. Rnbi-
llot, que es previsor, todo lo ha arregla-
do perfectamente para que el públ ico 
noaedisgaato y Miguel i l lo pueda se 
guir al pie do la letra las proscripcio-
nes facultativas. 
V A C U N A . — H o y , s á b a d o , se adminis-
tra en la Saoi iet ía del Pi lar , de 9 á 10. 
Bu la de Jeeús del Monte, do 7¿ á 8 i . 
O B R A D R A M Á T I C A . - - N u e s t r o amigo 
y c a m p i ñ e r o D , Santiago Infante do 
Palacios, apenas repuesto do la. dolen-
cia que lo tuvo alejado por a lgúu tiem-
po do Iw vida literaria, ha terminado la 
t raducción y arreglo de un drama do 
Ferrari, bn 5 actos, titulado JSl Suici-
di), con ilestino á .la Compañ ía do Don 
Luía Roncoroni. Dasoamos un nuevo 
triunfo a! antor de E l Beso. 
E N T A C Ó N . — L a Empresa Sieni y O" 
nos o f m o hoy—para cubrir la décima-
CttMta función de abono—la ópe ra de 
Bal l in iü í i Sonámbula, dividida en tres 
aofcoa, corriendo á cargo de la dist in-
guida ti nlest ño r i t a Pettigiani el difí-
ci l y escabroso papel do "Amina . " Sr !9n3ul de! lMperio 
Acompañan á la referida cantante l a 9 | C Í J ^ 
di<1a familia Mar t ine t t i . No olvide el 
públ ico que no la haya visto quo lo 
queda poco m á s de una semana y que 
se marcha por tenor compromisos an-
tsriores en otras partea. Muy pronto 
llegaríin los L iv ing íHctures y otros ar-
tistas muy ap l ané idos. 
C O M O V I E N E . — H e m o s recibido la si-
guiente carta: 
uSr. Gacetillero:—Muy señor mic: 
quisiera merecer do la atención do V d . 
el favor de unir su voz á la mía, á ver 
si logramos ser oidos por el Inspector 
del ramo do calles, para que como aguí 
naUlo mande llenar do piedras el So 
y ó n quo asisto hace tiempo en San N i 
colás esquina á Salud. Para que Vd , , 
tic ñor G-iReti lloro, pueda juzgar BÍ el 
tal bache me t end rá en una ágou ía per 
manen to, eopa que ol domingo úl t imo, 
una carreta de las que hacen la limpie-
za do letrinas se a tascó allí hasta el ©je 
(era la una de la noche) y hubo después 
una gran serenata do palabras "do con 
fianza" quo suenan mal do día y de no 
cl)^ poor. Pe ró tocio esto son minucias 
comparado con el susto producido por 
ol choque de la carreta c o n t r a í a puerta 
de la tienda "LaFavor i ta" , cuya puerta 
quedó hecha astillas. As í quo mien-
tras dure la causa que produjo el daño , 
no t e n d r á sosiego ni descanso este vio 
jo suscriotor quo le an t i c ípa las gracias 
S. S. Q. 13. S. M . — J . M . C . " 
P A R A R E G A L O S D E A N O N U E V O . — E S 
t i puasto on razón quo las personas 
pu<iienter>, en el raes de los obsequios 
los hagan espléndidos; pero hay ot ras 
personas quo sus recursos no les per 
mitón esos gastos exhorbitantes, y so 
devanan los BOBOS buscando algo íitil 
y poco costoso con quo demostrar BU 
grat i tud. 
A estos ú l t imos les recomendamos el 
rico y suculento chocolate Juncosa, fa-
bricado en Barcelona. ¿Qué regalo 
hay do m á s pssitivo provechof Es sa 
broso y al mismo tiempo alimónticio, 
siendo de zdvertir que con cada libra 
so recibo un abnniquito y cromos bellí-
simos. Lo reciben J . Balcolls y C3" 
lo venden todos los almaoeues do víve-
res finos. 
M i novia so ha pnesto hermosa,—tie 
no ni'^jitla.s de rosa —y hasta es chica 
do fortuna—desdo que so desayuna— 
con chocolate Jancosa. 
Ecos ,—A bordo del vapor amarina 
no Orízaba, quo salió en la tardo del 
juevea para Nueva Yoek, se embarcó 
Mr. Paul Lauret y 22 individuos m á s 
de la Compañ ía que con tan poco éxi 
to ofreció en Payret loe notables cna 
dros plás t icos denominados Vida, Pa 
sión y Muerte d$ Nuestro Señor Jesu 
cristo. Les deseamos una feliz trave-
sía. 
-Todo hace creer que será muy re 
fiido el encuentro 'quo se celebrará ma 
ñ a ñ a en Garlos 111 entre los atules y 
los rojos. E l AmondBres so anima por 
sus triunfos alcanzados. E l Habana, 
quo busca la revancha, refuerza su 
novena con el excelente player A r i s 
ti, quien o c u p a r á la posición de shvr 
stop. 
L A C I T A . — 
Nunca m á s bello color 
dió al horizonte t u llama, 
astro de eterno fulgor, 
al esconder t u esplendor 
la cumbre del Guadarrama. 
Nunca t u aroma Bentí 
m á s dolicioBO que ahora, 
l inda rosa carmesí , 
nunca más bella te v i 
con las perlas de la aurora. 
Ar royo , quo turbio y feo 
ayer te v i deslizar, 
¿cómo tan limpio to veo, 
que ya do t u fondo creo 
las arenillas contart 
Galanos campos, que hacéis 
de toda esta pompa alarde, 
á qu ién celebrar queréis? 
¿O es, por dicha, quo sabóirt 
quo viene Laura esta tarde? 
Ventura de la Vega. 
E L Ú L T I M O T A S E O . — E n t r e amigos: 
—¿De donde vienes? 
—De dar un paseo con mi Buegra. 
Acabo do a c o m p a ñ a r l a al cemente-
rio . 
—«.Do veras? 
— Y os la ú u c a voz que hemos salido 
j n ü t o t sin disputar. 
FOSFATINñ FAUÉRES. Alimento délos Niños. 
CUENTA D E T A L L A D A 
del producto y gastos de 1» fitacióii que turo lugar el 
14 del corriente on ol '"TefttTo de I r i joa" por la 
Compañ ía dol Sr. D . Santiago Pubillones y cuyo 
producto se de itinó exclutivaraente & la adqui-
sioión de rop-rs para loo enfermos del Hospital 
Civi l "Nuestra Sra. de las Mercedes", & saber: 
M pu, Ps. C» Ps. Cs 
Excma. Sra. D1? Dolo-
res Mart ínez de Ca-
lleja áouó por eu palco 
Excma, Sra. A u -
rora Rivero de A r d e -
rías, id 
Excma. Sra. Coudcsi 
de la Mortera 4 1 
E x c m » . Sra. D? Con-
cepción Hore» de 
Valle 4 1 
Exorna. Sra. M.irqueaa 
do La r r inng i 4 1 
Sra. D? Jobelina H e -
rrera de Pulido 4 1 
Sra. D? 5£aiía Qaytan 
de Ariosa 4 1 
Sra. D? Isabel Vázquez 
de Raholl 4 1 
Sra. D? Dolores Garc í a 
de Alvarez 10 2 
Sra. D? Vicenta Pera-
les de R. Torrado. . . 4 1 
Sra. D!.1 Mercedes H a -
mel de Hamel 4 1 
Sra. Condesa de Sa-
gunto 4 1 
Sra. D * Rosa Mart ínez 
de Zuuz nabar 6 1 
Exorno. Sr. Goberna-
dor Civ i l 6 1 
Exorna. Sra. D? Con-
oepción O 'Far r i i l de 
G u z m í n 6 1 
Sr. D. Antonio G o n z á -
lez Mor», Coronel del 
Cuerpo do Bomberos 
Municipales 4 1 
A vir ios, 2? piso 114 19 
A varios, l .e r piso 100 25 
Sra. D? Dolores E o l -
dán de D o m í n g u e z . . 4 1 
Sr. Ü. Santiago Pubi -
llones, vendió un pa l -
co sin entradas 1 
Sumaa 286 61 






l f 2 
175 
39 60 431 
Sritas. Caenao 3 4 50 
Rio 3 4 50 
. . Magda'ena Romero 
Torrado 3 4 50 
. . M a r í a D u q u e s n e 3 4 50 
. . Maí ía Dufau 3 4 60 
Márques 3 4 5 0 
. . María Vi l la r 3 4 50 
M t r U A v e r o f f 3 4 50 
. . Amalla Glol 3 4 50 
. . Alorda 8 4 f 0 
Calvo « 4 60 
- Di :go 3 4 50 
. . Hamel 3 4 F0 
. . Amelia Solverg . . . . 3 4 50 
. . Gabriela Oliva. S 4 60 
. . Dócio 3 5 30 
. , Dolores Monta lbán. 3 i 50 
. . Mir ta Martínez Ibor 3 4 50 
. . Roque 3 4 50 
. . Leonor Pérez do la 
Riva S 5 30 
. . María DoloresCnbas 3 4 50 
. . Emilia Brodermann 3 4 50 
. . Rene Molina 3 4 50 
Sra. Cecilia Codina . . . . 3 4 50 
Srlta. Paulina de Beón. 8 4 50 
Nena Ario a 3 4 50 
. . Carme'ins Su red» . . 3 4 50 
. . Estrella Arana 3 4 60 
Catalina Laza 3 4 50 
. . CotisneloDomlngnez 3 4 50 
. . Carlota RolafioB 3 4 50 
. . Cnrbelo 3 4 BO 
. . Llorona 3 4 50 
Alvaro/, y G a r c í a . . . 3 4 50 
. . Rosell 3 4 50 
. . Meaéodoz 3 4 50 
. . Sigarroa 3 4 50 
. . Cuesta 3 4 50 
. . Mentalvn 3 450 
. . G a r d » Pola 4 6 
Sr. D . Antonio Gonzá-
lez Mora, i 'oronelde 
los Bomberos M u n i -
cipales 3 4 50 
Sra. D? Franoisoa Rie-
ra d"» Antorsn 2 8 
Srita. Teresa Solano... 2 3 
Sra D? Josefina He -
rrera do Pulido 1 t 50 
S-ila, M a r i » G a r a b i t o . . 1 1 6 0 
Sr. D . Ante nlo San M i -
Kue'. Director He " L a 
Luolm" 12 18 
A varios 97 145 60 
Sr. D . Santiago Pubi-
llones por 16 asiontns 
extras que v e n d i ó . . . 8 
Total 318 24 10 462 fO 
Butacas con entradas 
Butacas 
Vendido á varios 28 42 
Asientos de tertulia con entradas. 
I a 
i 
<4 OHO. PLATA. 
Sra. D? Eloísa Posada de Morales. 6 $ 3 
Centro de Cocheros 4 2 
Varios 2 1 
Vendido cu la taquilla del teatro... 29 14 50 
Total 41 $ 20 50 
Entradas generales vendidas. 
Excmo. Sr. D . Antonio C. Te'le-
ría Coronel del Batal lón Volun-
tarios, Artil lería n? 1 
Excmo. Sr. J). A iolfo Lenznno, 
Coronel del B itallón Volunta-
rio» L;gero3 n'.' 1 
Sr. D . Eugatiio Vandama, Coro • 
nel dol 15 .tallón Voluntarios A r -
ti l leríni ' . ' 2 
Excmo Sr. D José Gener y Ba-
tet. Coronel del Batal lón V o -
lunla.-ios Cazadores 
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$ 43 Total 86 
Donativos, limosnas y sobreprecio. 
OKO. PLATA. 
E l Excmo. Sr. Intendente general de 
l l ic ienda , donó como limosna por 
su palco 
E l Sr. D . Aníbal Arríete , id . i d . i d . . . 
E l Sr. D . Vicente Bonito Valdós, l i -
mosna 
L a Sra. Da Julia Herrera de Bidegaln 
ídem 
E l Sr. D . Gontá lo de Arói tegui , I d . . . 
Excma. Sra. Marqueta Dnquesae, do-
nativo 
E l Sr. D . Francisco Pelialver, sobre 
precio 
El Sr. D . JOFÓ Astldiello id 
L a Sra Condesa de Sagucto id 
£1 Sr. D . Angel Gálvez Gail léo i d . . . 
E l Sr. D . Ramón Mata ran» id 
La Sociedad "Baila Unión Habanera" 








Palcos con entradas vendidos 
Lunetas id. id 
Butacas id. id 
Asientos de tertulia con entradas. 
Entradas generales 
Donativos y sobre precios 
<3 
ORO. PLATA. 
.$ 39 60 







$ 63 70 1041 
A deducir. 
Impnrte de las entradas generales ven-
didas nor las quo sasr.riben y que ss 
abonan al Sr. Pubillones, 718 & 50 
centavos $ 359 
Idem irtem do tertulia y que también 
se lo abonan, 41 íi 41 cts 16 40 
$ 375 40 
Ménos: 
10 p . g que destina el Sr. Pubillones á 
i i v . . - de la Sociedad Protectora de 
Nifios $ 37 54 337 86 
Por electivo abonado (l varica, por re-
part ición de localidades y después 
por hacer el cobro de b<s mismas, se-
gán cuenta 15 
Por id. Id. á varios, por gastos meno-
res hechos en coches etc. para asun-
tos de la fucciú.i g so 
Tota l . $ 361 36 
IníresoB $ 03 70 10U 
Gutos ?61 36 
Saldo $ «3 6 682 61 
64) 10 
37 64 
Igual $ 63 70 682 64 
S. E . ú O. 
Habana y diciembre 19 do 1894 —Dolores Martí-
nee de Oallcja».—Dolores S o l d á n de Dominguet. 
Corresponden al Hospita' $ 63 70 
A la Sociedad P ro t í c t o r a de los N i -
ños 
Notas.—1* Quedaron por vender 5 lunetas y 1 bu-
taca devuelta á ú tima hora, sin entradas, y hay por 
cobrar 4 lunetas y 1 butaca que te remitieron á varios 
sefiore». 
2* L i imprenta del Sr. Pulido, Amarg ira entre 
Aguiary Oub», ha hecho toda? U i impresiones grá-
tis y ha n g liado los sobre* que te necesitaron para 
las invitaciones. 
w m . 
Casino Español de la Habana, 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
El próximo domingo SO del actual se efectuará en 
este Instituto, un gran concierto con bailo al final, el 
que seríi dirigido por ol Sr. Huburt de Blanck y to-
marán parle los notables artistas de cacto señera 
deña Caridad Diaz dfi Herrara de Hsrnándec , su 
esposo don Sebastián Hernández Mancebo y otros de 
reconocido mérito. 
Las puertas te abrirán á las ocho y aquel empeza-
rá á las nnove. 
Los señores socios se servirán presentar á la Co-
misión respectiva, el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 24 de Diciembre de Cristóbal F , 
P la ta . Q al-24 d5-25 
J H S 
IGLESIA DE BELEN. 
En los días 28, 29 y 30 de diciembre celebra el A -
postolado de la Oración un solemne triduo en honor 
del S. Corazón do JCSUP, per los bonu floios recibidos 
durante todo el año 
A las 7 so expor.e S D M . , á las 7i meditación y 
á las 8 mita cantada, plática y bendición con el San 
tí-imo Sacramento. 
E l domingo á las 7 será la misa rezada con cánticos 
y comunión goceral. 
E l lunes 31, á las 6 de la tarde, comienza la fiesta 
para dar gracias á Dios por los benelu-ics recibidos 
durante el año. 
A las seis Rosario. Sermón á cargo del R. P. Sali 
noro de la Compañía de Josih v á continuación se 
cantará á orquesta el Te Deum del maestro Doy agüe 
Ít el Verhuni caro del M . Caellar, Maestro de Capi-la de Salamanca y Santiago. 
E l dia 19 do ensro celebran los RR. PP. de la 
Compañía la tiesta t:tu'ar al Nombre de Jesús . A las 
7 se expone S. D . M . , á las 8 te cantará á gran or-
questa la mita del Maestro Vilanova, y ofijiaráa los 
RR. PP. de la Escuelas Pías de G'ianabaooa. E l ser-
món está á cargo dol R. P. Fray Fulgencio de Josús 
Crucificado, Carmelita, y se terminará con el T a n -
tum irgo del M9 Bel l in i y bendición con el Sant í s i -
mo Sacramento. 
Todos los fieles que visitaren este dia la iglesia de 
Belén, pueden ganar Indulgencia PUnarla ooofesan 
do y comulgando, 
A . M . D . G. 
16821 4-27 
DIA 2 9 D S DrCIRITIBRE 
E l Circular está en San Nicolás. 
Santo Tomis Cuantariense, arzobispo y mártir, y 
San David, rey y profeta. 
Santo Tomás era inglés, de nna familia distinjjrrda 
o- sa nobiezi anticua y por su piedad. Nació en 
Londres á 21 de diciembre de I l i 7 . Sus padres le 
pusieron el nombre de Tomás, por haber nacido el 
día de este tanto Apóstol. 
Nuestro Santo fué ordenado de presbítero y al dU 
siguiente fué consagrado obispo de Cantorbery con 
general aplauso. 
Por último, después de una vida tantísima, consu-
mó t u martirio este ilustre y santo Prelado, gloria de 
su Eación y nno de los más gloriólos irnamentos de 
su iglesia, el 19 de diciembre, á los cincuenta y tres 
años de tu edad. 
F I B S T A 8 E L DOMINGO 
Misas Solemnes.—Rn 1a U it» i Catedral 
las ocho, > «n Us demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 29.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Monserrate en su Iglesia. 
Iglesia de San Felipe de Neri. 
E l domingo 30 dol corriente mes celebrará la A r -
chicofradía del Amor Hermoso ó Corte de María, su 
fiesta mensual, á la hora de costumbre. 
Exorna. Sra. A u -
rora Rivero de A r d e -
rlas 13 
Sr 1. D o ñ a Mar ía Luisa 
Molina 12 
Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda 6 
Sr. D . An íba l A r r í e t e . . 6 
Excma. Sra. Condesa 
de la Mortera 6 
Sra. D? Isabel Vázquez 
de Rabell 6 
Exorna. Sra. Marquesa 
de L a r r i n a g a . . . . . . . . 3 
Srita. Dldarica Alonso. 10 
Sra D o ñ a Angela V a l -
dés do Rio 7 
Sr. D . Joaqu ín Ruiz, 
Coronel de Bomberos 








l i t e fie U M m M 
Todas las noches prosigtíen lot piadosos ejercicios 
dedicados al Niño Jesús, y que dieron principio el 
primer dia de Pascua: en estos piadosos ejercicios se 
rezan el Santo Rosario y los Misterios del Divino 
Niño, á continuación hay plática y tt termina con 
cánticos y adoración. 
E l día 3 ' , además de los mencionados ejercicios, 
habrá Te-Deum y bendición del Santísimo en acción 
de gracias por los beneficios recibidos dnranta el uño. 
E l dia 1? de enero á las ocho 7 media, misa solemne 
y borla noche los ejercicios acostumbrados. 
1C876 3-29 
T G L E S I A D E N T R A . S R A D E R E G L A . 8 0 -
Xlemne Triduo al Sagrado Corazón do Jesús por el 
Apostolado de la Oración. E l viernes 28 del corrien-
te é las 8 de la mañana tendrá Ing-ir el santo sacrifi-
cio de la mita con toda la solemnidad potible. E l 
sermón está á cargo del R . P. Vega tan conocido por 
su elocuencia y erudición. E l 29 á la misma hora 
lo mismo del día precedente, estando á cargo do pu-
blicar las glorias del Sagrado Corazón el ilustrado y 
bondadoso sacerdote escolapio R. P. Pi . £ 1 domln-
Í;o 30, á las 7 será la comunión general, que dará á os fieles el Excmo. é Iltmo. Sr. Dr. D . Manuel San-
tander 7 Frutos. A las 8i la misa solemne á toda or-
questa, ocupando la sagrada cátedra nuestro aman-
tíéimo prelado. Se suplica la asistencia á tan solemne 
triduo- E l párroco 7 la celadora, fuafodor** 
e ¡a 
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Societlfid de Socorros Mntnos 
de Artesanos. 
Por encargo del señar Presidecte, te convoca á los 
señores asociado* para !a .Junta general r g!amen-
taría de elecciones que deberá celebrarse el domingo 
30, á las doce dal dia, eu los talouas del Centro A -
tnrano, rogaudo á todoa encarecidamente la asisten-
cia. Habana 24 de diciembre de 1834 — R a m ó n 
Oari , Secretario 
O R D E N D E L DIA.—19 Le itura del «cta de la 
SSB óu anterior—2^ Balance general,—39 I n f irme 
de la comisión do glosa del semestre anterior.—19 
Memoria anual.—59 Elecciones de Directiva—69 A 
euntot genéralos 16829 3a 27 31 28 
a.6ALV£ZfiüILLEi 
Impotencia. Pérdidas semi-
l l e s . Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 . 1 á 4 v 7 á 8 , 
O ' R E l l T . 106. 
C 1873 alt 12 1 D 
D ? L . F R A U 
MÉDICO DOSIMETRA 
Representante de los legítimos tnodica-
raentos dosimétricos del Dr. Bonrgraeve. 
Especialista en la espermatorrea, impo-
tencia, ajecciones nerviosas, reumáticas, go 
tosas y estomacales. 
Consu'tas: de 12 á 2 y de (i á 7 de la tordo 
S A N M i a X J S L . 8 9 
16161 alt 13-9 D 
SORTEO NÜM. 1,494. 
1 2 7 7 7 $ 4 0 0 0 0 
Medio billete suscrito de dicho número se ha ven-
dido en la tfortunada vidriera y bar txr í > de la calle 
d é l a Zarja casi ecquina k Marqué.) González., de 
iiaimnndo Pons Sul.ibert. 
16716 4i-24 4d-25 
S o x t s o 1 4 9 4 
E L N U M E R O 
Vendido entero por JOSE I f l L E S I A S . 
Mercaderrs n. 13, 
MI CÜEVA. 
16709 5a-3t Ed-25 
A K M G I 0 S 
S U C E D I A 
antes do la introducción de la Emul-
sión de Scott, quo muchas personas 
Gucumbían á tan terrible enfermedad, 
la Tisis, pon [no preferían morir á 
tomar el aceito do hígado de bacalao 
simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora el aceite de hígado 
de bacalao en la forma en que lo pre-
senta la Emulsión de Scott es una medi-
cina agradable y quo tanto los niños 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legítima 
DE 
LoclMilioriietica jeito Joflies. 
Este medicamento no solo cúralos herpes en cual-
quier sitio que se presenten y po* antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidox los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qao tanto afean la cara, volviendo al cútis su herrao 
sura. L A LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita 1* 
caida del cabello, siendo nn agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla para curar los males delapiel. Pídase en todas 
l u DroifaflrÍRS T Botina-. f.'1874 »Ii 13-1 D 
Dr. JOHNSON. 
PREPAIUlíO 
COK E L PRINCIPIO FERKlltUííOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Sangre normal. Sangrt en ia emtm\ea$ 
CURACION RAPIDA Y SEGURA D£ 
LA ANEMIA. 
imitapenRable eu la conralecencia de 
lae fiebres palddlcas y fiebre tlfoideai 
D B V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a dal S r . 
Joh&aen. 
O B I S P O © 3 . — K A B A F A , 
C 1850 I - D 
p e , D i i 
¿estamos en la Habana 6 en New ^ orkT 
—Y por qué me hace üd . esa pregunta don 
Fulgencio?—La verdad, porque al ver ese 
precioso aparato que ha instalado üd . en en 
Botica, para despachar aguas de seda y mi 
nerales, me he acordado de los que existen 
en New Yoik en las mejores Farmacias.— 
Pues estamos en la Habana, dijo el doctor 
González; eu el centro de la misma Haba 
na, y en la calle de ese nombre núm. 112, 
donde sabe üd . que me tiene á sus órde-
nes. Las boticas en Ciib"» son cosmopolitas 
y aprovechan lo bueno de todos los países. 
La Elabana se presta admirablemente para 
el expendio de las aguas gaseosas carbóni-
cas, las que tomadas con jarabes de frutas 
refrescan y aumentan las fuerzas digesti-
vas. Puede Ud. revisar los jarabes que es-
tán preparados. 
Mire, de frutas del pais naranja, limón y 
tamarindo; de frutas del Extranjero, fresa, 
y frambuesa, y tiene Ud. además, zarzapa-
rrilla, chocolate, vainilla y néctar soda. 
Oiga, tambión puede Ud. beber agua do 
Vlchy y cerveza de jengibre.—¿Conque Ud. 
vende aquí también cerveza?—No, D. Ful-
gencio; aquí no se vende cerveza, vinos ni 
bebidas alcohrtlicas do ningún género; lo que 
llaman los americanos Ginger Ale cs una 
bebida carbónica hecha con el extracto del 
jengibre. Precisamente esto es asib de 
templansa y aquí le tengo declarada la 
guerra á las bebidas nlcohóllcs que son la 
causa de muchas enfermedades, de vicio» y 
de irnliecilidad y locura. 
La idea qne me movió al instalar este a-
parato, aparte de proporcionar á los clian-
tea y al públicfi on general, un lugar donde 
tomar aguas gaseosas bien preparadas y 
sanas, fijó la do cooperar ¿ quo se destierro 
el abuso de las bobldas blancas—quo por 
deegracia toma en esto país proporciones 
alarmantes.—Bueno, bueno, dijo I ) . Ful-
gencio ¿y á cómo vende Ud el vaso?—Pues 
á medio simplomeote; quiero ganar muy po-
co, ponió• do los refrescos al alcance de to-
dos é impulsar el consumo de esas aguas 
higiénicas.—Pruebe la naranja ó la fresa y 
le parecerá quo está chupando la fruta. Y 
sí cs el Néctar Soda es lo mejor que poede 
prepararse. Otras innovaciones be de ha 
cer más adelante, que Ud. verá.—Que ten 
ga Ud. buen éxito, dijo D. Fulgencio y re 
ciba mis parabienes.-Gracias. 
Ya el público sabe quo encontrará en lo 
adelante aguas gaseosas con deliciosos ja 
rabea en la 
SAN JOSE 
CALLE DE LA HABANA N" 112 
H / j D A N A 
C 1980 D 18 
P R O F E S I O N E S . 
D E . J O A O U I N BIABO 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamente. 
Se ba trasladado & Compostela IOS, esqaint á Ma-
ral.A. Consultas y operaciones de doce á 4. 
16479 36 16 D 
I R U I ^ O ÍJE LOS K 8 T " 
AGRADABLE 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
I I H U L S I C W |> 
Y K E M 3 ? 
Compuesto de 
r N O R E D I E N T E S LOS 
AÎ Cs ESCOGIDOS 
combinados científ icamente 
cs por todos conceptos la 
preparación modelo de 
¿GEiTE DE HIGADO DE 
BACALAO 
CON 
H I P O F O S P 1 T O S . 




V i d c L 
El grnn remedio para las Calentu-
ras y tocias las Enfermedades do la 
Sangre y del Hígado. Para Hombres. 
Mujeres y Niños. 
Do Venta en todas las Boticas. 
e r s o n a s 
e o k . 
PARA LOS NERVIOS, 
PARA L A SANGRE 
V PARA E L CUERPO 
Enriquece, súmenla purU 
fica la Sangre y cura to-
das las etifermcdades 
provenientes de la esca-
sez de esta: 
TALES COMO I A 
ANEMIA, CLOROSIS, 
SANQRD D E B I L . 
MALOS COLORES Y 
DEBILIDAD GENERAL 
en ambos Sexoj. 
4 THE 
Sydrjey F^oss ̂ p. 
NF.W YORK, ü. S. A, 




H A C E 1000 AÑOS, 
Qne petróleo ó4 'Aceite de Roca"(iina 
> medicina compuesta por el Creador 
.en Ins entrañas de la tierra) fué reco-
f nocido como un remedio cicatrizante 
\ maravilloso. 
Este ha permanecido para la Cien* 
oia moderna en la 
Petróleo 




[para hacer qno este aceite esa tomo» 
'do con facilidad. 
Esta E m u l s i ó n es agradable al pa-
iladar, alivia con prontitud y es rífpi» 
?da en su cura. 
Es superior á todas las emulsiones 
Fde aceite de hígado de bacalao, y os 
'recetada por todos los médicosi para: 
Tos Crdnicit . 
Tihls ó consunc ión . 
B r o n q u i t i s . 
E v r ó f n l a n . 
L a © r i p p i y (ins efectofi. 
Euflauuecl|ntcnto y A u é m l a . 
deb i l i dad grenoral y E x t e n u a c i ó n . 
Knrermodados en los intestinoe eu los 
' nifios, y todas las enrermedades de de-
b i l i d a d general . 
E.; especialmente eflcat en consunción, 
bronquitis y enfermedades de flaqueza en los 
niñoE. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
el r.petito, da carnes y restablece las fuerzas 
yia sa'ucl como ninguna otra medicina 
Bi su droguista no la tiene de venta, qne 
la obtonga. 
Circulares do instrucciones, gríltia en ias 
boticas. 
Aíiriler Cínmlcnl Co., Boston, E. U. <e *. 
G grande. 
Cura do 1 á 6 dias l a 
r R I « » n o J T » K i » , « o n o r r e a , 
K s n e n n a t o r r e a , L c o c o r r e » 
l Blancos y toda clase de 
ílulos, por- antignoa que Eean. 
Garantizado no causar Estrechecta, 
U n especifico par* toda enferme-
dad mucosa. L ib ro de veneno. 
De venta en iodaa lae PO*"**, 
Frapkrftdo wleMmsate por L 
Tie SVUB Ohemic»! O».,1 
CINCINNATi, O.i 
CU.A-
Se acaban de recibir en L . i PASHIONABLE, procedentes de París, 
Viena y Berlín, los «rtícnlos slgnientes, todos de gran novedad, y los cna-
le? detallamos á precios baratísimos, por ser recibidos directamente de las 
principales fábricas de Earopa, y ademíís, porqne LA FA8HIUNABLE no 
paga alqniler de casa, por ser de sn propiedad laque ocupa. 
ARTICULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
1? Sombreros de fieltro, felpa, terciopelo, paja y otras materias, desde 
$5.30 oro en adelante. 
2" Toques y capotas de gran novedad, desde $5.30 oro. 
3? Boi s, cuellos y golas, de pluma?, lana, piel, fieda,etc. 
4° Taimas, pelerinas y abrigos de paño, encajes, otras clases. 
5° Plumas, pájaros, aígretes, penachos y otras fantasías. 
6? Flores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 
salones y rsraos para Iglesias. 
ROPA PARA SEÑORAS. 
Camisones con bordados y encajes, camisas y ropones para cama, inj«tJ-
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corsets, pantalones, cóflas, guantes y 
Otros objetos de primera calidad propios p »ra lan novias. 
ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, pafiales, chainbritas, camisitas, baberos, ro-
poncítos, medieciías, zapatitos, bírretoR, vrstiditus, sombreritos, capotltas 
y otros muchos objetos de cnna&till*. 
O B J E T O S F U N E B R E S . 
Exposición permanente de coronas, cruces, anclas, liras y otros mu-
chos, de todas clases y taraaítos, con la ventea de exhinirse con sos precios 
marcados. 
"LA F A S H I O M B L E / ' Mí), OBISPO. 
NOTA. 
C 18«8 
-Ko se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
alt 1-D 
y C o M a i i fle í\mñn y 
X x A . 
3e Présti 
Neptuto 39 y 41, esquina á Amistad. Teléf. 1,634. 
Eeta casa ee eia disputa alguna, la IUÍIS popular do la llábana; tieno on Joyería y 
muebles un surtido numeroso que realiza á precios de ganga. Lo mismo para ol pobre 
quo para el rico, podemos ofrecer desdo el más modesto escaparate hasta el más lujoHO 
juego do cuarto, sala y comedor. 
En lámparas, las tenemos de dos á ocho lucos; camas de lanza, cameras, medio ca-
meras y cunas; píanos de Pleyel, Erard, lioissolot, Hornarcggy y otros do fama universal. 
En todas cantidades facilita dinero esta acreditada casa sobre alhojas, al más módico 
interés y plazos convencionales. C 1963 alt 8-14 
Galiano 1 lí4,altos,e8qiii^aáDrag< 
Espeolalista en onfarmedados \ enéreo-sifilííic 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuntro. 
T E L I C F O N O N . l.SIP. 
C1854 i_r> 
DR. GABKÍIJL M. OAKi l A . 
De las facultades do Pcrta y Madrid. 
Coiisultda <lo 12 A 3 de la Urde todos los días, ex-
cepto los luevos y domingos. JNoptuno n. fil. 
15776 27-1 D 
um iiiuuuuüiíl 
!DISTRIBUCION DB MAS M 
MEDIO MILLON DB PESOS? 
COMl'AMA NACIONAL DE LOTERIA DE SANTO 
CAPITASi $2.000,000. 
La CompaMa de Lotorla do S&nto Domingo, no ea 
una institución dol ICstudo, pero ci un privi legio por 
uu acta dol (/'orgr^so conlirtmtdo por ol presidoute 
do la KcpúUlloü, K i prinlcgio n o vence hasta el 
hfio 1Í)4I, y mlentr.ia duro el fiírmlno, t i Qohiorno 110 
dprá ooncuKlóu á nlBganía otra Lotería . 
:Ninguna compufila M)< o l i m t n d u (iistrilnije tantos 
p|reml'>a n i un tanto p o r olonlo táD alto do sus e n -
trudus, y le da tantán garant ías llnancieras al públ ico 
para el pago de sus promlon, ni da uu premio mayor 
opmo la nuestra. 
Los rosguarloi tomados para los dotnlles do l o ' 
Sortees, son talos, qno los Intorcses dol público ea í ' i 
completa monto protegí doa. 
; No puode la Cor 
m TALLER 
DE A F I L A R | l 
DE 
A. R - B I S Y HNO. 
GALIANO 130 
Kn este antiguo y acredi-
tado establocimlonto el pá-
1> lioo hallará siempre nn gran 
y variado kurtldo do herra-
luifutas do superior calidad 
fatrioa('RS txprt.fiamenUi pa-
f • esta onsa. 
Cuchillas do bolsillo de o-
lagantes y oaprlohoias for-
mas. Idem de monte, cocina. 
carnicero, puñales, daga», etc. Navajos corrientes y vao adas á la americana, idom meoAnlcM para afeitar-
se uno mismo sin rietgo de cortarse, piedras de asentar, asentadores, pasta, etc. 
Ty eras de todos tamaños y para todos los usos nomo para costureras, peluqueros, sastres, bordar, de 
bolsillo, oorta-uOas y eorta-oallos, especiales de olrn jU y para dependientes de tiendas de ropa. Máquinas 
de pelar y de tasar de lo mi* perfeccionado onn piezas do ronaetto para las misma»; se roi<i»ion«n niquelan 
y se olilán, lo mismo que toda clase de herramlontai con la poifecclón quo tiene aore'liU'lo esto cslableol-
mieoto NOTA.—Como esta casa no vende mis que herramionUs de toda oonfUnca, eu el caso im-
probable qae alguna no diese el resultado prometido se oamblari sin devolución alguno. ^ 
Z P I R / t T I E B E i S I B 
Píllase oo todos los establecimientos de ví-
veres de la Isla y caféi, Jesús del Monte 146 y 
148, Telefono 1,167. 
C IS75 alt 13-16 D 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A H K N A H I A H T J B H A D E 
£ . P A L U , Farmacéutico de Parí». 
Numerosos y distinguidos m<(Moos de esta capital emplean esta preparación eon éxito en el tra-
tamiento de los CATAUROS D K L A V E J I G A , los COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
ó derrames de sangre por la uretra. Sa uso fanlllta la expnliuón y el pasaje á les ritiónos de las are-
nillas y do les cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y sa aso ea benefleioso en ciertos casos do diátesis renmatlsraal. 
Venta: Botica Francesa, San fUfael <> ¿, y «leauta Boticas y Dro-
guerías de la Ifi'a. 
C19»« alt 11-6 D 
mpañía vender n i un sajo I 
del Sorteo, uiiúntrua el importe do todos lor 
no estó depositado, así us qno el duefio d< i o 
está absolutamente garantizado. 
Adornas, lodos los billotos tienen ol !>i-
gn lente: 
Yo, Antonio Mora, l'i'esldonto do lu (,'' 
iuntlzada de Santo Domingo, cuyo cnpit 
Uones de posos, oertilico qno hay un il 
oial de $600,0U0 en oro sanoricauo par: 
los premios on cada sortuo, pagando A 
olóu el promlo quo le toque á este 
mos ehcki á los alguloutes dopooilant' i -
dos Unidos: 
Mutual National Banco, Nao 
Mtiropolitano, Banco Nacioi -' Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Frankl in Batico Naciovc' New 
Segundo Banco Naciono: r -*(., ny . •r-
Equitativo BancoNndr. ' • innuii Ohio. 
Primar Banco N w i , > ' >'t 'rtsco, C<i' 
lijornia. 
American Banco Na*. w nvi ' jrado. 
Mecánicos Banco KM íass . 
Cheminal Banco N r c > Mo. 
Banco del Comercio Clun , •• '•, Cls. 
Banco del Comereio Omaha Neb 
Quinto Banco Nacional San Aniot V{ 
Los premios se pagarán sin descuento 
L n Anica Lotería en ol mundo que tieno las flrmae 
de los prosiiiioutcs hombrcH púb&OOl garantl/atido 
su honradcr y legalidad. 
Aprobado con ol gran sello do los Estados Unid* • 
Escritura de Octllllcac.lóu do BltableolmieutO, d 
Oiiollio y asiento principal do la i;ompr>fiía anónima. 
"Son Domingo Lottsry Company," 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Alfau, Licev 
ciado en Derecho, Aboijndo, Notario Públi •>, 
de la ciudad do Santo Domingo, el día 12 Aa 
marzo do ISIH. 
Sollo OV 25 c t i , Bl«nio IH93 y 1801. 
Miguel Juaquío Alfau, Abogado de los Tribuna-
lee de ta Itepubliea y Notario Púldico do loo do n I 
mero do la ciadud do Santo Domingo con mi domici-
9 y residencia en olla, 
OniífteOi doy fo y verdailoro testimonio quo según 
un anta de focha 7 do octubre del afio iiul oohoolM 
tus novonta, pagado, auto ol linadu Notarlo de eula 
Ciadvl , ciudadano Claudio Federico l'olanco, cuya, 
acta, debiilamente registrada el din \',\ do octubre t'.e 
1890 en el Registro Civil O, folio 261, recto, número 
262, tengo en original & la vista y obra en mis A r c h i -
vos Notarial la Emprei-a donominada " t i iu i Domingo 
Lottery Company" autorizada por concusión del Po-
der I^jeoutivo de la República de fecha 10 de sep-
tlemhre de 18110, debidamonto sancionado por el H o -
norabre Congreso Nacional, ha sido constituida ea 
la focha arriba Indicada, según consta en el acta no-
va citada, en suciedad anónima bujo las leyos 
del pal*. Cortlfloo también que on el acto ya expre-
S i l l a s p a r a b a i l e s y f u n c i o n e s 
Precisamente en estos días de Pascuas y en los de APo Nuevo y Royes. Tenomoe Q U I N I E N T A S 
DOCENAS D E S I L L A S PAGA A L Q U I L A R , y esto no lo debe olvidar el público. 
(¡rnn mueblería E L CRISTO, de Francisco Fernández, 
V I I / L E C t A S N U M . 8 9 . 
1VP0 5-38 D 
PASTILLAS COMPEIMIDAS PE ANTIP1M 
D E L D O C T O R J O H N S O N . 
4 granos 6 20 centigramos cada nna. 
La forma más CÓMODA y s r i O A Z de admlalslrar la ANTIPIKINA para la onra^ión do I 
J A Q T K C A H , IXH.ORKH KN G E N E R A L , DOI-ATH-EK K K t ' M A T K I O H , I IOI .OBEM OK P A R T O , 
DOI.OUK:4 l ' O U T K K I O K A L PAUTO, K N T M C U r O M , DOI,OKEM D B I U J A U A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No ue percibe el sabor. No 
tienen cubierta qne dificulte su absorción. Uu frasco con 20 pastillas oonpa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería del Dr. Johnson, Oblftpo & 8 , j en todas las bol lean. 
O n, 1851 
tado consta que la citada CompnlMu tiene elegido un 
domicilio y asiento principal on esta ciudad en una 
casa alta y hoja quo forma esquina entro las calles 
de "Lss luoruedos" y "Duarte ," donde hace sm o-
peracioues. 
Y para los linos míe pcodsn convenir i. la referida 
Compatifa, expido la presente certillcaolón que llrmo 
y sello en U olodud de Kanto DomlogP hoy 12 de 
mareo do 18iM. 
Miguel Joaquín Alfau,—Notario. 
Consulado de los Estadon Unidos de Amóiioa 
en Sanio Domingo, marzo T.l do 1891. « 
Yo, Juan A . Read. Vice Cónsul do loo lisiado» ü -
Oidos en Santo Domingo, coi tlAco quo Ja firma de 
I ) . Miguel Joaqu ín Alfau, Notario Público, puesta 
«l pie de este documento, OH verdadera y legítima, 
asi como el sollo de au Notaría. 
Como testigo doy fe y pongo ol sello del consulado 
«n <9tA ciudad en la focha mayo 10 do 1801,—Juan 
A. Road.—C. U. S. Vice CÓQBUI Actii :g. 
Kepáblica Dominicana,—Olloina dol Secretario de1 
Estado,—Santo Domingo mayo '¿6 de 1804. 
Sr. J . 11. Smottl 
Presidente do ln (Jonijiafiíu do Lotoila do Santo 
Domingo. 
SoDor: En contoHlación do su caria del 7 del pre-
sente, tungo el gntlo do oorlllloar quo la Compsflía 
Lotería do Santo Domlugo ha cumplido y llenado 
todas las coudloioneH de su privilegio concedido el 
10 de Boptlembro do 1890. 
El ministro saluda í Vd. oon ol debido rospoto.^ 
El Jefe, Rnfael M . Rodríguoi . 
Coi<8ul&do de los Estadoi 
Limi'.. murr.o 18 do 1804. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -
aldos en Sto. Domingo, certifico quo lu llrma dol Je-
fe Bufael M . Rodríguez, como primor Jefo del Minis-
terio de Fomento es la que e s t í al pió dol documeuto 
airlba citado y ei conocido personalmente por mí. 
Como tei t;go doy l'ó y pongo ol «ello dol Consulado 
en esta oiudid en esta fecha dol año,—Ju:m A. Read 
C. U , S. Vico COIIPUI actual. 
Los sorteos se celebrarán en público, lodos lot. 
vieses, el primer martis, en la Éepúbliea do Sant 
Domingo, como sigue: 
Unidos on Santo Do-
1 8 9 5 
ENEEO 1 . 
C O N U N 
A l o s e n f e r m o s . L 
La magnes'a aoreml i Hiililiiliona l l t i iUda Juan Jnnó Mórquer, 
tan acreilitulu en lodo el mundo, viene siendo li-no tiempo obje-
to de ambiciosos ospeculadorc.1'', qnlenes incapaces do .nventar 
una preparación quo aumente les conocimientos de la clónela, 
solo se dedican á e.xpiular los doacub^Bnieutos del hombre que 
estudia y quo trabnjn, 0011 gravísimo dafio de la humanlde I ni 
hacer UPO de nna mala preparación y con perjuiolos grandes de 
los Intereses del único y legítimo poseedor . i . I secreto de fabrí-
eación del producto, cuyo dueño es don Miguel Josáu M&rquez. 
Asi M vó que esta M A G N E S I A , inventada en 1830 y perfeccionadh en 1H10. cuya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios ImiUaores, bien 
sea falsiflcan le los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nouibre como autores, engafian 
al paciente páblico vendiéndoles nn medicamento qae no procede ni logran nunca hacer producir loe bené-
ficos reBnltidos que la legítima M A G N E S I A titulada J U A N JOSK MARQUK7i , segiin raaroa registrada 
entodos los dominios espafioles, cavo propietario es D O N M I G U E L J E S Ú S M A R Q U E Z , el n u l previe-
ne al público tenga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confund í U referidn oon .otra cnal-
^ ' " o á r a n t l z a n d o el Imon óxito, don Miguel J . Márques ha mbuiilto que la« carátulas do BU MAONES1A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N JOSE MAKQUtCZ lleven lu firma con ttnta roja Miguel J . Múrqne*. 
en la carátula de sa producto del mismo, roimltando falsillcados todos los pomos que no teujr - Mt.» re#niilto. 
L * citada M A G N E S I A cwa las afecciones siguiente»: Acidos dol estómago. Mareos 4 .gaoio-
nes, Retención en la orina, Arenas on la vegüa. Extrefiltnlento, Indigestión, Dolores de cai^za, Jaqueca, 
Bilis, en usa palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y do lo» Intestinos. 
Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio 2Í). Apartado 287. 
TeléfonnTBO. Habana. ( M H M alt 4 8 I> 
JTJOS promioa mayorea de c:&da aor-
teo s o c o m u n i c a r á n por cabla el dia. 
do la jugada á todos los puntou don-
do so hayan v e n d i d o billotos. 
PLAN D E L A LOTE1MA. 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones para satlsjacer 
á los Compradores. 
BOBTBÓB MIDNSUALES. 
L1SXA D E LOS PltBM IOS. 
1 l 'HKMIO DK 
1 P R B M I O D B 
1 l ' R K M I O DE 
1 P R K M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
B P R B M I O S DK 
10 P K K M I O S DE 
25 P B K M I O S DK. 
60 P B K M I O S D E 
100 P R E M I O S D K 
200 P R I U I I O S DK 
:(• o r u K M i o s DE 
I 600 P R K M I O S Dl<; 
i? 160000 cs 
$lll't00 cs 
20000 es 























A P U 0 X 1 M . A C I O N E S 
E X I T O SEGURO CON E L 1 SO DEL 
T O l s T I O O I S T E I I R V I O S O - O H I R A . . 
Fórmula aprobada por la Real Acadcmlu de Medicina y Cirnifla de Barcelona. 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A . N E R V I O S O , 
Cúralas afeocionei mednlares, la impotencia, calambres, horraigaeo, la paralLis, la tásls ó een-
sunclón, los dolores de cabeza, el hiaterlsmo. la hipocondría la onllepsla, la anemia, la c'oro is, el 
Insomnio y los espasmos musculares. Abre el apetito y aumenta la fuor/a orgánica, cura la dispep-
sia atónita, la flatulenoia, la esterilidad y la relsóaelón sexual del hombre, i ó r m u l a compuesta de 
hipofosfitos de cal, sosa y quinina, lactato de magineso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: E n la Farmacia y Droguería de José.Harrá y en casa del autor, Felayo 6, Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
i»71 alt 10-'! D 
100 P R E M I O S D E 
J00 F R K M I O S D E 
ICO P R E M I O S D E 
100 P R K M I O S D B 
$ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 son 8000 
60 non 6üCl) 
PltEIftlOS TE11M.INALES 
990 P R E M I O S D E 
ftíH) P R E M I O S D K 
BW P R E M I O S D K 
1)99 P R E M I O S D E 
íji 40 son $ 31960 
40 son SOIteo 
20 son 19950 
30 son 19980 
5692 
PKECIOS DE 
D R . M E D I A V I L L A 
UmrJ ANO-DENTISTA DE LA REAL C iBA 
Coníultasy operaciones de 11 44. Dentoduro» po»-
tlsas por todos los tistemss conocidos Compuitela 
96. «Itos «ntr* Rol f Muralla. 16674 2^-29 D 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la slfllls, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consaltas de 11 4 ?. Com-
postela U , altos. Teléfono 861. C 1970 -1BD 
D K . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
rodos los días, y da oonsaltas sobro enfermedede» 
mentales y ncrvio»a«, todos los jueves de 12 4 3. 
Neptuno n. 64. O 1856 1 D 
D B . B . P E H D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Vias urinarias. De 12 4 3. 
15814 
O'Reilly 80 A. 
27 4 D 
F N. JUSTINIANI CHACON 
Médico-Cirajano-Dentísta. 




J u a n B t a . S o l l o s a o 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Anima» 180. 15967 Í7 -8D 
Dr. Alberto S. de Bnstamante. 
Consultas de 12 £ 2 en Sol 79 Especiales para se 
hado. 
Telefono 565.' ' lo763 
fieras, martes, jueves y sáb Domicilio, Luz 65 
' ' "»« 27-2D 
Dr. Car lea E . F i n l a y y Shino. 
Ez-interno del " N . Y . Ophthamic de Anral Insti-
tuto." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
do los oídos. Consultas de 12 4 3. Agnaoato 110. T e -
léfono 996. 01858 I D 
Dr. José María de Janregnizar. 
DTEDICO H O M K O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por nntarocedlmlen-
te sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebre* palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
C 1853 -1 D 
RAFAEL CIIAttUACEDA Y NAYAUHO. 
D O C T O R E N C I U U G 1 A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvanla 4 Incorporado 4 1» Uni-
versidad de la Habana. Consaltas de 8 4 4. Prado n. 
79 A. O 1811 56-2 D 
D E . P . iLBARRAH. 
Eupeciallsta de la Escuela de Parte. 
VlAP 0BIHABIAS.—ÜÍFILÍB. 
ConsuHas todos los días. Incluso los festlvoi, de 
Sooe 4ouatTO.—Calle dol Fiado número 87. 
C 1913 25 5 D 
O C U L I S T A . 
O'Reilly nómsro 66 
O 1856 
D « doce 4 do», 
l - D 
JOSÉ T M L L O Y m í 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete cnlOaliano 36, entre Virtudes j Con 
eordia, con todos los adelantos profesionales j oon 
los precios algnienteo: 
Por ana extraooKSn,. $1.00 
1.60 Idem s i adolor . . . . . . 
Limpieza de la den-







4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 Id 10.00 
,, 8 id 13.60 
, 14 id 15.00 
Dr.- Alfredo Sánchez. 
M E D I C O - C I B Ü J A N O . 
Consoltaa de 1 á 3. San J e s é n ? W. 
16693 Í 7 - 3 0 » 
e ga 
días, IncluBive los de fiesta, do 8 4 5 do la tardo. 
Las limpietas se hacen sin asa? ácidoe, que tanto 
corroen el esmalto del diente. 
Lo» interesad»» deben fijan* l i e n en e i U añonólo , 
no confundirlo con otro. . „ 
0 1873 «U W-IO 
574880 
LOS «ILLETEB 
E n dinero cguivalenie ó la moneáa co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Billetes enteros $10; Modios $S; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g ó a i -
| m o a , SO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 centavos. 
P a r a los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes, 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A B B E S E de comprar n i n g ú n billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Lo» premio» »o psgan al presentar el billelo y para 
aa cobro pueden enviarse directamente 4 nuestra o-
floina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia da cobros. 
Estando lo» billete» repart ido» entro los vendedo-
re» de todas parte» del , mundo, os imposible podes 
l surtir número» eepeciales. 
Modo do mandar el dinero. 
Bemltaeo por Ordene» Postales, dinero ú óidoneíh 
Sor Expresos, Letras sobre Banco», Carta oormatía" por carta certificada. 
No ee aeeptan pedidos por menos de $ 1 . 
Lo» oompradore» debon tener preiente que se ven-
den billete» de otras lotoi fas inferiore» y de mala fe 
ofreciendo 4 loa vendedores comimoues tan enorme» 
que e» muy dudoso el pago de lo» premios promet i -
aos. Así e», qae lo» compradores para su propia 
uroteooión, deben insistir en no aceptar otres bllle-
Sesquolofl de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E B I A D E S A N T O D O M I N G O y de este m o -
do tendrán la certidumbre de cobrar lo» premios a-
nuncladc». 
Los premios se p a g a r á n en oro f*^ 
corriente de los Estados Unidor . Í , -
América; á la presentaeKn y entrega r tos 
Mieles. 
Dirección: 
JT. 33. Baxsc 
Ciudad de Santo D m u ^ > 
QlSOa 6lt 17-5 D 
. i a D E TEÓÍÍÁ^ILVSÍCAL. SOL 
j $2 > 1 mes, POT ̂  Enr:í|Ud R o d i i -
dí'er- i . torio de M a d r i d . Agnila u . "6, 6 
7. Se liacen copias 6 trauaportefi. 
4-2" 
S K S O B A E X T R A N J E R A D H A L T A 
\ ' i l ^ r e t ' i b ü i d * " . solicita todas las clases posibles 
?ctro seüore» y n i á a s , da icglós y t.spañc!; también 
t rancé» y p i i o . 1.a misma d a r í i naa hora diaria de 
. n, r v iv i r en familia particnlar. Dirigirse 
g i s . i q Nor te . ¡mi. 4-2^ 
x í C C I O N E S D E F R A N C E S P O R U Ñ A S E -
• J g o r a francasa. Tres 1; cciones á U semana na een-
•éü mensual; dos u n doblón: también da clapes da 1? 
-üaTiza en su casa ó á domiciNo. Amistad 86. 
16^16 4-27 
^ J X A P R O F E S O R A I N G L E S A , S Ü P E R I O i l 
desea dar clases á domicil i j á precios módicos ó 
alocarse ccn una fimiüa para erntf . ir ingiés, f ran-
cés , a lenión, irúaisa é instrnc-: 5a; daría algunas lec-
c'oues en cambio de casa y cami' '» Dejar las señas 
fcn Obispo 135. 1*737 4-25 
1 E N S E Ñ A N Z A 
ofrsce para dar 
cVtses á domiodio. Compórtela 111 7 113, . a rán r a -
^n. Ifi715 4-25 
T N PROFESOR D E 1* Y 
con las mejares referencias. 
"CTITPBOFE S O S 
: a ofrece para <'ar clases de 1 ? y 2? ur solunza y del 
ioma inglés á domicilio. Los honorarias son con-
incionales. Por !a noche d¿ 7 á d da olas?a de i a -
g'és en Corra'es 2 C, s^nde la j - jus iún $"'-30 oro 
^dalitítad-f!. 16712 .1-25 
4 C A D E i l í A D E I N G L L S P A R A S E Ñ O R A S 
. \ r cabali^ros—Por dicha Academia p.>drán decir 
uo InglaUtra está en la Habana, pp.es en ella sólo 
•; habla ioglé". E l método a p ; Í c t i co y nuevo é i n -
troducido por primera vez en esta capital. Los pre-
cio» son los m.is módicos y seguro e! reíiuit»do de 
esteeisiema. Lampari l la n . 74, esquuja á Vií leg .s. 
16724 4-25 
Iiigiés, EspafioJ y AieniJín. 
trace á los padres de familia para dar clase» i 
' > tina aeSori educada en el f s t r aya ro . Da 
T&Í ¡Lfcrmes en CH-Ü» del Dr . Francisco Zaya» o-Ult 
•V. M " i c r i 3 f l r líW tes-6 W - 2 1 D 
p r U S r i . SU I r , coa Ululo del NÍTT T o i k College 
i f Jiatasge. Prado número 3^. 
16r S6 38 21 D 
XTaa señor i ta 
qve tiere v a r i a s horas deEocnpadas . se ofrece para 
d a r clssca de p i a n o . Dirigirse á Rrfugio 45. 
16Í36 13-12 
LJ I S.» I 13 .-
\ N G r A S 
A ?0 j 25 centavo». t JIUO to realizan muy bue-
•í libres eu francés -en inglés , qu"? e1- quo n i t r o s 
f i t i n a pwo. O b l e o s " l ib re rU. 16''66 4 29 
H I • EStYA, d e Y . j S . T e i i t u r a 
R cía l ú m e r o 64, Habana, 
. io este antiguo establecimien-o (.frece si 
coLet-jintc y v a r i a d o tartídb de Ubráá de 
u » , Hei^giÓD. Li teratura . Ciencias .P td i i -
efecto* ¿e eji.r;tor!0. da estudio y dt. funtasía,. 
..riatLos para ngnlpaldo^ ;. prcm'ps á los 
Ó: •-.V:o á precios t uy reducidos. ToJ .a los ar 
U a i n sido retajados. Mura l la 64, M I I / E R V A , 
ItTri? -4-27 
C O D I Q Q D E L H O N O R . 
E i mo-tern''' con fonanlario? para levantar actas en 
)8 desnl íus , logislación vigonte en Cuba sobro injn 
a , ca lumni i y duelo, etc. 1 1 . $1 . De ventn en Nep 
ir.o 124. l i^rpr ia . 16773 1 27 
E l í i h r o d e O r o 
mt ióne: reglas para medidas de fr.cas rú^ticae y 
rbacns, cubicación do madera.', tablas de sueldos y 
•Miel- liqp.idados, explicaciones legales, etc. 1 ta-
•J c-: ^ í l su r» j SO cts . plata, Neutuno 134, lü i re i ía . 
16771 4-27 
Q G e m s z á n d e l ibros 
I realir."! 4,000 libres de todss claffs ¡i f0 y 10 cen 
vos el .ora«, DÍdífc el ca tá iego esne sa d a r á oriátis 
" ^ p t H Q - 24. l ib re . ia J6775 4-27 
A r i t m é t i c a M e r c i i n t i l . 
't t '. a ^ u í a (aüo de 18S3) para el Comercio y Ha 
ceud^dos de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y ccnslnidas con rapidez, de uso frecueute 
én esta plaaa, !,x Tenedur í a de libros de las cuenias 
corrientes, modelos de carta-i cumerciiiles, citas le -
?aiea, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plaK. Do ven ía Kep-
4u.iol24, l ibrar ía . 10776 4-27 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
or. 26 fáciles lecciones, adaptado par* aprenderlo los 
íiataSolns, coa la pronunciación ñsruradade cada pa-
Tabra etc., 1 t . 60 cts. plata. De ve-,-a Neptuno 124, 
i-.hrería. 16777 4-'¿7 
L a M a g i a N e g r a , 
!a brujer ía , laa comunicaciones secretas, el arte de 
e^har las cartae, los sueños explicados, UÜ t o m o dos 
peMtss. M'^-lelos de cartas amoros.H» i on el lenguaje 
ile las flores, nañueto , abanico, etc.. I tomO| Mininas, 
dos pesetas. E l moderno pres idigitador, gran colec-
ción de juejpos de manos, física y química iécnttín, 
1 tomo con 38 grabados, doape'-eíu.a. De veut^; N e p -
tuno a. 134. l i taer ía . 16778 4 £7 
D E S E A C O L O C A R S E 
le criandera una joven peninsular de dos meses de 
paridíé tiene leche abundante y personas que la ga-
rantieeo. Informarán Dragones 46. 
16S86 4-29 
Í T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse para manejadora ó criada de mano: tiene 
buenas recomendaciones y sabe trabajar. Calle del 
Sol n. 41. 16883 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, para lavar y cocinar 
para un matrimonio. Campanario 235, altos n . 3. 
16880 4-29 
UN A B U E N A C R I A D A D E C O L O R , D E C E N -te y con buenas referencias, se solicita en M a n r i -
que n. 138, entre Salud -y Reina. So dá buen sueldo, 
bnen trato y lavado de ropa. 16R74 4 -59 
AV I S O . — L i » t enc i a <ie ooniprM ventas y coio-eacicnes que exist ía en ObUpb n á m e r o 30 y des-
pués en Salu-I t .úmsro 30, ee ha trasladado á Empe-
drado n ú m e r o 32, á donde sigae facilitando toda clase 
de colocaciones para esta capital y demás puntos de 
lalsla,—Sincbez y C^ 16878 4-29 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carce de criada de n u i r o ó manejadora: tiene 
persouas que garanticen su conducta y moralidad: 
sabe campí i r con su obligación. In fo rmarán Cuba 
112. esquina íí Sol. á todas horas. 1C865 4 29 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico de^de ette puerto al de Man-
zanillo y puertos intermedios f;ara la goleta 
cáe la . " l ü f j r m a r á n en e 
Mi-
muefle de Paula á bordo 
de dicha goleta 1C760 3-27 
U N J O V E N E X T R A N J E R O 
desea una habi tac ión amueblada, con asistencin y 
comida, en casa de familia decente Se prefiere que 
sea cántripo. Informan en Gervasio 62. 
16818 4-27 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares, una de criandera, laque 
tiene bu< na y abnadante loohe, y la otra para mane-
jr.dora: tienen q'iien las garantice: itíformarán Ber 
naza 43. 16686 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de dos meses do parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entur»: 
pueden ver el n iño que eatá criando «iene quien ica-
ponda por ella: impondrán Corrales 44. 
168C9 4-27 
U N A S I A T I C O 
buen cocinero, joven y aseado, desea colocarse en 
cosa particular ó 93tablecimien*o, Agui la número 
83 esquina á, Concordia, carnicer ía , informaran. 
16741 4-57 
UN C O C I N E R O G E N E R A L . A L A E S P A N O -la y francesa, desea colocarse en a lmacén ó c( sa 
jarticnlar. Tiene recomendaciones de las casas donde 
tía tn .b?i iao. Arambnro n. 44, carnicer ía esquina á 
SaT J o s é . 16836 4-29 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Isidro Pereira y Rodr íguez , natural de Galicia, 
del pueblo de Oviedo, para un asunto de in te rés . E n 
1* calle de Empedrado 59, entre Aguacate v Villegas. 
16815 4 28 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N J c f é P ó r t e l a y Llana, que hace un año fué para 
a Macagua: su hermano Antonio que trae noticias 
>Tresa)itéí de la familia lo eolicita en la calle de 
San.'a Clara n. 5. 16826 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven per.ínsaiar de criaudara á i-rUie e n t é r a l a 
que tiene buena y abondauta y con personas que la 
re'jomifTideu: i m p o n d r í a calle de la Salud 30, altos. 
16824 4-98 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E S I N S U L A -res. u a i de criandera con ta.ena y abandante l e -
che, de trea meses de parida y la otra de manejadora 
sabe cumplir con su o&ligación y es cariñosa con lee 
niños y acostumbrada en el nr ís : tienen personas que 
reapondan por ellas: in f i rmarán Ancha del N^r te 76 
1F898 4-28 
A L O S H A C E N D A D O S . F A C I L I T A M O S t ra -bajadores cobrwulo una módicu comisión, hacien-
do tudos los gasioa de einbarqae hasta su ent reg» en 
a finca Memore que g.rantice suficientemente en 
ntik capital. Falicitamos también toda clase do sir-
Tieutes. á guiar número 6Q. Telefono 872. 
16-61 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
ara general lavandera y planchadora de niños , sc-
a y caballeros pera casa particular, sab? rizar i 
:a v rn íquina : da rán razón Compoatela 308. 
19840 4-28 
S E S O L I C I T A 
ana coc lüf i i t a ó cocinero d^ color con buenaa refe-
rencias. Motca í e r e s ¡,úmcro 19. 
S E S O L I C I T A 
utia buena cocinera qu? aepa su obligación y que sea 
de col :r, de lo contni/io qr.u no se pressnte. Amar 
$ora 70, -.Itos. 108fí9 4-28 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A E N C O N trar una casa particular para coeor de 6 á 6, calle 
do San I d d r o n. 42. 1(!8?8 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de portero ó c i a d o no mano 
para esta capital ó p?ra el campo, tiene quien le re 
enmiende: i n f i r m a r á n Suárez n. 84. carboner ía . 
16346 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular r i c ien llegada de la Pc-
uínsula, tiene abar.danto loche y es muy car iñosa 
para los niños: tiene quien responda por ella: infor 
marán Prado 25. 16818 4 28 
S E S O L I C I T A 
una general cnstnrera de modieía qun sopa adornar 
bion chaqrotas por e l ñ g u r í a , sino sabe que nos»: 
príirentc, Couaulaio 105 rntresueic: en la m ü m a 
hace?: toda clase dé trah;-j ,s do ¿oñora y de niños. 
16831 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cri jndera de coior, de muy buena ref< 
reucia y ptraonas que J d s p o a d a n r o r su conducta. 
* 4 - Í8 Escobar li<8. 1683Í-
| | E N E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I 
jL>» ñera peninsular ó de manejadora de un niñü: 
•luerree en )a colocación. En la misma hay una ex-
ceíciite criandora de «ios mees do parida, que saHó 
de t u cuidado en ósta, y va también al campo: am-
bas c'ou buenSs recomendaciones. Calle del Prado 
p. 103, ritos, darán razón. 16^62 4-28 
II T T E R P R E T E , — C O M O T A Í T S É O F R E C E U N señor acabado de Hogar de los E . U . , después de 
25 años de auseuciu, iiuseyendo el F r a n c é s é Inglés 
á la perfección. Se cLece como in térpre te interior «lo 
hotel. Dirigirse Vista Hermosa n. 14, Guanabacoa. 
Gonzalo d d Alcázar. 16841 4-28 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una cocinera de mediana edad, 
ambas con referencias. Sueldo $15 plata cada u t a 
Refngio número 8, de doce á cuatro. 
16858 4-28 
T e n e d u r í a d o L i b r o s 
por partida doble, nuevo mé todo (año da 1S93) P A -
RA E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los qu-f tengan que impugnar, exa-
minar 6 l i rvar cuentas propias y agenaa, contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Isgecioe, Potreros; trayendo además l f obra fer-
rnularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
rigantw en Cuba, etc. ote. L a obra consta de 3 par-
tes, todas to dan por solo $1 phita. Dementa Neptu-
co 184. l ibrar i». 16778 4-27 
NUEVO DICCIONARIO, 
ru-a geográfica, administrativa y es tadís t ica de la 
Isla de Cubsu, indicando además los ingenios, vegas, 
jotreros. etc., de cada parsido ó pueblo, donde es tán 
tas mejores veg-as, ia historia natural de la Isla de 
Ouba, las riqnszas y minas aun no exp!ot?.d*r., el d i -
¡'.'ttorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu -
íi 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptnno 524, 
' i terfa. 16780 4-27 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
. 16 fáciles leccior.ea, adaptado para aprenderlo los 
C «Isa, coü 1* pronunciación figúrala on cada pa-
•. - í to., t. 60 cu . plata. De venta N e p n m i 124, 
r e m . 15781 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca do criada de mano 6 manejadora 
es activa 6 inteligente y cariñosa con los niños: tiene 
persones qoo la guranticen. Manrique lüO informarán 
1685! 4-23 
Q I E D E S E A I M P O N E R D E C U A T R O A C U A -
fOí ro m i l quinientos pesos á un módico interés . No 
ac admite corredor Prado n ú m e r o 51. 
IfiSRO 8-28 
H A B A N A 1 3 2 
Se soMoitan una criada de mano, sueldo dos cente -
cea y una cocinero sueldo $17, ambas peninsulares, 
sino saben su obligación que no so preser.tee. 
'6716 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una br.nna lavandera y planchadora, exacta en su 
trabajo y con personas que informen do su buena 
conducta, en casa de familia respetable. Monterrute 
n ú m e r o 71 impondrán . 16792 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada, en casa particular ó 
establrcimiento, teniendo personas qua la frarButicon 
btevillagigedo n . 20. 16799 4 Í 7 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho de 10 á 15 años, 
recion llegado. In fo rmarán Mercaderes n ú m e r o 1. 
16794 4 27 
8E D E S E A un cuarto bueno con aarvicio en casa _ trenqnila en doudo no se meta ni p e ' m i t i buH * > 
que no diste mucho del centro. Dirigirse por Cr.iía á 
P. R. L . í>biaoo número 44, relujena. 
16759 4-27 
S E S O L I C I T A 
u r a buena lavandera y planchadora, tanto de hom-
bro co^io do señoru y otra para ir al camp», calle de 
Zulueta esquina á Dragones, alt>8 de J a n é . 
16762 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años para un _Oíta-
blec'miento, que sepa leer. Aguacate r.úrjicrn 35. 
16767 4 27 
CR I A N D E R A G A L L E G A D E s E A C O L O caree una parida de cinco meEos para criar á k -
t he entera ómt>dia leche la que tiene buena y abun-
iiante la que puede acreditar con au niño que pue^í 
verse Salud 185: tiene quien responda por ella. 
16805 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de portero, cobrador ó ¿ncairgáda d< 
solares, teni«ndo señores respetables que g'-rünticon 
i f f . j rmsrán Tenietita-liev 33, e r b o u e r í a 6 escritorio 
del Sr. Bances. i679á 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseuda y de toda con-
fianza en c;sa de f imilla respetable: t ifne p^r íonas 
que la garanticen. Calle de Cárdenas núa :e ro 13 im-
pondrán . 16785 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana señora peninsular de criandera á leche entera, 
tiene persona que responda por ella. Belaecoaín 24 
bodega esquina á San Miguel aun razón. 
1C769 4-27 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A D E S E A OO locarse uns cocinera blanca de edad es de toda 
confianza y sabe cumplir bien con su obligación tic 
ne personas que respondan de su coaduct::: Cerrada 
del Paseo D. JO entre Zanja y Salud darán rüzóa 
16811 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penincular de cociaer.s: tiene ppraona qne 
la ga r au t i a ín : Sol n . 24 informarán. 168'3 4 27 
L^XsTÑTtTvÁL. A G E N C Í A l E L NEGTÍCÍO — Aguiar 63, esquina á O 'Rei l ly . Tclefano 486. N e -
cesito 30 criadas. !0 man^jadoraB, 15 cocintras. una 
costurera. Tengo: 60 oriandera», tres 
40 criados, 25 dos profesores, 
16^08 
i n s t i t u t n -
r o ^ i D e i o e . 
1-V7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en ca»»'de 
familia dccentf í sace co.-er algo y t ' éue qo.lca laga 
rantire. Zanja 57, esqaina á Escobar, bodega, impon 
dráo . 19ÍÍI5 4 27 
F ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S una 
t J á c inantjadora y otra «le cri:;d» «Ki {pauo una sa 
be ¿O'er; las dus cn una casa si se presenta ó cada 
una fióla tabea cumplir con su obligación tieneu 
quien resooada por titea irfi>rtn»ráu Gervasio 108 á 
toda? horas Í6718 4-25 
E N B E R N A Z A 6 7 , 
se solicita una criada blanca, que traiga recomenda-
ciones. 16518 8-19 
A P R E N D I Z D E F A R M A C I A 
se solicita uno de 15 á 17 años quo no sea estudiante 
y que pueda garantizar BU honradez y buena conduo-
U : i n f o r m a r á C. J . Übrici San Miguel l i 3 Habana. 
16738 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera paninsular aclimatada en el pais con 
buena y abundante leche para cia&T á leche entera lo 
mismo en esta que para • ! campo Uono persona que 
1Ü garan^cen Prado y Virtudes vidriera da r in razón. 
1672:< 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad de criada de mano en 
casa d;i corta familia ó un matrimonio solo es decen-
te y honr&da y sabe cumplir con su obligación; tiene 
psrf.-nas que.garantieen su conducta en 8. Itcnacio 14 
darán razón entreeuelo» á todas horaa. 16721 4-25 
R E O F R E C E U N H O M B R E F O R M A L C O M O para café, restaurant ó repartidor en un carro, 
sabe manejar bie1:; lo ndsrco que para paje ó criado 
de mano: tiene buenos informes de su conducta. Galle 
de Empedrado n. 3. 168S3 4-28 
DE S E A COLCJGARSE U N A C R I A D A D E mano, peninsular, para l impiez . dehabiiacio 
UPS interiores ó de m a n e j ? á c r a de un niño en casa 
de corla familia: sabe c i m p l l r con su obligación y 
tiene rccomen'iaoioues ck laa casas donde h i servido 
L n p o n d r á u Compostcla n. 160, bodega. 
16825 4-28 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
XJ'cocicero, aseado y trabajador, bien 'sea en casa 
particular ó eatablecimiento: tiene buenas recomen-
daciones. Neptuno52, carnicería , impondrán 
16827 4 28 
S E S O L I C I T A 
n r n eoísin^ra p i r a corta familia. Se le dará una ha-
bitación para olla acia y sueldo r zou&blc. D a r á n 
razón Monte 864. 36728 4 25 
A V I S O I M P O R T A N T E 
se soliaita un socio que tenga $400 para poner en 
mayoi1 escala un negocio do muebles y se m-ceMIa un 
tornero y uno >> doo operarios ebai.iatas Revil lagi-
gedoUS; 16730 4^5 
DEStiTA C O L O O A b S E U N J O V E N P É N I Ñ -sular de criado de mano; tioiie personan r speta-
bies que respondan de su buen comportainiento y 
sabe cumplir coa BU obligación: calle de Eg'do, con-
vento de Uraulinaa, el portero darán razóa. 
16707 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Q U E tiene buanos ir f-armes, ya oa provincias ó en es 
ta ciudad. Por ser solo uo tiene incorveaiente e 
«•or-cir en el acomodo s i lo dn^ea el amo Sol n. £5, de 
7 á 9 y de 3 á 6. 16835 4-28 
V Á B A S E R RICO 
y ha.-.i •. am'onf.ric, conservar la salud y saber de tod 
pa?r br.tiar en sociedad. Po-r sólo un pojo plata se 
daa cuatro toaios, que son le oros IÍH conocircicrtos 
raoaá las {amiti^a y á t<>d-.' el mundo y cnet-ñaa-
do nifcb-.o ciedits dfi gaaar <liiif»o, *x Utaado varias 
icdaatri&s mcv Incrntivas. Lea p é ñ o r a s laboriw 
. : - .., n , esp ;-ti r esí:v obra, tacen fu'tuna. 4 toZLCt 
-Js manta iectura i : Btrnctíva y amciaa ¡"or aoio un 
pe ^! N e p t ü n o l i4 , l ibrería. Ifl7í2 4-27 
E S T O B E A Í )E E j S F A S T A 
not T..id o ta continuada hasta nuestr^a días po rVa-
leta 6 i ; a ^ ~ M i a eon magsiffooc'gralMdoa qn« eoa-
$60 M dau t e í o s por iulu $26. I l i s tor i» genera! 
• n- tar t i ! Indias por Oviedo 4 tomoa in'minae 
1^. E l In?.;, OP-J Hidalgo D . Quijote por Ccivan-
rnolim-cas $3 Historia de los Papas y Re -
^ -j11 4 -jomof láminas $12. L-^a Niños por Carlos 
i onfanza 10 tomoa láminas $8. Noptuno h ú m e r o 
l i b r e r i l . 16727 4-25 
m i m m l 
T ODL-^TA M A D R I L E Ñ A . C O R T A T E N T A -
J-^J-'la á 50 eentaros; se hacen trajes de seda y olán 
'ie $3 y 2;'-ende moldes, eo dan Ucciones de corte; 
ÍU e'>iic.;i u-a oficiala y aprendizaa adelantadas, que 
• y se adarnan simbrercs. Amista ' i 118, 
tn t re Birc*-ioaa v Dragones. 
J6-5Í¿ ^4-28 
A M O D I S T A F R A N C E S A SE O F R E C E 
p a n toda clase de costura: precios módicos. A -
16317 4-27 
TT 
S O M B R E R O S 
Capotas y gonitas par* señoras y láñoa, se hacen 
!l« j a u t í s i m a s y los usados se lavan y ref i rman, co-
ceándoles adornos por na peso. La.; cañotas peso y 
-ecio, poniendo la a rmazón. E a SoreTÍa se hacen 
rimorea, y se dan clases de floro; y bordados por 
aódica precio. 
T A C O N 8, A L T O S -
1668 4 23 
r T N A S E U O R A P E N I N S U L A R D E M E O I A -
\ J na edad, viuda y K a familia desea encontiar co-
locación para acompañar ft una señora sola ó para un 
ri: t tr i ;! :ob!o sin Irp-s, para limpieza de habitaciones ó 
repaeo de ropa: d a r á u razón calle del Vapor nf quina 
á San Frau.'isco, altos, bodega. 
167«« 4-27 
D S S E ^ C O L O C A R S E 
une señora de manejadora ó pera el servicio de un 
matrimonio: scht-. Íoaer á mano y en máquina , ó para 
«comns>'.ir á ur.a s'-ñora; tiene quien responda por 
ella. I f '-rmerán calle de Cienfuegos número 92. 
•t>753 i 27 
T V ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
JLJ\I~ píx.-i el servicio ¿e criado do mano, eu el que 
es muy p-ác t ico , ó acompaña r á caballeros á viajar: 
tiene personas que garantican su buen ccmpci ts -
miento. TmnonJráu calziida de San Láza ro n. ^2 
16802 4-27 
Q K S O L I C I T A U N C O C I N E R O O C O T I N E R A 
jOblauco, que sea asoa-io y guise bien: que traiga re -
ferencias de las casas ponde ha servido. Sueldo 15 
pesos plata mensuales. Galiano n ú m e r o 63. 
16781 4-27 
T - k E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E & O O J A R -
S_r dinero, ó bien en un trabajo á propósi to para un 
b more de mediana edad, un recien llogsiio de ia 
Pen ínsu la , garantizando su honradez. In fo rmarán 
Luz 61, 16788 4-27 
T " \ E S E A C O L O C A R S A U N A S E Ñ O R A D E 51 
J - f aíms «le edad para a c o m p a ñ a r á una señera ó pa-
ra criada í e mano de un matri inoÉio EOIO Ó para el 
servicio de u r i s?ñor solo, aquí ó en el campo, se pre-
fiere el campo. I n f i r m a r á n calzada del Monte n. 397. 
167S6 4-27 
S 3 S O L I C I T A 
j)ara dormir eu la colocación y con but . referen-
cias, u: .a criada para la cocina y aseo d-í le casa de 
an matrimonio to'<;. Snárez 109. TS'dÜ 4 27 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
|_ /su iar ac l imatad» en el p;.Í9, de manejadora de n i -
ñas , con los qne es muy car iñosa y aco->tumbrada á 
«cte tervicio: tiene personas que respondan por ella, 
alie de San Pedro n. 6, fonda L a Perla, impondrán . 
16772 4-27 
"» «"ADÍSTA. V I L L E G A S N U M E R O 67. Se con-
>7jLf3ecionan trajes á capricho y por f i r a r í a , halle, 
leo y boda. tod% clase ae r^pa á capricho y por ñ -
ga i:'., también toda clase de ropa de niño: precios a-
rnagtMM á la si tuación y se pasa á domicilio á tomar 
;• Jedida: se carta y entalla á 51 centavos. V f l t ^ a a 57 
: . ¡ a . ca á Otiapo 16530 S-lS 
E S T A B L O DE C A R R U A J E S D E L U J O 
Es el tren qaa presta el BOTTÍCÍÓ al Ho-
' X E I . I N G L A T E T I E A y que ya conoce ol pú-
blico, hoy, aumentado con carraaj»? de to-
das c'aHes, los ofrece al público 6 precios 
módico*, para paseos, casamiento", bautis-
mos y cualquiera otro servicio que desee; 
también admite abonos diarios ó mensuales 
y á las horas qt-e se desea Eecibo órdenes 
en ei H>)tel, teléfono ndmeio 1265 ó Apo-
dada número 5,. teléfono n. 1245, quo serán 
servidos como se pidan. 
1665H 8-22 
EOIMÍIDES. 
y j N S U J E T O P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J o j i d . honrado, activo é inteligente como lo pue-
cs acreditar desea colocarse de portero en asa par-
t icular ó de comercio 6 bien de criado de mano, sabe 
B íEplir con su obl igación y tiene personas que ga-
r> aticen ou buena conducta. San Nicolás n ú m e r o n i , 
• trr Dragones y Salud. 1«89¿ 4-29 
üiBA C ' L O C A R S E U N J O V E N D E 17 
"i *, peni[.sutar. de criado de mano: es activo é 
ta ^oo-tnoibr i ido á este r.ervieio en E s p a ñ a : 
| ' i i r;i-ponda da su buea ^cmporiamiento. 
.-¿ile de Aguacate n ú m e r o 7 Í . 
W 4-29 
J Ü A C O R T A F A M I L I A D K S I Í A C O -
L iocarao ana. ¡rardi'.a joven de c i a d a de mano don-
J ÍM haei tnjfo y tengan morslidad con los cr ia-
. v - ' . •''na coa aucta y sabe cumplir con sn o b l i -
i C ^ r ^ ' t m i r i n V i r í a d e s n . 2, eeanina á Zuineta. 
16i73 * 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano con buenas referencias y tiene 
peraoui que responda. l í e ia icouin 24. bodega esquina 
á S\n Miguel , da rán razón. 16783 4-27 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J^fnitisular de mediana edad, de criada de mano, R-
eostumbra-Ja á e^te servicio: no cese á m á q u i n a n i 
mantja mochachos: ó bien para la cocina de un ma-
trimonio peninsular: tiene personas que. respondan 
por su conducta. Informarán Dragores 63. 
16761 i-27 
D' N A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarte: inteligente para compra y para 
cocinar, ha estado en hotelei, restaurauts, fondas, 
eetabiecimieLtos y cai ts particnlsret: cocina á la es-
p a ñ o l a , criolla y también á la í i t - a r , j - r a : tiene p«r 
sona que responda por é!: impondrán Zanja n. J2, 
en la Asociación de asiáticos, entre Rayo i Galiano. 
16747 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada nara tervir á la mano: Cuba 32. 
16729 4 2 
UN M A T E I M O N I O P E N I N S U L A R S 1 N H I -^ , jos desea colacatse, ellu de pboiaara ó criada da 
mano y ól de por í s ro ó crindo de mano para la c i u -
dad ó el campo: ambos sabon cump'ir con su obliga-
ción y tienen quien responda por ellos. Agnüs» 175, 
infarmarán. 16710 4-55 
UN OAM1SEKO P A R A T R A B A J A R POR SU cuenta ó como eocio de 'a cas : t imblon un a-
prendiz de sastre Sastrer ía y ciraUoría L a Fís ica , 
Salu 1 14. 167I7 6 25 
f \ T f \ H A C E N D A D O S — DOS PERSONAS 
\ J t } de recurso?, entendidíi» en la f ibricación 
morterne. y conocsdoias de este ps í s , desean lomar 
eu arrendamiento un ingenio apelado de todo, Uoto 
para moler ó moliendo, con buena maquinaria, hor-
nos da bagazo verde, filtros. &c . ; . cuya zafra sea de 
40 á TO mi l sacos y que cuente con cantidad de c a ñ a 
ppgura para la presente molienda. Dirigirse á W . P. 
\ V . expresando localidad, numbre t'e finca, c ú t a n c i a 
lo paradero, rhuchos y condiciones. Apartado 3 8 
Cerreos. Habana 16704 4-25 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E don 
O j o ü é Iglesias, residente en esta Isla, qu? fué veci-
no de Ssn Jnar- de Icsua de Ortiguera, pn-v i r r i a do 
1» Cornña : H t b » " » , Puerta Cerrada n . i 9 . Pedro 
Ramil lf.6¿6 4-23 
E ^ S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada de la Pen ínsu la , bien sea de 
manejadora ó de criada de mano: tiene personas que 
respondan por su conducta.- informarán Hote l Pasa-
je, Barber ía n 2. 16673 4-V3 
PO T R E R O S . — U N H O M B R E H O N R A D O C O N lecomendacioces á satisfacción y muy práct ico en 
liaciendas de crianza se ofrece á los s eño r t s dueños 
Ce potrero como encargado. Informes Tejadillo 20. 
16675 8-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una francesa en una casa particular, r.o siendo un 
sueldo crecido es inúti l presentarse, sal o bien servir 
v t'ene personas que respondan por elia- In fo rmarán 
Cuban . 62. If693 4-23 
S E S O L I C I T A 
un portero de e d i l , q i o sea cigarrero y pre?ento 
buenas rffurencias: en Versalles 27, Guanabacoa. 
16681 5-23 
O F I C I A L A S 
Se necesitan algunas quo entiendan bien de som-
b"etoa y otras para la conf ccióa ce ropa blanca. D i -
g i r s e á l a Estrella de la Moda Obirpo 84 
16678 4-23 
D E S E A C O L O C A R L E 
un hombre de me.lian a edad de portero ó cosa ai á -
loga, tanta para aquí como para el c-mipo: tiene 
quien resp. nda de f u condacta. Prado 93, l i b r t i í a . 
16661 4 23 
S E S O L I C I T A 
en Re'na 108, un muchacho para criado de mano, 
que teng) quien responda por su conducta. 
16692 4-23 
C R I A D A D E M A N O . — S e necesita una que fea 
rauv eutendida y tenga carta do responsabilidad, 
para un caballo i» y su-* htbitt.cioces, sepa repasar 
rcu > y cuanto más corresponda á u n a buena sirvlen-
Sueldo: ana onza en ero. Neptano 2 A . 
186»7 4 Í3 
DESEA C O L O O A K S E U N A BCEÍSiA C R I A -da de mano en casa de familia respetable: sabe 
su obligación y tiene quien la garantice. En la misma 
se desea una señora qaa se hsga cargo de cuidar nna 
n iña do 5 años. I n f o r m a r á n Angeles 47. 
16748 4-27 
S E S O L I C I T A N 
des criadas, nna blanca hija del país que entienda de 
costura y una morena de edad mediana, ambas son 
para el servicio de mano de una corta familia. Cam-
panario 102. 167.0 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecho, de tres 
meses de parida: tiene q-iien responda por su con-
ducta. In fo rmarán ea el j a r d í n L a Violeta , teléfono 
1,689; á todas horas. 16740 4 27 
A L O S S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E P A N A D E -rías y dulcer ías —Se les ofrecen dos jóvenes para 
repartidores de pan ó du lce i í* para aprender á du l -
oeres, carniceros ó tren do lavado: tienen personas 
que los garanticen per su conducta. Para informes 
Lealtad n . 103, á tpdas horar. 16803 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinerji joven qne sepa su obligación, para corta 
f imi l ia . Habana n . 65, altos, entre O 'Rei l ly y San 
Juan de Dios. 16758 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criai dera á le^he entera y muy abun-
Informarán Drí igones n . 40, entresuelos de la 
16754 4 27 
dante 
fonda, 
- A N D E R A . — U S A S E Ñ O R A G A L L E G A 
tbla muy buena y abundante leche, desea colooar-
ib tt le^he «n te ra en casa de familia decente; no ttefe 
néiiiCoi.vf.-.-.ar.f*. <n .-febr ¡"aera ae esta ciudad; pora 
infirme* y ñer. fs p •: ... u res Ancha del Norte n ú -
mero 3S9 Ea 11 nii-u/u b.-.y otra señora gallera quo 
tumbié" r i^ea colocarse para el rervicio domést ico. 
J5?4§ _ 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E criandera, snna y robusta, la que tiene abiindsn-
te leche para criar á leche entera: llegada eu el ú l t i -
mo corree: tiene quien responda por ella: ca'le i'.e 
Cárdbnas n. 3 y Corralea n. 44. 16384 ^ -23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, peninsular, para cocinera, es a-
seada y sabe cumplir con su obl ig ic ión: tiene quien 
responda por ella: prefiere en Je. Ú3 del Monte. D i -
rigirse calle de Santiago n. 7. Quo sea para una cor-
ta familia. 16673 4-23 
O J O . 
Se solicita un jardinero que entienda de hortaliza, 
si es valenciano mejor; y tengo cocineros, cocineras 
criados y cr.adas, porteros y camareros y 100 hom-
bres de campo de hacha, machete y arado. Obisoo 67 
baifs, interior. 16676 4-23 
^ L s e a colocarse un joven en un a lmacén de tabaco 
ó para acompaña r á un comprador; posée el inglés y 
es muy prác t ico en el giro: es hombre de confianza y 
tiene quien responda por él, y para más informes d i -
rigirse á Kevillagigedo n . 103. 
167C0 4 23 
DE S E A C c L O C A i t S E U N A C R I A D A D E manos peninsular en casa de corta familia para 
la limpieza de las habitaciones interiores ó para ma-
nejadora de n iños : hene recomendaciores de las ca-
sas donde sirvió. Ccmpostela n . 213 in lo tmarán . 
16703 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color decente para una n i ñ a que 
camina y ayudar á los quehaceres de la casa, quo t r a i -
ga referencias. Virtudes 26. 
16665 4-23 
AL B E R T O P Ü L G A R O N T I E N E E L G U S T O de felicitar á sus amigos en las Pascuas y les de-
3ea prosperidad t n el p róx imo año. A l mismo tiempo 
les participa qoe con t inua rá f ic i l i laudo trab»j;idoros 
parala ciudad y él campo y comprando y vendiendo 
objetos de todas clases. Ketna 28. T 1,577. 
166S5 d-23 
COIPEAE 
S E D E S E A C O M P R A R 
un torno de mecánico {de lance), do t amaño media-
no. Informarán fábrica de mosáicos, do Bielsa y C?, 
Monserrate entro Neptnno y Animas. 
l e m 2a-2<» 2d-í'9 
AV lor de 10,000 peses ó 2 de 5000 cada una, bao de 
estar situadas en buen punto y papeles limpios. D i -
rigirse por escrito á la Barata Sol y Habaua, sin co-
rredor. 16812 4-28 
N U E V O S O U S A . D 0 8 
se compran varios antepechos de hierro para balco-
nes. Campanario númoro 48, informarán. 
36708 la-24 3d-25 
FERÜIDI.8. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O A D O N JOSE Antonio Otero dos recibos "rovisionalos de á $25 
de la Empresa de Omnibus La Igualdad, se anuncia 
por est» medio que quedan nulos y de n iugúa va'or si 
en el término de 8 días no se p.esenta reclamación en 
forma.—Habsua diciembre 26 de 1894.—El Secreta-
rio, Gregorio GÓTnez. 16801 4 27 
Q E H A E X T R A V I A D O U N P E R R O " P G I N -
j o t e t " con manchas chocolate, cachorro y con un co 
l lár bastante usado con el nombre de en dueño. E l 
que lo devuelva en O- Rci l ly 2,> ó de razóa cierta do 
su paradero, aera gratificado generosamente. 
10789 4- Í7 
L V I E R N E S 21 SE H A E X T R A V I A D O U N 
perro grande de prosa, color b lauc»; la persona 
quelo presente ó dé razón cierta de él, será gral-ifloi» 
da en el Hote l Saratoga, Monte n . 45. cuarto n. 21. 
16394 4-"3 
M f l f B E S , 
Se alquilan loa altos de la casa callo de Compostela número 20, con todas las comodidades pava n í a 
fam'lia. Además tiene un hermoso baño con dnbha. 
En los bajos darán informes. 1K870 4-29 
S E A L Q U I L A . 
la espaciosa casa n. 416 de ia ca1í*d:i de J e s ú s del 
Monte, á veinte pasos do' pjrodero dol Urbano. I n 
formarán Cuba n. 50. le^TS 4 '¿9 
Á un matrimoní'" respetable y sin nifus ó á u i i t te 
XjLiVra sola, ge alquilan dos bonitos cuartos altos eu 
familia t rarqui la y decente, donde no hay ningún in 
quiliuo: se dan y toman referencias: pueden comer 
en familia si gustan, Blanco 40. 16889 4-29 
S E A L Q U I L A N 
por muy poco precio dos cuartos y una hermosa co-
cina en S m R i f v i l n . 72. Ifi888 4-29 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto á hombres solos ó sonoras solas 
es en ca^a, particular. Campanario 235, aUos n. 3. 
16881 4-29 
O'REILLÜT N . 3 4 . 
E n esta hermosa casa se alquilan he:mojas habita 
clones propias para matrimonios ó escritorios, á pre-
cien módicos: abundancia de ¡igua. Ea la misma so 
alquila el zaguán. 168:'4 4-29 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135. tieno 5 cuartos 
cuarto de baño, sala, comedor, gas. agua, luz e léc 
trica. In fa rmarán Teniente Rey c ú a i . 1. 
16868 8 29 
S E A L Q U I L A N 
áhombrea solos dos habitaciones altas con balcón á 
tó callo. Obispa 88 16867 4 29 
Se arrienda un* gran tinca de cerca do dos eaballe rias de tierra eu la m i í m a ciudad, con tro» vias d 
comunicación d d a diez minutos: tambléa eo arrion • 
da parte don l l ay puf de d o d ú a r s e á caalqi icr indus-
tria, vaquon'a ó cultivos Calle á< ¡San Niuolás n . 123 
imoondián . 16869 4 29 
I M P O R T A N T E . 
So alquilan en la callo d 1 Obispo n. 135, i-res her 
mosai habiiacicnes amueblada'", patio y cocina, por 
cn-.tro centenes al mes. En la misma cas'i se reciben 
ó rde t e s para «ervir leche de burra á domicilio, y so 
ve; den abonos á precios sia cninpctenck. Sa veudo 
un burro nadre —Obispo n. 135 —Teléfono n. 9óí 
16S55 d3-/8 al-28 
O e alquila la casa S.,n Lázaro 256, con hermosa 
Coristas al mar, acabada de pintar y ventiladas hn 
IdtacioneB: i n f n m a r á n ífiulueta ?8, " L a Propaganda 
Li t ' r . i r i ; i - ' , on donde está la llave. 
Cn ViOOtl alt. 8-23 
"JTIn Cuba número eutru Muralla y Tenisnte-Ki í 
j l i s e ceden dos habit iciones amplias y vontíiadü 
en su p lan té i l t a . No es casa de huéspedes y se dan 
y exigen r< f rencia« ' f 837 4-28 
San Ignacio 52, áHtos 
Se alquilan hermosas habitaciones con toda asis-
tencia si la desean á hriinbres solos. Hay gas, dnch 
é inodoro. Precios módicos. 16863 4-28 
Se ubjuila á una cuadra de GaltMio en la calle de San J o s é nÚTiero 17 una casa con buena sila, 3 
cuartos, cocina y comedor eu $30 oro mocsur.les y 
fiador. La Ua'so en el número 21 de la misma callo 
16856 5-28 
O e alquilan dos habitaciones altas, grandes y con 
!OvÍ6t-t á la callo, con t.ndas las comodidades, etitra 
da á oii-ilquiera hora por tener l lavín: en la miami 
desea colocarse un cocioero con referenoios y sabe 
cumplir con su obiiga.ción porque Ue^a muchos años 
en el país Ca'zada de la Reina número 59, 
1P850 4 28 
S E A L Q U I L A 
la gran cas» de hermosos, grandes y vei.tilados altrvs 
con grandes. almncení-B, propio para inostruario de 
maquinaria. Oficios uúmsro 7. 
16847 4-28 
C U B A JST. 3 9 . 
Se alquila una herm ir-a habitación alta á propósito 
para escritorio y otra para hombres soles ó mat ' imo 
"u'o sin hijos, con mueblf s ó sin ellos. En la misma se 
alquila el zaguán de O'Relliy 34. T6823 4 28 
S A N I G U T A C I O 9 6 . 
Se alquila la casa San Igcacio 96, entre Santa Cía 
ral y Lu;. . de 3 pisos y muchas comedid idf-«, propia 
para almacenes ó una familia numsrosa. Ic forroarán 
en l i propia callo n . 98 18*22 i-'Jé 
H I A B I T A C I O I T E S 
se alqui'an en Empedrtdo nú.nero 15. 
16682 4-21 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa situada en la calle 12 
número 13, propia para una corta familia. Todo» los 
pisos son de mosáteo y los techos de cielo raso, con 
extensa y fr.esca galería y jardines. L a llave en el 
n. 15 y las condiciones informarán calle 7* núm 46. 
16706 15-25 
En lo más céntrico y vetti lado de la población do 'a Habana, se alquilan habitaciones con balcón á 
la calle y toda asistencia, á caballero» do extricta 
moralidad ó matrimonio sin niños. Se exigen referen-
cias como condición indispensable. Lamparil la n . 74, 
altos, frente á la p'aza del Cristo. 16725 4-25 
S S ÁKIIIEN»A 
un muy buena proporción el molino del Cerro. Pa-
flón número 1, coa faerz i hidrául ica. I n f o r m a r í n 
Sun J o s é núm. 80. 16671 4^23 
Alquílanse los altos de Haoana número 85, coa magnificas habitaciones y corredores de mármol , 
lujosos, propios para una ó más empresas: in f >rmsn 
Cuba 31." 16669 4-23 
/~"{on buena garan t í i ó dos mes^ s ea depósito, t e ai 
quila en $15 plata la casa cal zapa de J u t ú s del 
Monte n. ^49 A, con sala, comedor y 3 cuartos, al l a -
do dol fan-ci-arril Urb-no; y otra en 4 ceetcnes cn la 
ralle de Siintos Suájf z n. 27, con sala, saleta, 4 cuar-
tos feguides y 2 al f) ' ido: en la segunda b ib i t a ol 
dueño. 16757 5-27 
A M A R G U R A 6 9 
En casa de moralidad se alquilan dos h e mosas ha-
bitaciones alias con vistie á la cali'--: hav l i s t í n , bí ño 
y servicio do la saleta, y otra habi tación indepen-
diente propia para hombre solo. Se piden referencias. 
16797 4-1*7 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas y altas habitaciones ó departamentos 
á ¡. «rsonas ó familia de moralidad: es orna muv fres-
c * . ' I W a d e r o 83 1679 Í 4 27 
S E A L Q U I L A 
un alto c e m p u í s t o de 2 cuartop, con agua de Vento 
y t'ido servi-iio, 4 un matrimonio sin n iños . San N i -
colás 170, entre Es tn i i l ay Maicj.v 16764 4-27 
Se alq lilan en $34 oro cada una, las casas Mouse-irate 5!, construí ia á la moderna, para estableci-
miento ó particular, según se convenga, tiene un sa-
lón con columnas, dos cuartos altos, etc.; y Sol n ú -
mero 67, con sala, comedor, 3 cuartos, eto. Las dos 
tienen dgaa de Vento. E n las bodegas inmediatas 
estSn la» llaves y vive al dueño en la calle de Cuba 
n ú m e r o 143. 16755 4-27 
S E A L Q U I L A 
en el p u n i ó más alto y saludable do la Vivera, la 
hermosa y l inda casa-quinta P o c i t o n . 11; en ol 10 
está la llave y t r a t a r á n de eu »jnate eu Habana u . 55. 
16732 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n ú m e r o 194, 
oro. 16,45 
eu 23 pesos 
4-27 
Zaragoza nlimero 13, Cerro 
Esta cssj quinta so alquila muy barata: tieno un 
gran j s n l í o : la l l t v s en la misma calle i úmero 9. 
16784 4-27 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Man-ja n. 59, entro las do Rayo y San 
Niü 'dáe, c-on 7 cuar-os, R b ' jos r un alto, bí»Bo, s a l t t i 
c íe . L*» lb>ve al lad»': i i formes Manrique n. 73. 
1676? 4-27 
E S T R E L L A 7 7 
te alquilan dos hermosas h ibitacirncs altas. No se 
c-dmiti-n rifioa, Ssdan y toman referencias. 
16814 4-27 
H a b i t a c i o u e s a l t a s 
á hombrea eolos, con algunos mnebloa, oon 
servicio de criadop, gimnasio y baños grá, • 
tis: entrada & todas boras. Compostcla ] 11 
y 113, entro Muralla y Sol. 1G714 4-25 
En loe bormosos y ventilados altos de la elegante cas.» MÍaiero 111 de la calzada do Galiano. sa a l -
quilan íipr-sentos y departamentos para corta familia. 
10740 4-25 
Se alquila una casita de cuatro habitaciones, come Jor. cocina y t é t anos , gran patio, agua, ct 




P a r a u n matrimonio s i n hijos 
ó.un caballero solo y con referencias satisfeesoria te 
ceden cómodas limpias y frescas habitaciones sirven 
también para muestrario Teniente Rey 14 altos. 
16722 4-25 
S g u í e n t e : todo ea 8 centenes, ó 1» sala con piso de 
mármol con balcón á la bahía , dos habitaciones y 
cuarto de baño en 6 centenes y el resto que son dos 
habitaciones, comedor y una hermosa cocina en tres 
centenes, está todo acabado de pintar. 
16713 4-25 
altas y bajas, cerca de los teatros, en casa decen-
te y con esmerada asistencia. Se sirven comidas á 
domicilio con esmero y puntualidad en las Inras. 
16739 4-25 
1,1 ¡i cuatro onzas se alquila una casa con sala, co-iimedor, nueve habitaciones, dos altas, agua, cloa-
ca, un patio enlosado de 90 metros cuadrados y dos 
t-zoteas, acabada de reedificar, á 2 cuadras de la cal-
zada del Monte. Snarez y Gloria, café. 
16734 4-25 
una espaciosa sala con balcón á la calle para escrito-
rio ó bufete. T a c ó n 8. 16732 8 25 
Parque Central.—En Virtudes 2 A , piso alto, se alquilan habitaciones á caballeros solos por dea 
centenes mensuales en adelante. H a y departamentos 
de 3 y cuadro habitaciones unidas. Se facilitan ios 
servicios de cnado, gas y por te r í a . 167S1 3-25 
Ofe alquila muy barato ol alto de la casa Marqué? 
^OQonzá lez n ú m e r o 17, entre Zanja y Salud; com-
puesto de cal*, 2 grandes cuartos, espaciosa COCÍM», 
í,gu->, inodoro, 2 ventanas á la brisa, con vista al M o -
rro hav l'nve y l lavín; su ajuste en la misma. 
16696 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
E n casa do moralidad y con referencias, se alqui-
lan dos con ó sin asistencia. Prado 33, 
16679 4-23 
El u Villegas 105 se alquilan á 8 y 9 pesos plata, ea-ipacinsas y frescas habitaciones altas á hombres 
solos ó matrimonio siu niños; h i y limpieza y buen 
orden; en la misma ee a'quiU un sa'.on á la calle, 
propio para un pequeño establecimiento por 15 pesos 
plata. 16677 4-23 
Se alquila la e.-p»cic8» y Gali fresca casa calzada de ú n o número 75, esquina á San Miguel , com-
puesta de cuatro galei ías , dos salas, un hermoso co-
medor y diez y seis cuartos, siendo todo el piso de 
mármol : en la misma darán razón. 
16S59 8-22 
Ü á 1 
a hermosa ha bitac óu en una onza, con balcón 
la calle de ObÍ8po,íentrada independiente de la 
sedería y en casa de muy corla familia, á caballero 
solo: se cambien « fe r enc i a s . De 2 á 4 de la tarde 
Verse á todas horas Obispo 76. 16663 4-V3 
A i 
hombros eolos ó matrimonio sin niños, se alqni-
an dos habitaciones altas, espaciosas, en San 
Nicojás número 85, outro Dragones y Zanja. 
16661 4-23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 esquina á 20 (linea): a llave 
la tiene el Jef i L<-.cal dol paradaro del paradero del 
Urbar-o, y de ia.< condiciones do su aiquiler infor-
marán en Reina 101 (altos). 16668 15-23 D 
V E D A D O 
Se alquilan tres magníficas habitaciones con entra-
da indejendienío . cocina, portal y asuj. Calle C n 
12. en la misma in f i rmarán . 16670 4 23 
S E A E R I B N D A 
A trea leguas de la Habana por calzada una finca 
do tros caballei ías , careada y dividida en cuartones 
ccn casfl, pozo, árboles y demá«. Para más porme-
nores en Amarga r» .17. tlt-is^ 16651 8-22 
Se alquila ía gran casa Aguiar 95. 
E n el número 97 impondrán . 
nwBWWMfSTrninMfcjiiiBi inii iimir—" • • i n 11 
GANGA. 
Se vondtn dos carros nuevos de cuatro ruadas: uno 
de ellos con retranca. In fo rmarán AJuralla 46. 
C 1977 11-16 C 
S E V E N D E N 
seis coches marcados, tres de hijo y tres de alquiler 
oon sus arreos y caballos, todo eu buen estado: se 
pueden ver en la calzada de J e s ú s del Monto n. 19S; 
se pueden ver todos los días de 6 á 12 de la mañana . 
16169 27-11 
DE MUE 
A L D E R A S D E 60 C A B A L L O S . 
Defdnc: ustantes. Motores á gaa. 
Partee de repuosto eléctr icos. Arrietes hidráulicos 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L y máquinas do 
; cortar, doblar y punzar carriles. 
1 C A L D E R A S Y M A Q U I N A S L O C O M O B I L E S . 
Máquinas de cortar y roscar tuber ía . 
Carros y fragatas de hierro y madera. 
Winches y accesorios de maquinaria. 
Teníeiite Rey n . 4. Habana. 
C 2028 ló- '-S D 
R : res Luis X V á 8 y $10; un lavabo 7; un juego de 
sala Luis X V I completo 70; un esoaparatlco do espe-
jo 50; un canastillero con espejos 45; nna cama l a n -
za 25; varias camas de lanza y carroza á 17; sillas de 
Viena á 17$ docena; sillones á $9 par; fijos á 5$ par; 
escaparates caoba lisos á VS, 30, 32 hasta 40$; un 
p« ínador caoba 28; varios á 34 y 27; aparadores á 24 
y 30; jarreros á 14; mesas correderas á 17, 20 y 24; 
btifetos á 14; algunos pares de sillones á 3$; hay me-
sitas de centro j consoles, sillas de coche. Militad co-
legie, un coche mimbre, bastidores alambre, camas 
colombinas, l ámparas de cristal, espejos para sala, 
de 10, 15, 20, 25 y 35; un juego gabinete oompuesto 
de 4 sillas, 2 sillones; un sofá palisandro 18$: precios 
en plata. Compostela 121, entre J e s ú s Mar ía y M e r -
ced. 16844 4 28 
Hacendados é industríale». 
Calderas para generar vapor de todas clacos bom-
bas de vacio y recliaz ó bombas para alimentar calde-
ras de Davidson, maquinas de vapor horizontales y 
verticales herramientas y toda clase de maquinarias. 
Pedir precios á Amat y l i ? comerciantes é importa-
dores do maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Ray 21 apartado 346 teléfono 215 Habana. 
R. 1*60 alt l - D 
M O T O S D E G A S . 
Se vendo uno vertical de dos caballos, siofema ale-
m á n , de loa mejores que hay ea la Habana: se da ba-
rato. Inquisidor 29. E n la misma se vende un tanque 
"e hierro de 4 pipas de cabida. 16770 4-27 
EN j u í 8 O N Z A S SE V E N D E U N E L E G A N T E Ijuego de sala LITIS X I V con su gran espe-
jo . En 10 onzas un nugi i í l ico pianino de Ba i s -
se'ot» fds En .̂ 4 onzas una cama imperial de nogal 
colgada. En 3 con tenes dos columnas oou sus j a -
rrones y muy baratísimos varios muebles Blanco 40. 
16804 4 27 
A V I S O . 
En Monserrate n. 20, a lmacén de barros, se ven-
den dos camas cameras nuevo modelo, aoabadas de 
construir, muy baratas. 16820 4-27 
Se vende uno de buenas voces, so da barato por 
no necesitarlo sv dueño. Tacón iiúmero 8, altos. 
167;53 8-25 
S E V E N D E N 
Varios muebles de muy poco nso y uu [magnífico 
fogón de hierro propio para hotel ó para una gran 
casa. Se nueden ver on Habana n. 200 á todas horas 
16720 4-25 
16556 9 20 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota 63 con s*U, comedor y t re i cuarto?; 
cocini espaciosa en 6 centenes. 
16590 9-20 
T E J A D I L L Q N . 34. 
Se a'quila esta casa, acabad* de restaurar: tieno 
cuatro cuartos hs jus , dos entr ísuel- s y dos altos al 
f jndo; agua de Vento, baño é inodoro, la ilave en la 
boticade la esqninr,: informarán en Concordia 46. 
16541 9 20 
S E A L Q U L ' A 
la ca^a quinta calle K n. iO en el Vedads, capaz para 
una larga f vmilia, se dá barata: de su precio y condi-
ciones infurmará el Ldo. Gavaldá , de 1 á 3, en ^an 
Ignacio 50. 16526 16-19 » 
Neptnno esqnina á Lealtad n. 138. 
U n magnífico local para establecimiento: informes 
en San Ignacio 51, Ldo. Gavaldá de 12 á 3 
16B3S '6 19 D 
T U L I P A N . 
A ma lia cuadra del paradern se r.lqiüla la fresca 
casa de alto y baja catlo de la Rosa núm. 11. 
í6tM 1318 
( tbi-po jnínrjero ííO, « l íos 
S' alquilan barmos-s hahHncwnes á $l?-P0, 12-75 
y (U-tíO oro con alumbrado y Unvin, á hambre? COÍCP; 
no te adm'tap señoras. ¡6 57 11-18 
B E A L Q U I L A 
! i Tituy bcriiuiia casa-quinta siinadn en el Carmelo 
ca'líi novena lr '0 frento á la cstutíón del Ferrocirr 1 
Urbano, Teni í i ' . te -Rey 25. 10412 16-15 D 
T í m l a S e i c a s y g s l e i c i i S D t f l 
S E V E N D E 
por no p-)deria atender su dueño, una raagaítica v i -
driera p sra t baco'i y cigürrcs. c o n t ó l a s sus exis-
tencias y situada en un café en punto de lo más con-
currido. Informará i Obtsno 14, sorubreretí*. 
16879 .^-29 
Ir i N 1100 PHSOR SE V E N D E U N A CASA E N l i la, calle de las Figivp.s, do cantar ía , mamposteria, 
ííZMt.ea y tejas cou tres cuartos y asegurada de i n -
cendios: eu la calle A a c l u del N^rte 282 impondrán . 
168?;4 4-28 
S E V E N D E N 
las casas Trocadoro 107, eutre Galiano y San Nico -
148, cn $2,800; y Misión 1*8, entre Sao Nh-o'ás é I n -
dio, en $1,200. Informarán en Aguila 12', bajes, en-
tre San Rtifaol y S a n J o s é 16853 4 28 
POR A S U N T O S D15 F A M I L I A SE V E N D E N muy bartítas tres cssas da poco precio y un kios-
ko de tabaco, & , pegado al Parque: ra buen negocio; 
también una fonda que hace diario $,"0 y puede hicer 
más si so atiorde, Muralla 21, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
16813 4 28 
BO N I T O N E G O C I O — A T A S A C I O N «e vende u-.a bodega ecu fonda y o-'.fé, situada eu un pue-
blo próx 'mo a esta capi t i l , por tener su dueño t t r o 
asunto importante á que atender. Es u r g iólo de gran 
util ided pa a el que quiera trabajar c:-u poco dinero; 
casa granñí ima y solo cuesta doce pesos mensuales 
Tione contra'O. E n la mi íma ee vende también un 
tí bur , cea arreos im buce ts'.tdo y dos onbalUsde 
tiro y monta b m t i - irnos. Ii.formes Aguacate 58. 
Teléfono S90. J . Mo-rtínez y flnos. 167P8 4-27 
C)OMO O A Ñ G A V E N D O U N C A F E E N M E " 'nos de $r01, otro en 2000; 2 kioscos de tabacos y 
cisarros ein dar regalíu; una bodega en menos de 
£000 qno vale 350 ;: otros cafés, bodegas vidrieras de 
ta'bsous y carnicer ías ; todo en pumoi céntricos. D i -
rigirs»; en P ado y Consulido café, do 8 á 12 mañana 
16771 4-27 
\SA.S D!fi J 
^mi-nto j cn l-i uenos puntos eu esta y casas q u i t a s 
lares con onfrrteiía en f l Vedado so venden en 
bstu, calzada del Monto D. 31 y estab ecimientos de 
todos precio; rema hod.'gas, Cfcféa, fon-as rastau 
ranN i r>onad's cíe. N J olvidarse Monte 31. 
^ O e 4-27 
EN $9J>. O R O : SE V E N D l f i U N A C A S T C O Ñ ..aU, comedor y 3 tuartoe, l ibro de gravamen en 
la calle del Aguila gana de alquiler $13 oro: sin i u -
fcjrvención de corredores: informarán calle do la A l -
cantarilla n 23. 16812 4-27 
T A S I N R I V A L A G E N C I A E L N E G O C I O . — 
J U A g u i a r 63 esquina á O'Reil ly. Telefono 486 Este 
acreditado establecimiento de venta 500 cesas uu 
solar con 14 habitaciones, 30 bodegas do $700 on a-
deiaiito id 12 cafés, fábricas de dulces, y carbonería . 
16607 4-27_ _ 
SE V F N r f E E N $5 /00 U N A CASA C A L L E " D ¡ 0 Dragones, m-tre Au-.istad y A g u i U ; en íl ' .OOO una 
ca>a o.e alio y bsjo 0004 de la H.bans; en $8 500 una 
coaa cal!? d-i Neptuno. Amistad 112. barhoría , señor 
Aguilera ó Dragones 78. le^lS 4-27 
SE V E N D E N 24 CASAS D E 1500 A 8000; 20 ei quinas con establecimiento de 3 á 2A000 18 cas»s 
de 2 y 3 ventanas de 8 á 25000 17 ciudadelas de 4 á 
laOCO: tomo y facilito dinero en las mismas en h ipo-
cas varias partidas aunque no es té puesto el anuncio 
por donde pidan razón Galiano 92 sas t re i í^ de 11 á 
3. 16726 4-25 
L e c h o n e s y g u a n a j o s 
E l Griiu F i lóa no vende guarsjos ni lechones, pe-
ro en cambio vendo muy buenos muebles, prendas y 
rjpas á precios tan sumamente baratos que no pue-
den superar las decantadas gangas, por ese motivo 
se ve constantemente favorecido de un inmenso i ú -
blico que todos á porfía quieren comprar, por lo que 
much JS veces no es posible atender á todos, y sin 
embargo todos salen complacidos y contentos con su 
oompnta buena y barata y recomiendan al Grau F i -
lón á todas sus amistades. 
De las economías que ha hecho el Oran Fi lón par-
ticipa el público quo viena á comprar, pues esas eco-
nomías en vez de ser para ol Gran F i lón , son para 
el comprador, por ese motivo no bay ctro estableci-
mionto de su ciase que pai-da vsnder sus efjotos á 
precios que vende el Gran Fi lón. 
E l Grau Fi lón esU situad-) ea Belaaooaiu número 
20, entro Neptuno y San Miguel. Vengan á ver esto. 
16701 4-23 
P A E A P E R S O N A S D 3 G U S T O . 
Kn 10 centenas se vende un lindo escaparate. A-
gni la41 . 16^48 6-22 
I M P O R T A N T E . 
Se venden dos buenas vidrieras, 1 meseta con ga-
vetas, ! mostrador. 1 estante para pared, 1 carpeta, 
2 lotes, uno de moldaras y otro de efootos de f i n t a -
f in , cuadros, espejos, psoel de tapizar, etc ; todo en 
boinas oondicionea: i n f j n n a r á u Moimerrato, entre 
O'Reilly y Bomba, altos de L a Paleta Dorada. 
16603 6-si 
JUEGOS BE SALA 
de $150 á 60; s i l l a s do 2 á 1, sillones de 6 á 3; mesas 
de 20 á 5; aparadores de 70 á 16; escaparates de V e -
n c i d a de 15 • á 110; (.soauarates y cu i iRc t i l l e roB de Í 0 
á 30; peinf tdoros tío 60 ¿ 30; camas do 60 á \C; lava 
bos do 50 á 20; escritorios de 40 á 15. Los relojes do 
6) á 3; las fiort j i3 do brillantes do 500 á 95 y toda la 
j , ;ye i ía á r.reci''P tmoca vibtos. 
La Utetreiia de Oro, Coniposiola 46 
16183 12 18 
MT J E B L E S B A R A T O S . — SE V E N D E N D E . todas c'ases y precios, hay e^cap.iriit-s desdo 10 
hasta $100, cumas de $'1 á $25, peinadores, l avabas 
»paradorf.s. máquiuns , lámparas y juegos de ?aia do 
$ 0 ó más bar- ' to q u o nadie, visitar ' ' L a Miscelane!, 
S i n Rafael 115, e s q u i n a á Gervasio. »1 lado d e l cafó 
y so c o n v o i l e c r á a . 163SI0 16 15 
M U E B L E S . CAMAS, LAMPARAS 
aihüjaa é Infinidad de ol-jetos de valor se vendci] 
Aidraas n á m e i o 84, 
M.J 1 
16339 16 -14 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S L O S muebles de i in. i cuna, de familia, por ausentarse 
sus dueños. En -A Arseta l , casa del Comandante 
Ferrer, ¡tiforojarúu. 16272 17-13 
Alsaacés! . de p i a c o » da T . J . C c - r v . ; -
E-i este acreditado ettablecimiento se han recibido 
del último vapor graudoa remeras de les famosos pia-
nos de Playel, con cnerdas doiaias contra la hume-
dad, y también pianos herniosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre-
cios. Kay un gra;, surtido do pianos usadoc, garanti-
zados, ai alcance do todss las fortunas Se compran 
cambian, alquilan y componen de todas clafe». T e -
lefono 1457. 16319 27-12 D 
X J A i 
A l m a c é n de Joysxla, Muebles , P i a -
nos, relojes y objetos de arte. 
Jufgos de cuarto v de estrado, estilo Reina Regen 
lo, Luis X V I , Luis X V y Reina An«: Muebles ''O 
rrientes de todas chiscs y precios, y un gran surtido 
de bridantes sue'tos y montados en toda claso de 
alhajas qne por lo baraUs serán la admiración de 
nuestros Q L E R D i S I V . O S colega*. 
Compostela I C O esquixaa á Sol 
T E L E F O N O 979 
Compramos valores, joyas 
y muebles. 
• •em ' i o n 
U 
Almacén importador de muebles del extranjero 
gran surtido de ios del país, mimbras, joyas de br i 
fiantes, pianos, pianiucs, acordeones de vez humana 
un millón de relojes de pared, despertadores, y de 
boloil o; canias de lanza y carroza, erpejos de todos 
tamafw-s, l ámparas de cristal, profusión de pe-rheros 
y lavabos americanos; en fin, esto es un edeu df. oh 
jetos de arte psra el roas refinado gasto. 
A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 29 
1.615. T E L E F O N O 
16185 16-11 
m i m 
Tejas ile lirio peso í foraa criolla 
Depós i to : J c s é Cañizo , San Ignacio 37. 
16ii53 26 28 0 
Apsrfcíos de carpicteií í . 
So vende una sierra sin ñn , un cepillo y un cantea-
dor de poco uso. E n Soledad n. 4. 167S5 t-27 
íioíOE m m m . 
S E V E N D E 
la cusa núm. 81 J e t ú s M a r i \ , eutre Habana y Com-
poetnla, en 4"C0 pesos: su dueño Animas número 68, 
en Guanabacoa. 16683 4-23 
M ANISALES. 
S E V E N D E N 
pcloaias correos, pan-j is .Je canarios, una psj i r r r a y 
un oernoro. En R-rioa n . 82, esquina á Lea-tad, se 
pnedea ver á U u l ^ hora-». 16384 6-29 
S E V E N D E 
un fuerte y bonUo caball ) de sais y media cuartas de 
ulzida. s ino > B:n Ucha1, de t i ro y silla, en módico 
precio. O 'Rci l iy 25, de las doce en Adelante-
16790 4-27 
Q E 
•Olios ó carni-ijes 2 cabalíiiod trinitarios, 1 de monta, 
gran caminador y mansito, propio para un niño; el 
otro maestro de t iro, con una gus^ir ta ó brek con a-
siento para 2 persona» mayores y 6 n iños, propia pa-
ra un padro do gante que quiera por poco dimiro dar 
gasto á sus hyos Z a n j i l S S d e 11 á 3 ; 16786 4-25 
ÜN T I L R U R I M U Y B O N I T O , U N A D C Q U E -sa marca CoartiUier, dos milcres. una duquesa 
francesa, nueva, más grande, fuerte y bonita, sirve 
para el campo por lo espaciosa, un conpé Clarens, 
casi nueva, un faetón marca Courti l l ier, muy ele-
gante, dos limoneras francesas casi nuevas, muy ba-
ratas, á todas horas. Campanario n ú m e r o 72. 
16890 4-29 
T I L B U B l . 
Se vende uno casi nuevo y un caballo criollo, do-
rado, maestro de cocho j arreos. Puede verse é i m -
p o n d r á n en San Ignacio n ú m e r o 92. 
16885 4-29 
S E V E N D E 
un faetón arreglado para 4 asientos, en ha en estado j 
muy sólido, en ocho onzas. Unos arreos nuevos, a-
marillos, á la francesa, en tres onzas. Un armario 
para los mismos, en una onza, y nna hermosa mala 
criolla, de gran trote, may fina, sana, de cuatro años, 
de siete cuartas, maestra y sin resabios, en 18 onzas. 
Todo jun to eu 27 onzas oro. Ul t imo precio. I m p o n -
drá el portero de Cadenas n. 36, en Guanabacoa. 
16882 4-29 
OJ O . — B U E N N E G R C I O . — P o r no poderlo asis-tir su dueño, se vende en $750 oro un carro de 4 
ruedas en buen estado y una magnífica pareja de m u -
ías con todos sus arreos y út i les , dedicado á la venta 
de cigarros, tabacos, fósforos y otros efectos: muy 
conocido en esta plaza; de cuya venta so e n t e r a r á al 
comprador por si desea continuarla sin in te r rupe ión 
desde el dia que haga la compra. Puede verse en San 
J o a q u í n n ú m . 49 todos los (lias desde las cinco de la 
tarde á las 7 da 1* m a ñ - n a 16751 8-27 
S E V E N D E N 
tres faetones y dos mik-re í para perronas de gusto. 
Calle de San Miguel n . 184, se pueden ver á todas 
horas. 16C6. 4-23 
M I X c O H D 
Se vende un mi lord de menos de medio nso, de fá-
brica Courti l ier , con su limonera, ropa de cochero y 
demáo acesorios completos. Colón, frente al n . 10, 
entre PrMd . y Morro, cochera. 
16703 4-23 
S e e s t a b l e c e G a r d a n o . 
Autor de los P A P E L I L L O S A N T 1 D I S E N T E 
RICOS que todo el mundo sabe que curan iu f i l ib lo 
mente las D I A R R K A ^ , PUJOS, C O L I C O S y D I 
« E N T E R I v. No hay csso por rebelde que rea que 
no ceda r áp idamen te , normalizando las facciones d i -
gestivas. 
EN BELASCOATN 117, 
abri rá sn nueva Farmacia el D r . G&rdano, autor del 
•in r iva l T O N I C O H A B A N E R O para devolver al 
cabello cano sa color primitivo natural, sin que sea 
d-.ble conocer el artificio; no manrha n i ensucia, n i 
exye acto preparator o para su empleo; es el preferi-
do de todos. 
PROXIMO A R E I N A . 
1.7, Belascoain, 117. 
En los primeros d i ' s de enero abr i rá la Farmacia 
m á s e h g ^ n t e d e la Habana «1 D r . Gardano, única 
•prepara lor del J A R A B E D E P U R A T I V O que cura 
las afecciones que reconocen por causa al teración ó 
impureza do la sangre, S I F I L I S , C H A N C R O S , 
U L C E R A S , L L A G A S , & c Reumatismos cróni-
cos, herpes, caspa, ercrófulas, tumores. 
E N B E L A 8 C 0 A ) N 117, 
queda rá establecido el Dr . J . G*rd''no, único fabr i -
cante de las C A P S U L A S G E N U I N ^ S para las en-
fermedades socretas. Gonorreas, flujos, blenorragias. 
1G723 alt 6-21 
BE MAQIMSIA 
S E V E N D E 
una tambora una centr í faga y otros accesorios para 
lavado al vapor, todo sin nso v por la mitad «fe su 
valor. Dir igirse por correo á E . R., Estrella n. 126. 
16887 4-29 
hornos de quemar bagazo verde, má-
quinas verticales para idem. carritos 
ao 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, a l imentacióu ce calda-
ras y para servioios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas muí l i tnbulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia vea ven-
den por Hasterreohea y Qara j , Lamparilla r.úm. 9. 
Apartado 321. C1947 -11 D 
Se vende muy barata 
1 máquina vapor horizontal, 12 caballos 
de fuerza. 
1 idem para refrigerar ó hacer hielo, sis-
tema Petit. 
1 id. id. descascarar y aventar semillas. 
1 idem automática para extraer el airo y 
pesar chocolate. 
1 molino, 3 cilindros, con ajuste perfec-
cionado. 
3 idem de 6 Idem cónicos y piedras re-
dondas de granito. 
1 idem de 2 piedras circulares de granito. 
1 batidora mecánica. 
1 mortero idem. 
1 cernidora idem. 
1 prensa filtro de tornillo. 
1 bomba gemelo de grau potencia. 
3 donkeys. 
1 desintegrador Dervill. 
Informarán Muralla 46. 
C1B76 
. ss el m e j o r r*znodlo de 
ios MJutanxf, J i c - t i i - d u a , O p r c t i o w * y 
A:VI ii;<¡n.9 t t t v r i n a * , do que padecen las 
i i ujoros en ciertas époc&b. Bajo el nombre 
d'; Auial sa venden productoa faJsiCcados. 
El A p i o l puro, ei t ialce ouya eücac ldü ' l 
hftya sido reconocJ í la en lo» hoapUales cié 
P í i f s . e8 el de los inventores, los Doctores 
ftüuomssnsa ia la Sacias»,! d> F«rraicli dt Ptrlt. 
M r s t i j . j n RS u i» Bxrosicioaia oarrEBsaxcs • 
ILONOftES 1 8 6 2 - P f i R I S 1 6 8 6 
Depós i to gener&l : a*fcrsiaela g B I A f f l T C 
WS/?, f 50, Km itt ñhtll, / «/i srtmalptltt Fjrmie/ta. 
t r a b e G ' K O a i e d 
Coqueluche (Tos Ferina) 
Bronquitis, insomnios, 
( CODEINA \ 
iTOLU.etc.̂  
Tos nerviosa de los Tísicos, 
Insomnios, Catarros, Resfriados, eto-
i rar is , 23, rué Drouot y Farmacias. 
El mas dulce de los dulces clores. U escm 
original y la ECtla vonl^den e?, lu ATKIÑSOS. Evitar las iiaita.-iones. 
ATKINSON'S 
A G U A , d e C O L O N I A i 
El agua de colonia es uno de loa wirfnmM 
mas refrescantes. La de ATKIXSOX, de íabri-
cacicn inglesa, esti reconocida CUKO U { 
mas fina. 
Se hallan en todas parta. 
7 . &. 25. A T K I M S C í f , 
24, Cid Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solaannte con al rítalo I 
araí y amanllo escudo y la mata ' 
de fabrica, nna "Rosa blaoca" 
ccn la dirección completa. 
NO m £ 
M A S « 
Opt'efAon, Catarro , por los 
I S P O t / V O S CIJIÉJRY 
Han obtenido las mas a/ías recompemai. 
Depósitot; on todas las Farmatiu. 
preservay fortifica los Cabel-
les, detiene su calda é im-
pirle se vuelvan blancoi; 
destruye radicalmente l u 
cos t ras y m n i e m s ^asientas y prommve 
u n c r G c í m i e n t o abundante. S? vendotsm-
bicn Ace i t e de la misma clase de ua Coior 
Rubio dorado. 
Refresca el semblante cn los climas 
cal ientes , hace dcsajiarecer las minchas 
de las pecas v p u n l i c a el rostrn de lo 
tos tado del a i re ó del sol, cin a toda clase 
de e rupc iones c u t á n e a s suaviza mucho la 
p i e l y le da u n color delicados y sobre 
mane ra agradable . 
R 0 W L A N 0 S O D O N T O 
Es l a mejor Pomada dent í f r ica : blan-
quea ios dientes é i m p i le 'ine se deterio-
ren , hace desaparecer el t á r t a r o y purifica 
e l a l i en to . 
Los P r o d u c t o s do R O W L A N D S ' » 
h a l l a n á la venta en todss IES Farmacias, 
2 0 , Hat ton C a r d e n , LONDRES. Húyaso delm 
Imitaciones que son peligrosas y por lo mam 
baratas. 
C I E R T O Y Í P S F A U B Ü E 
BEPéGlFOS KT TODAS LAS PAHMAO,*.» Y taOBUKiUU 
m ĴO, C O un hecho reconocido hoy por todos los Mé- n & n i | B ^ A O B 
Í - g .f5 O .« %(? L O itioos quo laa P1LO0Ü&S lÜGLEñ a hrtie de t ¿ ) | | f i | Í | | 
ooiiFiUuven el mejor laxativo fn los canos de " S ^ - i , n 
O Í^B Í S » t r é » i i n í e n f i » , m i i s , df. A f e e B # í ! ! f * i i 
I1 l í *0* 'fpí n i y a d o , K, t fv> m e d m l e a R f | | l l I 
TMkEaiB a e l r s t ó n i f U í » , I r r i t u o . i o n c a tutea- Q t t « N M i 
t inul i ' .H, Jdf/ue.cait , A l m n r r f U K i . t , 
P t ' s a d e x d e C a h e a a , C a X e n t u r a a 
Í n t e r i n i t en teg . 
Las PSa.530RaS KÜQLER prepara el Doolor fíÜQLEtl, 
F t r n a c é u t i c ü d» 1* clase, Anticuo Interno de los Hospitales, Doctor en Cianolii. 
8 7 , boulavard Malosherbas, en PARIS 
a í i n h n t t n : J ^ s é S n . X S A y e n todas tas principales Farmacia». 
DcivsitRrio ei 
• • • • • • • •BBMBli 3 
j P r e p a r s t í o p c ^ e i D r F ' Z & t t . X ü i j o . F a r m a c é u t i c o de 1« Clase 
P A . R I S — ©, r u é d e G r e n e l l e - S a i n t - G r e r m a i n , 9 — P A R I S 
& T R E S C U Á R T Á S J Á R T E S ^ S m L O ^ É K I T O 
Ha demostrado que el E l i x i r á e l D ' G ü I L L I É ha sido el mejor remedio contra ías enfermedades 
rtei H l Q A Q O , de la P I E L . , ei R E U K S A T E S T O , ia G O T A , 
y cónica todas las enfermedades causadas por la M i l i s y por las J F Í e g m C I S , 
CEPOSITOS KN TODO; LA.S PRINCIPALES PA.RMACIA.S Y DROGUERIAS 
tisaanaHjfUM i •illl I I I lililí 
ÍCO 
REGGHSTITÜYEHTE 
A L A a w m 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CALI 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que dabsn usar ^ 
los Convalecientes, ios Ancianos, ^ ^ ^ S ^ 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l VIKO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, laEdad 
cri t ica, a l Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palaura. a todos los Citados de Lán-
g u l d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos de laa personas de nuestra época.—Farmad» J.TIAL, l i . rne (UBaar!»a,Ll(IB. 
Wpfeltosen l a S l a h a n a : J 0 3 É S A R K A ; — L O B É y C" j en toías las lannacias y Bro?3srus. 
Coinpucfi to 
de sustancias absolutamentt 
indispensables psra la formación \ 
y para el doíirroiío 
de la carne musculér y de ¡OÍ \ 
Sistemas nervioso y oseoso, 
, C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
" 1 S 2 S 9 A s m a 
Enfermedados 
y Debilidad del Pecho, 
CüíiACION RÁPIDA. Y CIERTA CON LAS 
« 9 
Comv-iestas con CREOSOTA i e 11 A Y A , ALCIUITRÁN te NORULdA y BÁLSAMO Sí T0LÜ 
E s t e producto, infalible para curar radicalmente todas las Enlemedades de la? Vías rospi- ( 
ra tonas , e s t á recomendado per los M é d i c o s o í a s c é l e b r e s como el único eficaz. 
E l es tambion el único qua no solamente no fatiga al estómago sino que édsmr.s k fortiíM 
la reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas p>r la mañana y otras dos porli , 
noche, triunfan de IJS casos mas robeldes. 
Elijas: ssa esta irasco IIST» ti Stil» ds h M m í«los mrtemet, á fin t i evitar lis ralsüíKtic-Eís. 
Depesilo griacipal: E . T R 0 Ü É T T E , ISfrae des ImmeBblcs-lEdaáírifilg, PABIS! 
" O e s s o s i t o a o n t o d a s l a s u r i a s - o i i p a l e a S ' a j f r o a . c i a a 
R A Q U I T I S M O 
R E L ? A T I S M O 
T I S I S 
B I S I T R A - C T O d e H I G A J D O d e SJLCJS.LJAO 
es más eficaz aún que el aceite crudo do iiigado do bacalao 
G U S T O de! Vino Vívien es T A N A G R A D A B L E que 
los mismos n iños lo toman con placer. 
JEsi ¿ o d a s h é t i c a s y f a r m a c i a s . — P A U I S , Rv.e L a t e y e t i e , Í S 6 
¡ D é p o s i t o e n l a H a b a n a : J O S É S A J 
T G t t l - H U T R i T I V O 
E l T i n o d e P e p t o n a B e f r e a n e es e l mas precioso de los t ómeos , 
cont iene la ü b r a muscular , el hierro h é m á t i c o y e l fosfato de cal de la carne de 
vaca, es e l ú n i c o reconst i tuyente natura l y ccmple to , A ^ ^ 
Este d e l i c i o a o l i n o , aespierta e l apeti to, reanima las ^iorza> d;M csto-
maeo v mejora la d i g e s t i ó n ; es u u rocons l i luyen te s in isntl porque contiene el 
A.É13IEH. £ 0 < \ e los m ü s c u i o s y d é l o s nervios , detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la sanere acotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la columna vertebral. 
El F í»1» d e r e v t o n a í t e f ' r e . s n e asegura l a . nu t r l c i on de las personas a 
oulenes la f i t iga y las inquie tudes m i n a n lentamente, nu t re á jos ancianos, 
supr ime los r-eilgrosdel c rec imien to en ios j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia . 
La P e p t o n a D e f r e s n e es a d p p í a d a c i í c i a J m e n í e p o r l a Arva&as y 
l o s H o s p i t H l e a d e i c a r i a -
BErnESHE es el primer preparador del V i n o «fe P e p t o n a . Deaconfiar de Ua imiuoionei. 
Pos usxoa: En '̂ xlaf lat buena 
ParmaciaJ de Francia 
y dtí Kxtraiucro. 
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